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CONVOCATORIA 


La  II  Conferencia  Evangélica  Latinoamericana  ha 
sido  convocada  por  unos  once  países  de  América  La- 
tina. A  esta  invitación  respondieron  todos,  los  países, 
enviando  delegados  Argentina,  Brasil,  Bolivia,  Colom- 
bia, Costa  Rica,  Chile,  Cuba,  Ecuador,  Guatemala, 
Honuras,  Jamaica,  El  Salvador,  Paraguay,  Perú,  Puer- 
to Rico,  México,  Uruguay,  Venezuela,  y  la  isla  de 
Curaçao.  Estos  delegados  representan  la  obra  evan- 
gélica que  las  iglesias  realizan  en  dichos  países.  Ade- 
más de  los  delegados  participan  en  la  Conferencia  un 
grupo  de  visitantes,  observadores  y  delegados  frater- 
nales, haciendo  un  total  de  más  de  2OO  personas  de 
las  distintas  denominaciones  evangélicas  que  trabajan 
en  toda  América. 

El  lema  general  de  la  Conferencia  es  "Cristo  la  es- 
peranza para  América  Latina".  Los  temas  presenta- 
dos facilitan  la  comprensión  de  la  naturaleza  y  misión 
de  la  iglesia  evangélica,  su  tarea  y  mensaje  para  nues- 
tros países.  Además  reafirman  el  valor  del  mensaje 
del  Evangelio  de  nuestro  Señor  Jesucristo  y  destacan  la 
primacía  de  la  Palabra  de  Dios  que  está  siendo  cono- 
cida y  aceptada  por  millares  de  hombres  y  mujeres 
en  los  zonas  más  distantes  de  nuestra  América. 

Estamos  en  esta  Conferencia  también  para  reafir- 
mar nuestra  fe  en  el  mensaje  cristiano  que  predica- 
mos, según  el  Evangelio,  sin  vinculaciones  políticas  o 
partidistas  de  ninguna  clase;  y  al  saludar  al  pueblo 
peruano  en  esta  magna  ocasión,  cuando  representantes 


de  la  Iglesia  Evangélica  latinoamericana  se  reúnen 
en  la  gran  Ciudad  de  los  Reyes,  pedimos  que  Dios 
derrame  sus  más  ricas  bendiciones  y  que  el  favor  di- 
vino sea  sobre  sus  autoridades  y  sobre  su  pueblo. 

COMISION  II  CONFERENCIA 
EVANGELICA  LA TINOAMERICAN A 


Presidente          Dr.  Benjamín  Moraes  (Brasil) 

Vice              Diputado  Sr.  José  Ferreira  (Perú) 

Sr.  Franklin  Cabezas  (Costa  Bica) 
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LO  QUE  FUE  LA  CONFERENCIA 


ALGUNAS  IMPRESIONES  PERSONALES  DEL 
PRESIDENTE  DE  LA  ASAMBLEA 

Ao  oferecer  o  presente  relato  do  que  foi  a  II  Conferencia 
Evangélica  Latino-Americana,  realizada  em  Lima,  Perú,  em 
1961,  sentimo-nos  alegres  pelos  resultados  atingidos,  e  ao 
mesmo  tempo  gravemente  preocupados  pela  consciência  de 
una  tremenda  responsabilidade  que  o  melhor  conhecimento 
da  situação  nos  impõe. 

A  I  Conferencia,  realizada  em  Buenos  Aires,  em  1919,  cons- 
tituiu a  primeira  grande  oportunidade  de  as  Igrejas  da  Amé- 
rica Latina  se  conhecerem,  para  considerar  as  heranças  comuns, 
o  ambiente  social  e  religioso,  e  traçar  alguns  planos  de 
ação  num  continente  que,  havia  um  século,  recebera  o  Evan- 
gelho, mas  continuava  mergulhado  cm  densas  trevas  espi- 
rituais. 

Lima,  doze  anos  depois,  tem  significação  maior.  O  número 
de  delegados  subiu,  dos  cinquenta  e  poucos  da  primeira  con- 
ferência, para  mais  de  cento  e  trinta  representantes  oficiais, 
alem  de  uma  centena  de  delegados  fraternais  e  observadores 
acreditados.  Muitas  igrejas  que  não  estiveram  representadas 
em  Buenos  Aires  compareceram  agora,  em  Lima,  para  dar  à 
Conferência  a  força  de  sua  esplêndida  contribuição  para  o 
estudo  e  solução  dos  muitos  problemas  que  ali  foram  trazidos. 

Sc  Buenos  Aires,  1949,  foi  um  ponto  de  partida,  Lima, 
1961,  foi  a  afirmação  de  uma  consciência  evangélica  e  de 
um  sentido  novo  de  responsabilidade  em  um  mundo  que 
rapidamente  se  transforma.  Soubemos  conhecer-nos  melhor. 
Soubemos  reconhecer  mais  clara  a  nossa  unidade  em  Cristo. 
Focalizamos  nossos  problemas  particulares,  para  descobrir  os 


pontos  comuns  e  empreender,  com  mais  vigor,  a  tarefa  de 
que  Deus  nos  incumbe  cm  nossa  América  Latina. 

A  II  Conferência  foi  uma  expressão  da  vida  e  da  vontade 
das  propias  igrejas  latino-americanas.  Convocada  por  estas, 
orientada  por  estas,  dirigida  por  estas,  c  o  que  se  pode 
chamar  de  uma  conferência  genuinamente  latino-americana. 

A  presença  de  delegados  fraternais  e  de  observadores  das 
juntas  missionárias  européias  e  norte-americanas,  bem  como 
de  outros  organismos  interdenominacionais,  significava  o 
apreço  que  HiC',  votamos  pelo  muito  que  têm  feito  pela  Igreja 
de  Cristo  na  América  Latina,  c  bem  assim  o  sentido  de  que 
agora  nos  toca  o  dever  de  compartilhar  das  mesmas  tarefas 
universais,  lcvando-lhes  a  contribuição  dos  nossos  estudos,  das 
nossas  opiniões,  das  nossas  experiências  para  a  solução  dos 
problemas  da  Igreja  de  Cristo  na  terra. 

Os  concílios  eu  confederações  evangélicas,  que  auspiciaram 
a  II  Conferência,  já  não  são  organismos  incipientes,  de  qua- 
tenta  anos  atrás,  que  dependiam  de  juntas  ou  órgãos  não- 
latinos  para  sua  manutenção  ou  orientação.  Firmaram-se,  há 
muito,  como  expressão  viva  das  propias  igrejas  que  os  cons- 
tituem e  interpretam  a  mente  nova  das  forças  que  integram 
as  hostes  de  Cristo  na  América  Latina. 

A  hora  que  passa  é  extremamente  grave  a  não  podemos 
contentamos  em  repetir  frases  que  se  fizeram  verdadeiros 
"slogans"  dos  púlpitos  evangélicos  há  algumas  décadas. 

Por  certo,  haveremos  de  manter  e  proclamar  as  verdades 
eternas  que  a  Bíblia,  a  Santa  Palavra  de  Deus,  nos  ensina. 

Mas  impõe-se  um  novo  exame  das  situações  políticas,  sociais, 
económicas  e  religiosas  da  América  Latina,  para  que  falemos 
as  verdades  eternas  em  linguagem  adequada  aos  novos  audi- 
tórios, capacitándoos,  assim,  a  receber  o  Verbo  Divino  que 
se  faz  carne,  para  cada  geração. 

O  panorama  geral  latino-americano  mudou  muito  na  últi- 
ma década.  E  disso  nossas  Igrejas  vão  tomando  consciência, 
para  que  o  seu  testemunho  seja  mais  adequado  e  mais  seguro. 

Em  quase  todos  os  países  da  América  Latina,  verifica-se  um 
surto  de  progresso  industrial  rápido,  criando  novas  massas 
operárias,   como  seus  problemas  peculiares.   A  mentalidade 


12 


estudantil  5e  volta  aguda,  não  só  para  os  livros  tradicionais 
inas  para  os  novos  aspectos  sociais  do  ambiente  evolutivo  eni 
que  vive.  E  as  doutrinas  marxistas,  trazendo  no  seu  bojo  o 
materialismo  ateu,  invadem  o  campo  das  idéias,  prometem 
soluções  próximas  para  todos  os  problemas,  na  estulta  pre- 
tensão de  exercer  um  messianismo  que  não  lhes  pode  perten- 
cer jamais,  porque  já  pertence  a  um  só  —  Jesus  Cristo,  Senhor 
da  história  e  Salvador  dos  pecadores. 

O  próprio  panorama  religioso  trasmudou-se  na  última  dé 
cada. 

Por  um  lado,  a  Igreja  Católica  Romana  saiu  do  letargo 
em  que  mergulhara,  despertando  do  sonho  em  epie  se  en- 
contrava de  ser  uma  força  dominante  paia  sempre  na  América 
Latina.  Sentiu  logo  que  o  seu  domínio,  a  conservar-se  como 
estava,  iria  ter,  um  fim  próximo.  Passou  a  ler  mais  a  Bíblia. 
Editou-a  em  forma  popular,  mas  com  os  seus  comentário* 
teológicos  própios.  Criou  juventudes  operárias  católicas,  ju- 
ventudes universitárias  católicas,  editoras  católicas,  univei- 
sidades  católicas.  Através  de  alguns  grupos  de  frades,  e  com 
plena  autorização  da  sede  romana,  convida  aqui  e  alhures 
grupos  de  pastores  para  estudos  bíblicos  e  discussões  amistosas 
de  sua  divergências.  Nas  últimas  encíclicas,  os  protestantes 
já  não  são  chamados  hereges,  mas  "irmãos  separados". 

Por  outro  lado,  dentro  mesmo  das  hostes  evangélicas  sur- 
gem forças  e  grupos,  com  uma  atuação  inesperadamente 
dinâmica  para  quem  quer  conservar-se  na  marcha  tradicional 
do  protestantismo  latino-americano:  os  grupos  "independen- 
tes", que  vêm  de  terras  não-latinas  ou  se  formam  aqui  mesmo, 
sem  qualquer  relação  com  as  denominações  tradicionais  da 
Reforma,  e  pregam  com  intenso  fervor  evangelístico,  fazendo 
rápidamente  milhares  de  prosélitos.  Também  dentro  das 
igrejas  evangélicas,  ou  ao  lado  destas,  surgem  as  correntes 
ultra-conservadoras,  sempre  difundindo  o  medo  das  idéias  no- 
vas, arrogando-se  a  posição  de  um  messianismo  salvador  do 
protestantismo  evangélico  e  criando  dúvidas  e  perplexidades 
entre  os  crentes  menos  avisados.  O  método  que  adotam  é, 
geralmente,  o  de  formularem  êles  mesmos  um  credo  funda, 
mental,  com  oito,  dez  ou  doze  artigos,  passando  depois  a 
medir  tôdas  as  igrejas  e  todos  os  cristãos  pelo  tal  credo.  Com 
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essa  medida  fácil,  separam  um  pequeno  número  de  "ortodo- 
xos", passando  a  descobrir  uma  legião  de  hereges  e  de  he- 
resias, criando,  com  isto,  confusões  na  mente  dos  pequenos 
em  Cristo   (Mc  9.42). 

Verifica-se,  ainda  no  terreno  eclesiástico,  que  as  novas  ideias 
ecuménicas  se  aclaram  e  se  afirman. 

Os  doze  anos  que  separam  a  I  da  lí  Conferência  serviram 
para  que  os  têrmos  "ecuménico"  e  "ecumenismo"  adquirissem 
seus  contornos  próprios,  encerrando  o  conceito  exato  que 
pretende  definir,  para  o  mundo  evangélico,  o  que  se  pode  e 
deve  deduzir  do  texto  em  João  17:21:  ". .  .a  fim  de  que  todos 
sejam  um;  e  como  és  tu,  ó  Pai,  em  mim  e  eu  em  ti,  também 
sejam  êles  em  nós;  p?ra  que  o  mundo  creia  que  tu  me  en- 
viaste". 

Difícil  nos  é,  hoje,  compreender  como,  na  década  de  1950, 
chegaram  alguns  a  afirmar  que  o  "ecumenismo"  visava  a 
submissão  das  igrejas  evangélicas  ao  Papado  romano,  e  à 
fusão  com  o  comunismo!  E  ainda  houve  quem  dissesse  ser 
ideal  ecuménico  a  formação  de  uma  super-igreja,  que  engol- 
fasse e  esmagasse  tôdas  as  denominações  evangélicas,  como  a 
fôrça  de  uma  Babilónia  apocalíptica! 

Felizmente,  neste  mundo  de  rápida  evolução,  tudo  isto  já 
deve  ser  inscrito  como  história  do  passado. 

As  denominações  evangélicas,  que  já  se  encontravam  associa- 
das em  confederações  ou  concílios  nacionais,  numa  expres- 
são afetiva  de  convívio  ecuménico,  alcançaram  o  significado 
maior  da  oração  do  Mestre  —  para  que  o  mundo  creia  .  .  . 

Essas  igrejas  ou  denominações  estão  chegando  à  compreen- 
são de  que  nào  podem  mais  viver  isoladas.  Claro  que 
não  é  preciso  que  renunciem  suas  preciosas  heranças  espiri- 
tuais, com  as  quais  já  conquistaram  muitas  e  muitas  almas 
para  o  Senhor  Jesus,  mas  que  é  indispensável  conjugar  os 
esforços,  como  partes  de  um  todo,  como  frações  da  mesma 
Igreja  Universal  de  Cristo,  para  que,  no  anúncio  do  Evan- 
gelho redentor,  o  mundo  creia  no  Enviado  do  Pai. 

Já  não  podemos  viver  separados  ou  distanciados.  Somos 
batistas  ou  presbiterianos,  metodistas  ou  luteranos,  congre- 
gacionais  ou  episcopais,  menonitas  ou  discípulos,  pentecostais 
ou  do  Exército  da  Salvação,  somos  todos  irmãos  em  Cristo, 
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redimidos  pelo  mesmo  Sangue,  recebidos  pelo  mesmo  Pai, 
através  da  adoção  de  filhos  (Gálatas  4.1-7). 

Lima  ionstituiu-se  num  brado  de  alerta  de  tôdas  a>  lòrças 
evangélicas  para  os  novos  aspectos  da  vida  latino-americana. 
Por  certo,  não  teremos  dado  tôdas  as  respostas  a  todos  os 
problemas  peculiares  de  todas  as  nações. 

Mas,  con  humildade  e  oração,  procuramos  descobrir  o  sen- 
tido atuai  d.i  Mensagem  Eterna  do  Cordeiro  para  a  América 
Latina,  romo  um  continente  em  rápida  transformação.  E 
esse  sentido  existe,  como  existe  a  antigua  Mensagem:  "E  o 
verbo  se  fêz  carne,  e  habitou  entre  nós,  cheio  de  graça  e  de 
verdade,  e  vimos  a  sua  glória,  glória  como  do  unigénito  do 
Pai"   (Jo  1.14). 

Porque  Cristo  é,  e  continua  a  ser,  a  Esperança  para  a 
América  Latina. 

—Benjamin  Moraes. 
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CRONICA  DE  LA  CONFERENCIA 


Más  de  doscientas  personas,  entre  delegados  oficiales, 
observadores  y  visitantes  acreditados,  se  dieron  cita  en 
la  Ciudad  de  los  Reyes,  convocados  por  los  Concilios  y 
Federaciones  de  iglesias  evangélicas  de  América  Latina, 
del  29  de  julio  al  6  de  agosto  de  1961.  El  propósito  de 
la  reunión  era  considerar  la  situación  actual  y  las  pers- 
pectivas futuras  de  la  obra  evangélica  en  la  América 
Latina,  a  la  vez  que  proporcionar  un  lugar  de  encuentro 
para  los  muchos  representantes  de  iglesias  que  no  man- 
tenían entre  sí  contactos  regulares.  Pertenecientes  a 
unas  28  nacionalidades,  representaban  a  42  grupos  o 
denominaciones  evangélicas,  de  casi  todos  los  países  del 
hemisferio,  inclusive  las  Antillas  británicas  y  holandesas. 
Nunca  antes  una  reunión  de  esta  índole  atrajo  a  un 
conjunto  tan  complejo  y  calificado  de  participantes. 

Las  delegaciones,  según  lo  establecido  explícitamente 
en  la  convocatoria,  representaban  no  a  grupos  denomi- 
nacionales,  sino  a  los  países  de  donde  procedían.  Los 
observadores  y  visitantes  eran  en  su  mayoría  secretarios 
y  funcionarios  de  Juntas  de  Misiones  u  organismos  espe- 
cialmente interesados  en  la  obra  evangélica  en  la  Amé- 
rica Latina. 

Las  sesiones  se  realizaron  en  el  Colegio  "María  Alva- 
rado", donde  asimismo  se  alojaron  la  mayor  parte  de 
los  miembros  de  la  conferencia.  La  dirección  de  la  es- 
cuela puso  a  disposición  de  la  conferencia  todas  las 
facilidades  de  oficina  para  facilitar  el  trabajo;  las  comi- 
das en  conjunto  en  un  restaurante  céntrico  de  la  ciudad, 
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y  la  dedicación  personal  de  todos  cuantos  tuvieron  que 
ver  en  alguna  forma  con  el  trabajo,  ayudaron  a  que 
reinara  un  notable  sentimiento  de  fraternidad  en  todo 
momento. 

Abrió  las  sesiones  el  presidente  de  la  Comisión  Orga- 
nizadora, Dr.  Wenceslao  Bahamonde,  de  Lima,  inicián- 
dose las  actividades  con  un  devocional  dirigido  por  el 
secretario  general,  pastor  Adam  F.  Sosa,  quien  recordó 
la  triste  circunstancia  del  fallecimiento,  pocas  semanas 
antes,  del  Dr.  B.  Foster  Stockwell,  quien  figuraba  en  el 
programa  a  cargo  de  ese  devocional,  y  quien  fuera  el 
autor  de  la  iniciativa,  en  el  seno  de  la  Confederación 
de  Iglesias  Evangélicas  del  Río  de  Plata,  de  convocar  la 
Segunda  Conferencia  Evangélica  Latinoamericana.  Como 
homenaje  al  Dr.  B.  F.  Stockwell,  el  devocional  se  basó 
en  la  palabra  "Id"  — que  en  su  forma  inglesa  "Go  ye", 
constituía  el  lema  que  figuraba  en  el  ex  libris  del  que 
fuera  durante  más  de  treinta  años  un  misionero  de  la 
Iglesia  Metodista  en  América  Latina.  La  conferencia 
misma,  se  dijo,  era  una  prueba  de  cómo  las  iglesias 
evangélicas  habían  cumplido  con  el  mencionado  man- 
dato del  Señor. 

Presidente  de  la  asamblea  fue  electo  el  Dr.  Benjamín 
Moraes,  pastor  presbiteriano,  profesor  de  derecho  penal 
y  vicerrector  de  la  Universidad  de  Río  de  Janeiro.  La 
mesa  directiva  estuvo  integrada,  además,  por  las  si- 
guientes personas:  vicepresidentes:  Dr.  José  Ferreyra, 
diputado  del  Congreso  peruano;  Sr.  Franklin  Cabezas, 
de  Costa  Rica;  pastor  Víctor  Pavez,  de  Chile;  pastor 
Adam  F.  Sosa,  de  Argentina;  secretaria  general,  Srta. 
Jorgelina  Lozada,  de  Argentina;  secretarios  de  actas: 
pastor  Samuel  D'Amico,  del  Perú;  pastor  Alberto  Alva- 
rado Bianchi,  de  México,  y  pastor  Manuel  Da  Silveira 
Porto  Filho,  del  Brasil. 

Dos  distinguidos  huéspedes  tuvieron  a  su  cargo  los 
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estudios  bíblicos  que  cada  mañana  precedieron  a  la  ini- 
ciación de  las  tareas:  el  Dr.  Juan  A.  Mackay,  ex  rector 
del  Seminario  de  Teología  de  la  Universidad  de  Prince- 
ton,  de  larga  actuación  en  la  América  Latina,  principal- 
mente en  Perú,  y  el  obispo  Leslie  Newbigin,  de  la 
Iglesia  del  Sur  de  la  India,  secretario  general  del  Con- 
cilio Misionero  Internacional.  Sus  profundos  estudios, 
junto  con  los  momentos  devocionales  en  cuya  dirección 
se  turnaban  distintos  miembros  de  la  asamblea,  contri- 
buyeron positivamente  a  crear  el  clima  de  unidad  espi- 
ritual que  predominó  en  las  reuniones.  La  organización 
de  las  actividades  devocionales  estuvo  a  cargo  de  los 
pastores  Santiago  Villanueva,  de  Guatemala,  y  Enrique 
Chávez,  de  Chile,  nombrados  capellanes  de  la  Conferen- 
cia. El  Sr.  Luis  E.  Oell,  del  Uruguay,  fue  el  eficiente 
administrador,  a  cuyo  cuidado  estuvieron  los  mil  y  un 
detalles  materiales  de  la  asamblea. 

Seis  comisiones  tuvieron  a  su  cargo  el  estudio  de  los 
temas  propuestos,  después  que  la  conferencia  hubo  es- 
cuchado las  siguientes  ponencias  preparadas  al  efecto: 
"La  situación  actual  de  la  obra  evangélica  en  la  América 
Latina",  por  el  Dr.  Tomás  J.  Liggett,  director  del  Semi- 
nario Evangélico  Unido,  de  Puerto  Rico;  "Nuestro  Men- 
saje", por  el  Dr.  José  Miguez  Bonino,  rector  de  la 
Facultad  Evangélica  de  Teología,  de  Buenos  Aires;  y 
"Nuestra  tarea  inconclusa",  por  el  pastor  Emilio  E.  Cas- 
tro, de  la  Iglesia  Metodista  Central  de  Montevideo.  Se 
consideró  asimismo  "El  lugar  y  uso  de  la  Biblia  en  la 
América  Latina",  y  diversas  cuestiones  relacionadas  con 
los  muchos  aspectos  de  la  obra,  discutiéndose  en  labo- 
riosas sesiones  plenárias  los  despachos  de  las  comisiones, 
de  los  cuales  damos  un  resumen  más  adelante. 

La  Conferencia  culminó  con  una  magna  reunión  el 
domingo  6  de  agosto  por  la  noche,  en  el  templo  "Mara- 
natha"  de  la  Iglesia  Evangélica  Peruana,  el  más  grande 
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de  Lima.  En  la  ocasión  pronunció  un  vigoroso  mensaje 
de  clausura  el  Dr.  Sante  Uberto  Barbieri,  obispo  de  la 
Iglesia  Metodista  en  Argentina,  Uruguay  y  Bolivia.  "Esta 
no  es  una  clausura,  sino  un  verdadero  comienzo",  dijo 
el  orador  en  su  alocución,  en  la  cual  exhortó  al  pueblo 
evangélico  a  redoblar  su  testimonio.  En  la  misma  reu- 
nión se  dio  lectura  al  Mensaje  de  la  Conferencia  "a  las 
iglesias  evangélicas  y  a  los  pueblos  de  América  Latina", 
que  fuera  redactado  por  una  comisión  especialmente 
nombrada  a  tal  fin. 

A  los  efectos  de  continuar  la  labor  de  la  Conferencia 
y  preparar  la  próxima,  a  realizarse  en  Brasil  dentro  de 
no  más  de  cinco  años,  quedó  organizada  una  comisión, 
con  sede  en  Lima  por  el  primer  año,  pasando  sucesiva- 
mente a  otros  países  La  comisión  se  denominará  "Con- 
ferencia Evangélica  Latinoamericana  (Comisión  Consul- 
tiva)", y  está  integrada  por  un  representante  de  cada 
uno  de  los  organismos  latinoamericanos  de  cooperación 
evangélica  que  convocaron  la  asamblea.  En  realidad,  en 
un  momento  dado  llegó  a  aprobarse  por  gran  mayoría  la 
creación  de  una  Confederación  Evangélica  Latinoameri- 
cana. Mas  luego,  advirtiendo  que  a  pesar  de  la  apro- 
bación, en  la  práctica  se  hallaría  resistencia  de  parte  de 
algunos  grupos  no  convencidos  de  la  idea,  la  misma 
mayoría  que  aprobara  la  resolución  resolvió  reconside- 
rarla, en  la  convicción  de  que  más  importante  que  cual- 
quier organización  formal  era  mantener  la  unidad  espi- 
ritual manifiesta  en  la  Conferencia. 

No  fue  extraña  a  la  creación  de  esta  ligera  fricción 
en  el  seno  de  la  asamblea,  la  presencia  en  la  misma  de 
algunas  personas  de  los  que  sospechan  que  cualquier 
manifestación  del  espíritu  de  unidad  cristiana  puede  ser 
inspirada  por  el  Consejo  Mundial  de  Iglesias,  al  cual  se 
oponen  por  principio.  Contribuyó  asimismo  a  crear  cierto 
nerviosismo  en  determinado  momento,  la  premeditada 
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realización  en  Lima,  al  mismo  tiempo,  de  una  serie  de 
conferencias  del  Sr.  Cari  Mclntire  y  la  organización  por 
él  creada  para  combatir  el  movimiento  ecuménico.  Di- 
chas reuniones,  profusamente  anunciadas  por  la  prensa 
diaria,  tenían  el  exclusivo  propósito  de  atacar  a  la  Con- 
ferencia y  sus  organizadores,  inclusive  atribuyéndoles 
presuntas  relaciones  con  el  comunismo,  lo  que  provocó 
la  intervención  policial  en  averiguación  del  cargo.  Huel- 
ga decir  que  el  hecho  de  que  la  policía  llamara  a  declarar, 
por  tan  infundada  acusación,  a  una  personalidad  como 
el  Dr.  J.  A.  Mackay,  benemérito  del  Perú  por  su  larga 
actuación  cultural  en  el  país,  redundó  realmente  en 
propaganda  para  la  Conferencia.  Las  autoridades  supe- 
riores del  gobierno  se  apresuraron  a  presentarle  sus  ex- 
cusas y  la  prensa  diaria  abundó  en  expresiones  de 
aprecio  de  la  personalidad  y  la  obra  del  tan  injustamente 
inculpado. 

Confiamos  en  que  el  progreso  de  las  relaciones  in- 
terdenominacionales  entre  las  iglesias  evangélicas  de  la 
América  Latina,  que  tan  grande  impulso  han  recibido  en 
Lima,  1961,  ha  de  hallar  pronto  una  feliz  expresión  en 
la  creación  de  un  organismo  que  sea  la  concreción  prác- 
tica y  funcional  del  espíritu  de  la  Conferencia. 

ALGUNOS  JUICIOS  SOBRE  LA  CONFERENCIA 

Obispo  Sante  U.  Barbieri.  "Juzgo  que  la  II  Conferencia 
Latinoamericana  aportó  gran- 
des beneficios  a  toda  la  obra  evangélica  de  América  Lati- 
na y  que  se  ha  constituido  en  desafío  a  las  iglesias  todas 
para  que  se  empeñen  en  una  acción  más  inteligente, 
coordinada  y  unida.  La  concurrencia  de  delegados  y  visi- 
tantes fue  más  nutrida  que  la  primera  y  hubo  mayor 
diversidad  de  representantes  denominacionales.  Con  pe- 
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queñas  excepciones,  manifestóse  un  hermoso  espíritu 
fraternal  y  un  deseo  de  comprender  las  diferencias  teo- 
lógicas y  estructurales  de  cada  grupo.  Tuve  la  impresión 
de  que  todos  comprendieron  que  la  unión  de  los  cristia- 
nos depende  básicamente  de  nuestra  lealtad  a  Cristo, 
quien  es  el  valor  intangible  e  insustituible  en  la  vida  y 
la  misión  de  la  Iglesia.  Esperamos,  que  de  ese  intercam- 
bio de  impresiones,  estudios  y  vivencias,  surja  un  espí- 
ritu más  tolerante  y  compasivo  y  fraternal  entre  los  di- 
ferentes grupos,  y  una  coincidencia  en  que  lo  más  im- 
portante no  es  nuestra  denominación  en  particular,  sino 
el  Espíritu  de  Cristo  cuya  dirección  siempre  debe  do- 
minar nuestra  acción  y  pensamiento." 

Rev.  Murray  Dickson  "...En  el  Ecuador  escuché  mu- 
chas referencias  muy  halagado- 
ras de  Lima,  y  si  nuestros  esfuerzos  allá  han  resultado, 
ha  sido  en  parte  como  consecuencia  de  las  conferencias 
realizadas  en  Lima.  Sin  duda  el  trabajo  de  estas  confe- 
rencias es  duro  y  muchas  veces  no  se  le  reconoce  todo  su 
valor;  pero  creo  que  no  hay  cómo  medir  los  alcances 
que  tiene.  Ciertamente  en  este  caso  hicieron  un  gran 
bien  que  hubiera  sido  difícil  obtener  de  otra  manera  y 
deseo  expresar  mi  gratitud  personal  por  ello". 

(de  una  carta  al  Sr.  Luis  Odell) 

Rev.  Humberto  Reyes  "Esta  Segunda  Conferencia  de 
Iglesias  Evangélicas  de  América 
Latina  fue  una  especie  de  consulta  acerca  del  momen- 
to crítico  porque  pasa  el  mundo  y  fue  también  una  es- 
pecie de  examen  introspectivo  para  aquilatar  nuestros 
programas  y  sobre  todo  nuestro  pensamiento  evangélico 
confrontado  con  los  rápidos  cambios  sociales  y  económi- 
cos que  está  presentando  el  continente  latinoamericano." 
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"La  verdad  es  que  la  realidad  secular  era  más  fuerte 
que  la  realidad  teológica,  en  ciertos  aspectos  de  la  Con- 
ferencia, pero  el  Espíritu  de  Dios  estuvo  con  nosotros  y 
nos  hacía  pensar  que  tanto  para  la  América  Latina,  como 
para  el  mundo  en  general  "CRISTO  ES  LA  ESPERANZA 
PARA  EL  HOMBRE".  Se  analizó  conscientemente  este 
aspecto  del  tema  general  y  no  se  dejó  rincón  de  lo  que 
éste  afecta  para  estudiar  juntos,  dentro  del  tiempo  que 
nos  fue  permitido,  la  posición  de  la  Iglesia  Evangélica 
cuando  tiene  que  enfrentarse  con  los  anhelos  muy  justi- 
ficados de  las  masas  humanas  que  viven  en  países  sub- 
desarrollados  desde  el  punto  económico,  social  y  cultu- 
ral". 

"El  espíritu  fraternal  reinó  en  todos  los  aspectos  de 
la  Conferencia  y  se  veía  que  ella  había  sido  planeada 
dentro  de  un  amplio  marco  de  acopio  de  cosas  intere- 
santes, de  tal  manera  que  había  deseo  de  unificar  nuestra 
acción  frente  a  la  realidad  que  vivimos  y  cada  uno  po- 
drá observar  el  énfasis  del  mensaje  a  las  Iglesias,  que 
emanó  de  esta  reunión.  Lima  es  una  cosa  del  pasado  en 
estos  instantes,  pero  ahora  queda  la  laboriosa  tarea  de 
proseguir  nuestra  misión,  y  es  de  esperar  que  la  Iglesia 
encare  con  valor  los  cambios  que  el  mundo  ha  venido 
teniendo  y  que  ella  sea  fiel  intérprete  de  aquello  que  el 
hombre  necesita  en  todos  los  aspectos  de  su  vida.  Con 
este  esfuerzo,  que  no  será  el  último  la  Iglesia  Evangélica 
Latinoamericana  ha  dado  un  paso  más  hacia  una  com- 
prensión más  profunda  de  su  misión  en  el  Espíritu  del 
Señor". 

(copiado  de  "El  Presbiteriano,  de  Venezuela) 
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MENSAJE  DE  LA  SEGUNDA  CONFERENCIA 
EVANGELICA  LA  TINO  AMERICAN  A 


Congregados  en  el  nombre  de  Nuestro  Señor,  nos 
hemos  reunido  en  Lima,  por  voluntad  y  decisión  de 
las  Iglesias  y  concilios  de  América  Latina,  para  la 
celebración  de  la  2*  CONFERENCIA  EVANGELI- 
CA LATINOAMERICANA  representantes  de  la  ma- 
yoría de  las  Iglesias  Evangélicas  y  de  la  casi  totalidad 
de  los  países  latinoamericanos.  De  distintas  naciona- 
lidades e  idiomas,  razas,  regiones  y  denominaciones, 
hemos  experimentado  hondamente  la  realidad  de 
nuestra  unidad  en  Jesucristo.  En  él  todas  las  distan- 
cias y  distinciones  son  superadas  y  percibimos  que 
lo  que  tenemos  en  común  es  más  profundo  y  durade- 
ro que  las  cosas  que  nos  separan.  Es  nuestro  firme  pro- 
pósito continuar  manifestando  en  el  futuro,  cada  vez 
de  modo  más  claro  y  evidente,  esta  unidad  que  en 
Jesucristo  ya  tenernos.  Para  ello  llamamos  al  pueblo 
evangélico  a  una  más  estrecha  cooperación,  un  acer- 
carHiento  más  intimo  y.  sobre  todas  las  cosas,  una 
oración  ferviente  y  perseverante  por  la  unidad  del 
pueblo  de  Dios. 

Al  recordar  y  contar  juntos  el  crecimiento,  la  pro- 
fundizado?! y  el  avance  del  evangelio  en  estas  tierras, 
nos  sentimos  movidos  a  dar  a  Dios  la  gloria.  El  nos 
ha  concedido  frutos  que  exceden  en  mucho  a  nues- 
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tros  limitados  esfuerzos.  Al  mismo  tiempo,  ante  el 
crecimiento  enorme  de  nuestra  población  y  al  con- 
templar los  grandes  sectores  de  nuestra  sociedad  que 
aún  no  han  sido  alcanzados  por  el  evangelio,  sentimos 
la  inmensidad  de  la  tarea  que  tenemos  por  delante. 
La  Iglesia  Evangélica  no  puede  sentirse  satisfecha 
mientras  quede  un  solo  hombre  en  América  que  no 
haya  escuchado  el  mensaje  de  vida,  perdón  y  poder 
de  Jesucristo  y  que  no  goce  de  todos  los  beneficios  de 
ese  mensaje.  Por  eso  llamamos  a  la  Iglesia  a  una  ta- 
rea evangelizadora  amplia,  que  no  solamente  añada 
miembros  a  nuestras  congregaciones  sino  que  aumen- 
te el  número  de  testigos  de  Jesucristo  en  el  mundo. 
Al  hacerlo  asi,  contamos  con  la  promesa  de  Aquel  que 
dijo:  "Todo  poder  me  es  dado  en  los  cielos  y  en  la 
tierra;  por  lo  tanto  id  y  predicad  el  evangelio  a  to- 
das las  naciones.  He  aquí  yo  estoy  con  vosotros  todos 
los  días  hasta  el  fin  del  mundo".  (Mat.  20:19-20). 

Los  evangélicos  somos  en  el  mundo  testigos  del 
amor  de  Dios,  que  dio  a  su  Hijo  por  la  redención  del 
hombre.  Si  El  amó  al  mundo  de  tal  manera,  nosotros 
no  podemos  menos  que  preocuparnos  seriamente  por 
todo  lo  que  ocurre  en  estas  tierras  donde  Dios  nos  ha 
colocado.  Sabemos  que  no  hemos  sido  llamados  a 
una  vida  de  mera  contemplación  sino  de  participa- 
ción activa,  confiada  y  redentora  en  la  vida  del  mun- 
do que  Dios  ha  creado.  Contemplamos  con  profunda 
simpatía  y  en  espíritu  de  solidaridad  la  búsqueda  an- 
siosa de  nuestros  pueblos  por  un  futuro  mejor.  Senti- 
mos como  nuestros  sus  anhelos  de  justicia,  de  una 
distribución  más  equitativa  de  las  riquezas  que  Dios 
ha  colocado  en  nuestra  tierra,  el  deseo  de  grandes  ma- 
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sas  de  nuestra  población  de  independencia  social  y 
económica,  de  igualdad  cultural  y  de  una  participa- 
ción plena  en  la  vida  y  dirección  de  nuestras  naciones. 
Nos  solidarizamos  con  las  ansias  de  libertad  de  Amé- 
rica Latina.  Lo  hacemos  porque  sabemos  que  la  jus- 
ticia y  la  libertad  son  consecuencias  innegable  del 
evangelio,  dones  que  Dios  da  al  hombre  y  por  los 
cuales  debemos  luchar. 

Por  todo  esto  llamamos  a  los  creyentes  a  un  minis- 
terio profético,  a  una  participación  valiente  y  deci- 
dida en  todos  los  asuntos  de  la  comunidad.  Recorda- 
mos que,  en  medio  de  los  grandes  movimientos  que 
conmueven  a  nuestros  pueblos,  somos  llamados  a  de- 
fender la  plena  dignidad  del  hombre.  Esa  dignidad 
nos  mueve  a  insistir  en  las  libertades  de  culto,  pen- 
samiento y  expresión,  sin  las  cuales  se  menoscaba  la 
personalidad  humana,  pero  ella  misma  nos  compele  a 
reclamar  los  derechos  de  la  justicia  sin  la  cual  la  li- 
bertad es  una  palabra  vana.  Y  entre  todas  estas  cosas, 
recordamos  que  el  cristiano  es  un  embajador  de  re- 
conciliación. En  medio  de  los  conflictos  que  agitan  a 
nuestros  pueblos,  cuando  tan  fácilmente  se  encienden 
los  odios  y  deseos  de  venganza,  los  creyentes  debe- 
mos estar  siempre  prontos  a  testificar  de  un  poder 
que  derriba  las  separaciones  entre  los  hombres  y  hace 
de  todos  uno  en  Cristo. 

Pero,  por  sobre  todas  las  cosas,  llamamos  a  la  Igle- 
sia a  una  vida  de  oración  y  de  diaria  y  profunda  me- 
ditación de  la  Palabra  de  Dios,  para  su  propia  reno- 
vación interior  que  la  capacite  para  el  servicio.  La 
llamamos  a  la  oración  intercesora  por  los  que  están 
en  autoridad,  por  los  dirigentes  políticos,  los  líderes 
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sindicales,  los  intelectuales;  por  la  reconciliación  na- 
cional, por  el  progreso  de  la  justicia  y  la  verdad;  a 
fin  de  que,  sintiendo  como  propias  las  esperanzas  y 
dolores  de  nuestros  pueblos,  los  presentemos  ante 
Aquél  que  sólo  puede  darles  respuestas  verdadera  y 
definitiva. 

Cristo  es  nuestra  esperanza.  Los  creyentes  pode- 
mos vivir  gozosa  y  victoriosamente,  en  la  seguridad  de 
que  el  futuro  de  nuestras  Iglesias  y  de  nuestros  pue- 
blos está  en  las  manos  de  Dios  y  de  nuestro  Señor 
Jesucristo.  "Y  El  reinará  por  los  siglos  de  los  siglos". 
Amén. 

Benjamín  Moraes 
Presidente 

Jorgelina  Lozada 
Secretaria 

Urna.  Perú.  Agosto  6  de  1961. 
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NATURALEZA  Y  MISION  DE  LA  IGLESIA 


Mensaje  inaugural  por  el  Obispo  Leslie  Nezvbigin 

(Juan  20:19-23) 

Jesús.  .  .  puesto  en  medio,  les  dijo:  Paz  a  vosotros. 
Este  es  el  don  del  Cristo  crucificado  y  resucitado  a 
un  mundo  que  no  tiene  paz.  La  Iglesia  es  enviada  al 
mundo  como  portadora  de  esa  paz. 

La  paz  sea  con  vosotros,  shalom,  la  plenitud  de  la 
bendición  divi)ia,  la  consumación  de  todos  los  dones 
de  Dios,  perfecta  integridad  y  sanidad,  este  es  el  don 
de  Cristo;  y  este  es  el  don  que  le  ha  sido  confiado 
a  la  Iglesia  para  el  mundo. 

Nuestra  primera  palabra  debe  ser  este  mensaje  de 
algo  dado,  de  la  paz  de  Cristo.  Vivimos  en  un  mundo 
en  que  los  hombres  sienten  que  no  hay  nada  dado, 
nada  fijo,  ningún  punto  de  partida,  sino  solamente 
una  multitud  de  posibles  metas.  En  las  sociedades  hu- 
manas antiguas,  tales  como  las  aldeas  del  sur  de  la 
India  donde  yo  he  trabajado,  el  hombre  sabe  que 
está  fijo  en  un  mundo  en  el  cual  la  mayor  parte  de 
las  cosas  con  que  tiene  que  ver  están  dadas  y  son 
inalterables.  Su  trabajo,  su  lugar  en  la  sociedad,  sus 
vecinos  —estas  cosas  ya  están  dadas  y  tiene  poco  o 
nada  que  escoger.  Debe  aceptarlas  y  arreglarse  lo  me- 
jor que  pueda.  Y  este  mundo  fijo  va  acompañado  por 
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un  sentido  de  valores  fijos.  Se  sabe,  en  términos  gene- 
rales, qué  es  lo  bueno  y  qué  es  lo  malo.  Todos  lo 
saben.  Esto  no  quiere  decir  que  todos  hagan  lo  que 
es  bueno;  pero  se  sabe  qué  es  lo  bueno.  Hay  normas 
fijas,  y  la  violación  de  las  mismas  deben  pagarse. 

El  hombre  moderno  está  en  un  mundo  diferente. 
Para  el,  nada  está  fijo.  Todo  es  cuestión  de  decisión. 
Tiene  mucha  libertad  para  cambiar  su  trabajo,  su  ve- 
cindario, sus  amigos.  Puede  derribar  los  edificios  más 
grandes  y  planear  de  nuevo  ciudades  enteras.  Puede 
planear  sus  valores  corrientes  y  manipular  toda  su 
estructura  económica.  Puede  planear  su  familia  y  de- 
cidir tener  o  no  tener  hijos.  Nada  está  fijo;  todo 
está  abierto,  y  aun  el  cielo  ya  no  es  un  limite,  desde 
que  los  viajes  inter  planetarios  se  han  hecho  posibles. 

En  un  mundo  tal,  pareciera  que  los  valores  fijos  no 
tienen  sentido.  Parecen  pertenecer  a  un  mundo  ante- 
rior a  Copérnico.  Uno  puede,  desde  luego,  decidir 
observarlos,  pero  eso  es  asunto  suyo;  y  la  decisión 
de  otro  es  tan  buena  como  la  nuestra.  De  hecho  no 
hay  nada  fijo.  No  hay  más  límite  que  el  conocimiento 
V  la  ¡labilidad  siempre  crecientes  del  hombre. 

Y  todo  lo  que  es  posible  es  licito,  si  contribuye 
a  ampliar  esos  limites.  El  mundo  es  lo  que  uno  hace 
de  él,  y  es  verdad  sólo  aquello  que  tiene  sentido  para 
uno. 

Debemos  aceptar  el  hecho  de  que  éste  es  el  mundo 
en  que  vivimos.  De  nada  sirve  anhelar  con  nostalgia, 
las  viejas  cosas  fijas.  En  su  tiempo,  sirvieron  para  re- 
cordar a  los  hombres  las  cosas  que  no  pueden  ser  con- 
movidas, pero  ya  no  es  asi.  Dios  nos  ha  llevado  más 
allá  de  ellas.  Ya  no  cumplen  el  antiguo  propósito,  y 
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si  apelamos  a  ellas  no  guiaremos  a  los  hombres  hacia 
aquello  que  está  verdaderamente  fijo.  El  hombre  ha 
llegado  a  la  mayoría  de  edad,  y  debemos  hablarle 
romo  a  un  adulto. 

Nuestra  primera  palabra  debe  ser  la  del  Jesús  resu- 
citado a  los  hombres  que  han  visto  conmoverse  todas 
las  cosas  que  les  eran  familiares:  Paz  a  vosotros.  Hay 
algo  dado.  Dios,  el  Padre  de  todos,  que  creó  todas 
las  cosas  mediante  su  Hijo  para  que  fueran  consu- 
madas ef¡  su  Hijo,  ha  enviado  al  Hijo  a  esta  crea- 
ción caída  para  que  sea  nuestra  paz.  Algo  ha  sido 
dado.  No  es,  en  primer  lugar,  un  conjunto  de  leyes, 
o  prohibiciones,  de  preceptos  negativos;  es  un  don, 
una  afirmación,  el  Si  y  Amén  de  Dios  a  su  creación 
que.  aunque  caída,  todavía  es  suya.  La  Iglesia  es  en- 
viada al  mundo  para  que  sea  el  lugar  en  que  son 
oídos  y  aceptados  el  Sí  y  el  Amén,  el  lugar  en  que 
es  posible  creer  que  hay  algo  dado,  y  que  eso  es  bue- 
no. "Paz,  shalom,  a  vosotros." 

I  I 

"Y  cuando  les  hubo  dicho  esto,  les  mostró  las  manos 
y  el  costado." 

La  paz  de  Cristo  es  el  don  del  Crucificado.  "Mi 
paz  os  doy",  había  dicho  él;  "yo  no  os  la  doy  como 
el  mundo  la  da".  El  mundo  entiende  la  paz  como  la 
ausencia  de  lucha  y  tribulación .  tal  como  la  que  se 
obtiene  retirándose  de  los  conflictos,  siendo  librados 
de  la  tribulación.  La  pai  de  Cristo  es  paz  en  medio 
del  conflicto.  "En  el  mundo  tendréis  tribulación  (aflic- 
ción. Val.)  dijo,  pero  "Estas  cosas  os  he  hablado  para 
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que  en  mi  tengáis  paz."  Al  mundo  los  envia,  y  les 
muestra  sus  manos  y  su  costado  para  recordarles  lo 
que  significa  ese  envío."  Como  tú  me  enviaste  al 
mundo,  yo  las  he  enviado  al  mundo".  Nosotros  sa- 
bemos lo  que  significó  ese  envío.  Significó  descender 
a  lo  más  profundo  de  la  tribulación.  Significó  ser 
identificados  con  culpable,  ser  contado  con  los  trans- 
gresores,  llevando  el  pecado  de  muchos.  Significó  la 
agonía  del  calvario.  Significó  esa  misteriosa  substitu- 
ción de  que  habla  San  Pablo  cuando  dice  que  el 
que  no  co)iocía  pecado  fue  hecho  pecado  por  nos- 
otros para  que  nosotros  fuésemos  hechos  justicia  de 
Dios  en  él.  Esto  es  lo  que  significó  el  envio.  Por  lo 
tanto,  cuando  les  da  su  paz.  también  les  muestra 
sus  manos  y  su  costado. 

La  Iglesia  sólo  puede  ser  portadora  de  la  paz  di' 
Cristo  en  las  mismas  condiciones.  Los  hombres  de- 
ben poder  reconocer  en  ella  las  marcas  de  la  cruz. 
¿Reconocen  los  hombres  esas  marcas  en  las  iglesias 
evangélicas  de  la  América  Latino?  ¿Ven  que  el  ser 
miembros  de  nuestras  iglesias  lleva  a  los  hombres  y 
mujeres  a  descender  a  las  profundidades  de  la  culpa 
v  el  dolor  del  mundo,  a  estar  junto  a  los  desposeídos 
V  explotados,  a  desafiar  a  las  potencias  organizadoras 
de  la  avariem,  a  luchar  con  las  fuerzas  políticas  y 
morales  que  hoy  en  dia  conforman  las  vidas  de  los 
hombres  en  nuesttos  países?  ¿O  tienen  la  impresión 
de  que  el  ser  miembro  de  nuestras  iglesias  significa 
meramente  apartarse  del  mundo  y  gozar  de  una  suer- 
te de  seguridad  y  paz,  apaitados  de  los  conflictos  rea- 
les de  nuestro  tiempo?  Cuando,  mediante  nuestro  mi- 
nisterio, hombres  y  mujeres  son  atraídas  del  mundo 
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a  la  comunión  de  Jesucristo,  ¿estamos  ansiosos  por 
enviarlos  de  vuelta  como  apóstoles  de  Cristo  y  tes- 
tigos de  su  reino,  a  cumplir  su  parte  en  la  responsa- 
bilidad por  la  vida  de  un  mundo  de  rápidos  cambios 
sociales,  a  servir  a  los  hombres  en  los  puntos  cnticos 
en  la  política,  en  las  relaciones  del  trabajo,  en  el 
servicio  social?,  ¿o  solarnente  nos  apresuramos  a  en- 
rolarlos en  nuestras  organizaciones,  para  guardarlos 
del  contacto  del  mundo,  para  que  disfruten  de  segu- 
ridad y  paz  alejados  de  la  tribulación  del  mundo? 

La  Iglesia  está  llamada  a  estar  en  el  mundo,  pero 
no  ser  del  mundo.  Pero  a  veces,  ¡oh  paradoja!,  pare- 
ce que  somos  del  mundo  pero  no  estamos  en  él.  del 
mundo,  con  nuestras  normas  mundanas  en  la  vida  de 
la  Iglesia,  nuestras  mundanas  burocracias  eclesiásti- 
cas, nuestras  concepciones  mundanas  del  poder  y  la 
autoridad,  nuestra  mundana  confianza  en  el  poder 
del  dinero;  pero  no  en  el  mundo,  no  llevando  sus 
dolores  y  sus  culpas,  no  luchando  con  sus  dudas  y 
sus  dolores  y  sus  culpas,  no  luchando  con  sus  dudas 
y  sus  tentaciones,  no  reflejando  la  imagen  de  Aquel 
que,  siendo  Dios,  se  hizo  hombre. 

Conocemos,  naturalmente,  la  torpe  caricatura  del 
protestantismo  que  hace  el  catolicismo  romano  —la 
figura  de  un  hombre  de  pie  frente  al  Cristo  crucifica- 
do, diciendo:  "Tú  puedes  morir  allí  solo;  ahora  yo 
estoy  libre  para  hacer".  ¿No  hemos  dado  lugar  a 
veces  a  esa  caricatura?  ¿No  hemos  olvidado  a  menudo 
lo  que  significa  realmente  que  Aquel  que  no  conoció 
pecado  fuera  hecho  pecado  ¡)or  nosotros?  Fue  para 
que  nosotros  pudiéramos  ser  hechos  justicia  de  Dios 
en  él.  Esto  significa  beber  su  copa,  llevar  su  cruz, 
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velar  con  él.  Significa  aceptar  la  participación  en  sus 
sufrimientos,  aceptando  por  amor  a  él  dolores  que  no 
son  nuestros,  culpas  que  no  merecemos,  y  cargas  que 
podríamos  fácilmente  eludir.  Significa  ser  hechos  uno 
con  la  humanidad  culpable  y  sufriente,  así  como  Cris- 
to se  hizo  uno  con  nosotros.  Significa  interesarnos 
en  la  costosa  lucha  con  todas  las  potencias  que  explo- 
tan y  deshonran  al  hombre. 

Hubo  épocas  en  que  los  hombres  se  sentían  lla- 
mados a  dar  testimonio  de  Cristo  renegando  total- 
mente del  mundo,  huyendo  al  desierto  o  al  claustro. 
Podemos  respetar  esa  forma  de  obediencia,  aunque 
no  nos  sintamos  llamados  a  imitarla.  Pero  no  pode- 
mos respetar  una  fornia  de  cristianismo  que  aprove- 
cha los  frutos  de  nuestro  orden  social  y  económico 
pero  no  acepta  la  obligación  de  intervenir  en  la  lu- 
cha por  un  orden  económico  justo  y  humano  en  el 
cual  todo  hombre  recibe  el  honor  que  corresponde 
a  la  imagen  de  Dios.  Si  el  mundo  ha  de  recibir  nues- 
tra palabra  de  paz.  debe  poder  reconocer  en  la  Iglesia 
las  marras  de  la  cruz. 

I  I  I 

Volvió  Jesús  a  decirles:  "Paz  a  vosotros.  Como  me 
envió  el  Padre,  asi  también  yo  os  envio." 

El  Padre,  que  creó,  sostiene  y  gobierna  todas  las  co- 
sas, ha  enviado  a  su  Hijo.  Aqui  es  donde  empieza  la 
misión.  Es  ante  todo  la  misión  de  Dios.  Tiene  su 
fuente  en  la  voluntad  del  soberano  Señor  de  todos.  Y 
el  Hijo,  habiendo  quebrantado  el  poder  de  Satanás 
atrincherado  en  el  mundo,  envia  a  su  Iglesia  a  se- 
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guir  por  la  brecha,  a  avanzar  desde  la  cabeza  de  puen- 
te "Como  me  envió  el  Padre,  así  también  yo  os  en- 
vío". Es  la  continuación  de  la  misión. 

Y  esa  misión  es  lo  que  constituye  la  Iglesia.  La 
Iglesia  es  el  agente  de  la  misión  de  Dios.  En  ese  en- 
vío, la  Iglesia  recibe  su  ser.  La  Iglesia  no  es  primor- 
dialmente una  institución;  es  una  expedición,  algo 
enviado. 

Mi  experiencia  como  misionero  en  el  Sur  de  la 
India  me  ha  ayudado  a  ver  esto.  A  medida  que  el 
evangelio  se  extiende  de  aldea  en  aldea,  sucede  na- 
turalmente que  hay  centenares  de  aldeas  en  las  cuales 
las  congregaciones  no  tienen  un  edificio  propio.  Pue- 
den pasar  muchos  años  antes  que  consigan  los  re- 
cursos para  edificar  uno.  La  congregación  se  reúne 
para  el  culto  al  aire  libre,  en  la  calle,  a  la  sombra 
de  un  árbol  o  en  la  galería  de  una  casa  de  la  aldea. 
Por  lo  general,  alrededor  hay  un  círculo  de  no-cris- 
tianos parados  mirando  y  escuchando.  Y  mientras 
uno  predica  la  Palabra,  bautiza  o  confirma  a  los 
nuevos  creyentes,  siempre  puede  esperar  que  alguno 
de  los  que  están  mirando  pronto  pida  el  bautismo. 
Se  ve  a  la  Iglesia  como  una  misión  lanzada  al  mundo 
para  atraer  a  los  hombres  a  Cristo,  no  como  algo  re- 
tirado del  mundo  detrás  de  puertas  cerradas.  Se  la 
ve  como  la  forma  visible  de  la  acción  del  Espíritu 
Santo  de  Dios  atrayendo  a  los  hombres  a  Cristo. 

Pero  esta  no  es  la  imagen  de  la  Iglesia  con  que 
están  familiarizadas  los  cristianos.  Creo  que  para  la 
mayor  parte  de  los  cristianos  la  palabra  "Iglesia"  sig- 
nifica —ante  todo—  un  edificio;  —por  lo  general,  un 
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edificio  grande  y  sólido  que  parece  tan  inconmovible 
como  un  peñón. 

Esto  les  hace  difícil  pensar  en  sí  mismos  como  un 
pueblo  peregrino  en  marcha,  a  pesar  de  algunos  de 
nuestros  himnos.  Lo  cierto  es  que  todos  nosotros  so- 
mos herederos  de  los  conceptos  de  la  iglesia  que  se 
formaron  durante  aquellos  siglos  en  que  el  cristianis- 
mo había  dejado  en  gran  parte  de  ser  una  fuerza  mi- 
sionera, para  convertirse  en  la  religión  popular  de  los 
países  de  Europa  occidental.  Después  de  los  mara- 
villosos triunfos  de  los  primeros  siglos,  el  Islam  había 
detenido  el  avance  del  evangelio,  la  marea  ascendente 
de  Ja  misión  había  dado  marcha  atrás,  y  el  cristianis- 
mo se  había  convertido  en  una  religión  que  se  con- 
traía en  lugar  de  expandirse.  Encerrada  en  un  rincón 
cada  vez  más  pequeño  del  continente  Euroasiático, 
privada  de  lodo  contacto  con  el  mundo  no  cristiano 
por  el  poder  impenetrable  del  Islam,  la  cristiandad 
se  vió  forzada  en  el  molde  que  llamamos  cristianismo 
occidental.  La  Iglesia  no  era  una  fuerza  misionera 
con  los  ojos  puestos  en  los  fines  de  la  tierra;  era  el 
aspecto  religioso  de  la  sociedad.  La  Reforma  rompió 
muchas  cosas,  pero  no  rompió  ese  molde.  Las  teolo- 
gías de  los  reformadores  se  formaron  dentro  de  ese 
concepto  de  la  cristiandad,  y  las  formas  de  vida  ecle- 
siástica que  emergieron  de  la  Reforma  estaban  tan 
fijas  en  ese  molde  estático,  no-misionero,  como  lo  es- 
taban las  de  ¡a  Edad  Media. 

Las  mismas  formas  de  vida  co?tgregacional,  de  mi- 
nisterio y  de  preparación  teológica  que  hemos  here- 
dado, dan  testimonio  de  este  hecho.  Una  congregación 
se  concibe  como  un  puerto  en  el  cual  los  hombres 
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se  la  concibe  como  parte  de  un  rio  que  fluye  regando 
Ja  tierra.  Nuestros  ministros  son  preparados  como  pas- 
tores para  el  cuidado  de  los  fieles,  no  como  evange- 
listas para  enfrentar  los  paganismos  de  nuestro  tiem- 
po. Nuestros  sistemas  teológicos  están  construidos  con 
vistas  a  las  declaraciones  rivales  de  la  verdad  cristia- 
na, más  bien  que  con  vistas  al  mundo  no  creyente. 
Y  nuestra  historia  eclesiástica  no  como  la  historia 
de  los  triunfos  del  evangelio  y  la  preparación  del 
mundo  para  el  retorno  de  Cristo,  sino  como  la  his- 
toria de  las  pendencias  entre  cristianos  —¡en  las  cuales 
nuestro  bando  tuvo  la  razón!  Cuando  pensamos  y  ha- 
blamos acerca  de  la  Iglesia,  todavia  estamos  en  gran 
parte  confinados  en  el  molde  de  la  cristiandad. 

Cuando  hablamos  acerca  de  las  misiones  recurrimos 
a  otra  parte  de  nuestra  herencia.  Hablamos  como 
herederos  de  aquellos  que,  bajo  el  impulso  del  mo- 
vimiento pietista  en  Alemania  y  los  avivamientos  evan- 
gélicos en  los  países  anglosajones,  recobraron  una 
vital  experiencia  interior  del  poder  salvador  de  Cris- 
to para  sus  vidas  personales,  y  fueron  impelidos  por 
esas  experiencias  a  llevar  el  evangelio  salvador  hasta 
los  fines  de  la  tierra.  Debido  a  que  las  iglesias  esta- 
ban todavía  en  gran  parte  fijas  en  el  molde  de  la 
cristiandad,  este  nuevo  movimiento  forzosamente  tu- 
vo que  abrir  nuevos  canales,  crear  nuevos  órganos 
mediante  los  cuales  pudiera  expresar  su  obediencia 
misionera.  Asi  fue  como  surgió  esa  dicotomía  de  or- 
ganización entre  Iglesia  y  misión  que  ha  dominado 
tanto  nuestros  pensamientos  durante  las  últimas  dé- 
cadas, pero  que  está  completamente  ausente  de  las 
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páginas  del  Nuevo  Testamento.  Indudablemente  to- 
dos tenemos  parte  de  culpa  en  las  tergiversaciones  re- 
sultantes, y  110  mejoraremos  nada  recriminándonos 
mutuamente.  Lo  que  si  podemos  decir  ahora,  sin  em- 
bargo, es  que  hay  un  verdadero  movimiento  de  arre- 
pentimiento en  las  iglesias,  que  hay  un  real  recono- 
cimiento del  hecho  de  que  la  era  de  la  cristiandad  ha 
sido  dejada  atrás  definitivamente,  y  que  la  conduc- 
ción de  la  Iglesia  debe  tener  más  y  más  un  sentido 
misionero.  Estamos  sólo  al  comienzo  de  la  tarea  de 
explorar  las  implicaciones  que  esto  puede  tener  para 
la  vida  de  la  iglesia,  para  las  formas  de  la  comunidad 
(ongregacional,  para  las  formas  del  ministerio  y  para 
el  carácter  de  la  preparación  teológica.  Tenemos  un 
camino  que  andar.  Hay  todavia  lugares  en  que  una 
congregación  se  consideraría  agraviada  si  uno  se  re- 
firiera a  ella  como -una  misión  en  lugar  de  llamarla 
iglesia.  Pero  ciertamente  el  movimiento  está  bien 
encaminado. 

Siendo  esto  asi,  estoy  seguro  de  que  debiéramos 
hacer  iodo  lo  posible  para  completar  la  curación  de 
esa  preparación  ilógica  y  antibiblica  entre  iglesia  y 
misión.  Debemos  estimular  todo  desarrollo  que  aclare 
el  hecho  de  que  ser  miembro  de  la  Iglesia  es  ser  parte 
de  una  misión  —  la  misión  de  Dios  al  mundo.  Debe- 
mos insistir  una  y  otra  vez  en  que  no  puede  haber 
verdadera  participación  en  Cristo  que  no  sea  partici- 
pación en  su  misión.  Hasta  donde  yo  he  podido  ob- 
servarlo, creo  que  esta  separación  institucional,  don- 
de se  mantiene,  ha  sido  una  verdadera  fuente  de  de- 
bilidad. Ha  estimulado  en  la  iglesia  una  actitud  de 
introversión,  ese  espíritu  que  se  contenta  con  el  lia- 
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mado  sostén  piopio,y  no  se  preocupa  principalmente 
por  el  mundo  al  cual  la  iglesia  es  enviada  como  em- 
bajadora de  Cristo.  Ha  privado  a  la  obra  de  las  mi- 
siones de  la  consagración  total  de  todos  los  recursos 
de  las  iglesias,  espirituales  y  materiales.  Ha  hecho  po- 
sible que  los  cristianos  piensen  en  las  misiones  como 
el  entusiasmo  particular  de  unos  pocos,  y  dejen  de 
verlas  como  el  eje  central  de  la  obra  de  Dios  en  el 
mundo. 

En  mi  antigua  diócesis  del  Sur  de  la  India,  descu- 
brirnos que  cuando  los  cristianos  recién  bautizados 
entendían  desde  el  principio  que  la  responsabilidad 
de  pasar  el  evangelio  a  otros  descansaba  sobre  ellos, 
y  no  sobre  alguna  organización  misionera  separada; 
cuando  se  les  decía,  en  su  primera  comunión,  "Ahora 
vosotros  sois  la  misión",  consideraban  que  era  natu- 
ral que  así  juera. 

Desde  el  comienzo  de  su  vida  cristiana  empezaban 
a  asumir  la  responsabilidad  de  llevar  el  evangelio 
a  otros,  y  al  hacerlo  aprendían  qué  es  el  evangelio. 
Nada  hay  en  las  Escrituras  que  autorice  eso  dicoto- 
mía entre  Iglesia  y  misión.  Por  el  contrario,  todo 
exige  que  sea  superada.  "Como  el  Padre  me  envió, 
así  también  yo  os  envío":  allí  recibió  la  Iglesia  su 
ser  y  su  misión  en  el  mismo  aliento,  Toda  la  Iglesia 
de  Cristo  como  una  misión  para  el  mundo:  ésta  debe 
ser  muestra  visión  para  la  Iglesia  en  el  día  de  hoy. 

IV 

"Y  habiendo  dicho  esto,  sopló  y  les  dijo:  Recibid 
el  Espíritu  Santo".  La  Iglesia  no  es  enviada  al  mun- 
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do  a  continuar  la  obra  que  Jesús  empezó,  simplemen- 
te como  una  sociedad  humana.  Es  enviada  en  el  po- 
der del  Espíritu  Santo.  La  sociedad  humana  es  sólo 
la  forma  exterior  y  visible;  la  realidad  interior,  aque- 
llo que  le  da  vida  y  poder,  es  la  presencia  poderosa 
del  Espíritu  de  Dios,  ese  Espíritu  que  estaba  en  Jesús. 
No  podemos  hablar  de  la  naturaleza  y  misión  de  la 
Iglesia  sin  hablar  del  Espíritu  Santo. 

Al  leer  el  Nuevo  Testamento,  recibimos  la  impre- 
sión subyugante  de  que  la  misión  de  la  iglesia  es 
la  misión  del  Espíritu  Santo.  En  los  Hechos,  aun 
grandes  figuras  como  la  de  Pedro  y  Pablo  están  rela- 
tivamente subordinadas;  el  Espíritu  es  quien  dirige, 
guia  e  inspira. 

El  va  adelante  y  cierra  los  caminos  equivocados. 
Y  esto  concuerda  con  lo  que  hallamos  en  los  evan- 
gelios, donde  se  nos  enseña  que  no  es  el  discípulo, 
sino  el  Espíritu  Santo  quien  habla  cuando  se  presen- 
ta la  dificultad,  y  que  el  Espíritu  Santo  es  quien  con- 
vence al  mundo  y  da  testimonio  de  Cristo  como  Se- 
ñor. No  son  las  palabras  o  las  obras  de  los  cris- 
tianos las  que  ganan  al  mundo  para  Cristo:  ¿cómo 
podría  ser?  Es  el  Espíritu  Santo  quien  toma  esas 
pequeñeces,  y  las  utiliza  para  su  propia  obra  de  poder. 

En  los  últimos  años  he  llegado  a  sentir  que  esta 
es  una  verdad  que  hemos  descuidado  y  que  debemos 
tomar  con  tremenda  seriedad.  Durante  las  décadas 
pasadas  las  misiones  cristianas  han  tenido  detrás  de 
ellas  el  poderío  material  de  las  naciones  más  pode- 
rosas de  la  tierra.  Hemos  podido  emplear  en  nuestra 
labor  grandes  recursos  económicos  y  habilidad  técni- 
ca de  que  el  resto  del  mundo  carecía.  Hemos  podido 
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i car  dinero  y  hombres  en  el  desarrollo  de  grandés 
instituciones  y  la  preparación  de  grandes  ejércitos 
de  obreros  pagados.  A  veces  esto  ha  disimulado  nues- 
tra pobreza  espiritual.  A  veces  nuestra  actitud  ha  sido 
precisamente  lo  contrario  de  la  de  San  Pedro.  Hemos 
dicho:  "Amigo,  no  puedo  hacerte  levantar,  pero  tengo 
plata  y  oro.  Quédate  sentado  y  te  los  daré".  Hemos 
estado  en  posición  enteramente  diferente  de  San  Pa- 
blo, quien  no  pudo  ofrecer  al  pueblo  de  Roma  un 
solo  hospital  o  una  sola  escuela.  El  llegó  con  esa 
debilidad  e  ignorancia  humanas  que  pueden  ser  la 
oportuidad  para  el  poder  y  la  sabiduría  de  Dios.  Nos- 
otros, tentados  por  la  posesión  de  grandes  ventajas 
materiales,  hemos  estado  inclinados  a  dirigir  nuestra 
tarea  como  si  fuera  un  movimiento  de  propaganda 
v  desarrollo  meramente  humanos. 

Tal  vez  esta  época  de  tentación  esté  llegando  a  su 
fin.  En  la  providencia  de  Dios  pareciera  que  el  equi- 
librio de  poder  en  el  mundo  está  cambiado.  No  es 
probable  que  en  las  décadas  por  venir  las  misiones 
cristianas  estén  respaldadas  por  los  recursos  de  las 
naciones  más  poderosas  de  la  tierra.  El  momento  es 
bueno  para  aprender  lo  que  la  Biblia  nos  dice  acer- 
ca de  la  obra  del  Espíritu  Santo  como  misionero.  Y 
creo  que  si  estamos  dispuestos  a  hacerlo,  seremos  lle- 
vados a  efectuar  muchos  cambios  en  nuestra  manera 
de  trabajar.  En  mi  propia  experiencia  como  misio- 
nero he  tenido  motivos  para  dar  gracias  por  desastres 
financieros  que  obligaron  a  la  iglesia  a  dejar  de  con- 
fiar enteramente  en  un  ejército  de  agentes  pagados 
y  empezar  a  aprender  lo  que  el  Espíritu  Santo  podía 
hacer  mediante  la  labor  de  obreros  voluntarios,  mu- 
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chos  de  ellos  hombres  y  mujeres  muy  sencillos.  He 
participado  en  experimentos  destinados  a  romper  el 
concepto  puramente  profesional  del  ministerio  here- 
dado del  mundo  occidental,  y  a  desarrollar  formas 
más  sencillas  y  flexibles  de  ministerio  voluntario. 

Estos  pueden  ser  ejemplos  de  importancia  muy  re- 
lativa. Pero  estoy  seguro  que  si  tomamos  en  serio  lo 
que  dice  el  Nuevo  Testamento  acerca  de  la  obra  del 
Espíritu  Santo  como  testigo  de  Cristo,  aprenderemos 
a  depositar  menos  confianza  en  nuestra  superioridad 
material  y  técnica,  y  a  buscar  más  ansiosamente  esa 
plenitud  de  la  bendición  del  Espíritu  que  está  a 
nuestra  disposición  si  la  pedimos.  Una  cosa  es  cierta, 
y  es  que  erramos  el  camino  siempre  que  creemos  que 
nosotros  mismos  podemos  asegurar  el  progreso  de 
la  misión  de  Cristo  en  el  mundo.  Nosotros  podemos 
hacer  muchas  cosas  y  tenemos  muchos  impresionan- 
tes monumentos  como  muestra  de  nuestro  esfuerzo. 
Pero  convencer  al  mundo  y  dar  fruto  en  vidas  rege- 
neradas a  la  imagen  de  Cristo,  es  una  obra  que  sólo 
puede  ser  realizada  por  el  mismo  Espíritu  de  Dios. 
Ciertamente  la  misión  es  la  misión  del  Espíritu;  la 
iglesia  no  puede  pedir  más  que  ser  el  humilde  ins- 
trumento de  la  operación  del  Espíritu,  y  sus  hechos 
y  palabras  solamente  la  insigne  ofrenda  a  Aquel  que 
puede,  si  quiere,  utilizarlos  como  ocasión  para  dar 
Su  testimonio  del  Cristo  vivo. 


Les  dijo:  "Recibid  el  Espíritu  Santo.  A  quienes 
remitiereis  los  pecados,  les  son  remitidos;  y  a  quienes 
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se  los  retuviereis,  les  son  retenidos."  ¡Palabras  mis- 
teriosas y  amedrentadoras! 

A  veces  quisiéramos  verlas  excluidas  de  la  Escri- 
tura, recordando  el  mal  uso  que  se  ha  hecho  de  ellas 
a  través  de  los  siglos.  Pero  no  podemos  excluirlas, 
están  demasiado  entretejidas  con  toda  la  enseñanza 
de  la  Escritura  acerca  de  la  Iglesia.  Somos  llamados 
a  participar  en  el  real  sacerdocio  —  todo  el  conjunto 
de  la  Iglesia  y  no  sólo  el  ministerio  ordenado.  Esta 
es  una  de  las  implicaciones  de  la  participación  en 
Cristo,  el  gran  Sumo  Sacerdote.  La  Iglesia  es  enviada 
al  mundo  para  ser  mensajera  y  ejecutora  del  perdón 
de  Dios,  dado  a  los  hombres  en  Jesucristo.  Esto  será 
siempre  motivo  de  ofensa,  como  lo  era  cuando  el 
Hijo  del  Hombre  perdonaba  pecados.  Pero  no  pode- 
mos evitarlo.  El  perdón  no  es  simplemente  una  idea 
o  una  actitud.  Es  un  acto  realizado  a  una  determi- 
nada persona  en  determinadas  circunstancias.  La 
Iglesia  es  enviada  al  mundo  como  embajadora  de 
Cristo,  para  llevar  a  los  hombres  y  mujeres,  en  toda 
la  particularidad  concreta  de  sus  pecados  inviduales, 
al  perdón  y  la  reconciliación  con  Dios.  Hay  un  solo 
asiento  de  la  misericordia,  un  solo  lugar  de  expiación, 
donde  es  perdonado  el  pecado;  ese  lugar  es  la  cruz  de 
Cristo.  Pero  los  hombres  no  son  llevados  a  ese  lugar 
de  expiación  simplemente  oyendo  hablar  de  El  o 
leyendo  sobre  El;  son  llevados  a  El  cuando  se  encuen- 
tran con  el  cuerpo  de  hombres  y  mujeres  que  habien- 
do recibido  esa  expiación  y  viviendo  por  ella  en  un 
solo  cuerpo  (reconciliados  en  un  cuerpo  por  la  cruz, 
como  dice  Pablo),  pueden  llevar  a  los  hombres  y 
mujeres  a  la  experiencia  personal  de  perdón  y  recon- 
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ciliación.  Tan  grande,  y  tan  tremenda  es  la  respon- 
sabilidad puesta  sobre  nosotros  como  miembros  del 
cuerpo  de  Cristo.  Tal  vez  el  más  grande  comentario  de 
estas  palabras  sea  el  de  San  Pablo:  "Dios,  dice,  por 
medio  de  Cristo  nos  reconcilió  consigo,  y  nos  dio  el 
ministerio  de  reconciliación;  es  decir,  Dios  estaba  en 
Cristo  reconciliando  al  mundo  consigo,  no  impután- 
dole sus  pecados,  y  confiándonos  el  mensaje  de  la 
reconciliación."  He  aquí,  pues,  la  presentación  más 
sucinta  de  la  naturaleza  y  misión  de  la  Iglesia:  Cristo, 
enviado  por  el  Padre,  nos  da  su  paz,  conquistada  para 
nosotms  por  medio  de  la  cruz,  y  nos  envía  en  el  poder 
del  Espíritu  para  ser  los  instrumentos  de  esa  costosa 
paz  hacia  todos  los  hombres.  ¿Nos  da  esto  una  pauta 
para  juzgar  las  formas  y  estructuras  de  nuestra  obra 
misionera  en  la  América  Latina  y  descubrir  la  forma 
futura  de  nuestra  participación  como  cristianos  lati- 
noamericanos en  el  cumplimiento  de  la  misión  de 
Cristo  a  todo  el  mundo?  Sí  es  asi.  seguramente  una 
pregunta  clama  por  ser  respondida.  /Cómo  seremos 
instrumentos  de  la  paz  de  Cristo,  si  no  estamos  en 
paz  los  unos  con  ¡os  oíros?  ¿Cómo  cumpliremos  el 
ministerio  de  reconciliación,  si  no  estamos  reconci- 
liados unos  con  otros?  ¿Cómo  conduciremos  a  los 
hombres  a  ese  asiento  de  la  misericordia,  si  nosotros 
mismos  no  hemos  hallado  allí  base  suficiente  para 
nuestra  unidad?  Esta  es  la  pregunta  que  nos  enfrentó 
poderosamente  en  Asia,  al  tratar  de  recomendar  el 
evangelio  en  medio  del  renovado  poder  de  las  anti- 
guas religiones  paganas.  Espero  no  hacerme  culpable 
de  juzgar  con  ligereza  si  pregunto  por  qué  no  hay 
una  preocupación  más  honda  en  cuanto  a  ella  aqui 
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en  América  Latina.  ¿Será  porque  al  principio  mismo 
las  iglesias  evangélicas  tuvieron  que  pronunciar  un 
rotundo  "No"  a  muchas  corrupciones  y  tergiversa- 
ciones del  evangelio,  de  modo  que  el  hábito  de  la 
negación  quedó  incorporado  en  el  pensamiento  bá- 
sico de  las  iglesias?  ¿Habéis  estado  ansiosos  por  pre- 
dicar las  grandes  verdades  salvadoras  que  compartís 
con  la  Iglesia  Católica  Romana,  tanto  como  por  acla- 
rar aquellas  cosas  sobre  las  cuales  tenéis  que  conde- 
nar sus  errores?  Evidentemente,  no  le  corresponde  a 
un  visitante  tratar  de  responder  a  estas  preguntas. 
Pero  ciertamente  la  falta  de  unidad  del  testimonio 
evangélico  en  este  continente  debe  ser  motivo  de 
profunda  preocupación  para  todos  nosotros. 

Yo  sé,  y  todos  sabemos,  que  este  problema  no  tiene 
una  solución  fácil.  Estamos  divididos  por  cuestiones 
de  verdad  teológica  que  no  pueden  ser  pasadas  por 
alto.  Tenemos  que  considerarlas  con  toda  honesti- 
dad. Con  todo,  nuestras  divisiones  testifican  contra 
nosotros  que  no  hemos  hallado  en  Cristo  una  recon- 
ciliación más  profunda  que  todas  nuestras  diferencias. 
A  pesar  de  que  confesamos  el  único  nombre,  y  nos 
reconocemos  unos  o  otros  igualmente  como  discípu- 
los, no  hemos  podido  encontrar  una  reconciliación 
tal  que  nos  permita  vivir  felizmente  como  una  fami- 
lia. Si  a  pesar  de  que  confesamos  al  mismo  Señor,  es- 
tamos tan  divididos  en  nuestra  comprensión  de  su  vo- 
luntad que  esas  divisiones  significan  más  para  nos- 
otros que  lo  que  tenemos  en  El,  y  dominan  nuestra 
común  lealtad  a  El  en  tal  forma  o  ¡te  tenemos  que 
seguir  caminos  separados,  entonces  está  claro  que  en 
alguna  parte,  de  alguna  manera,  alguno  de  nosotros 
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le  ka  entendido  e  interpretado  mal.  Puede  que  sean 
los  otros,  pero  ciertamente  cada  uno  de  nosotros  de- 
biera preguntar,  "¿Seré  yo,  Señor?"  Enfrentar  esta 
pregunta  significa  entrar  en  un  profundo  proceso 
de  lucha  espiritual  y  teológica  hasta  que  podamos  re- 
cibir los  unos  de  los  otros  la  corrección  que  nos  capa- 
cite para  s.r  de  una  mente  y  un  corazón.  Esta  es 
una  lucha  costosa.  Pero  es  incomparablemente  fruc- 
tífera. 

Cada  uno  dé  nosotros  tiene  razón  para  amar  la 
fglésia  '  la  que  pertenece.  Nuestra  iglesia  es  nuestra 
madre  en  Cristo.  Por  medio  de  ella  hemos  nacido  de 
nuevo  y  hemos  sido  alimentados  como  hijos  de  Dios. 
Sus  amadtis  formas  significan  para  nosotros  más  que 
cualquier  otra  cosa  en  el  mundo.  Tenemos  razón  en 
negarnos  a  cambiarlas  por  cualquier  ganancia  mera- 
mente terrenal.  Pero  no  podemos  eludir  el  hecho  de 
que  están  también  bajo  el  juicio  de  Cristo.  "No 
permita  Dios  que  me  gloríe  en  nada,  sino  en  Jesu- 
cristo y  éste  crucificado."  Un  querido  amigo  mío, 
convertido  de  una  familia  ortodoxa  hindú  de  elevada 
casta,  cuyos  padres  consideraron  su  conversión  al 
cristianismo  como  algo  peor  que  la  muerte,  me  dijo 
que  la  noche  antes  de  su  ba\itismo.  Dios  le  mostró 
dos  vasos:  "Uno" .  dijo,  "contenía  las  lágrimas  de  mi 
madre;  el  otro  la  sangre  de  Cristo.  Yo  tuve  que 
escoger."  Creo  que  no  entenderemos  correctamente  las 
cuestiones  envueltas  en  la  unidad  cristiana,  mientras 
no  hayamos  entendido,  en  algún  sentido,  que  ésta  es 
la  situación  de  todo  cristiano.  Hay  cosas  que  nos  son 
más  queridas  que  la  vida  misma:  nada  debiera  sernos 
más  querido  que  el  honor  de  Cristo.  Si  nuestra  des- 
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unión  oculta  al  mundo  la  suficiencia  de  ese  nombre 
único;  si  —debido  a  ello—  tenemos  que  agregar  otros 
nombres  a  ese  nombre,  como  la  gente  de  Corinto  que 
agregaba  los  nombres  de  Pablo  y  Apolo  y  Cefas  a 
fin  de  mostrar  claramente  dónde  descansaba  su  con- 
fianza, entonces  deshonramos  a  Cristo.  Hay  un  solo 
Nombre  dado;  no  podemos  estar  conformes  hasta  que 
no  podamos  mostrar  claramente  al  mundo  que  en 
ese  único  nombre  solamente  confiamos,  y  que  nos 
basta  con  llamarnos  "cristianos". 

La  unidad  que  buscamos  no  es  primordialmente 
cuestión  de  administración  u  organización.  Estas 
cuestiones  surgen,  pero  son  secundarias.  La  cuestión 
es  si  el  Señor  Jesucristo  significa  para  nosotros  más 
que  cualquier  otra  cosa,  sin  excepción,  aun  que 
aquellas  tradiciones  de  hombres  mediante  las  cuales 
él  nos  trajo  al  conocimiento  de  si  mismo.  Lo  que 
debemos  rogar  en  nuestra  conferencia  es  que  el  Cris- 
to vivo  se  nos  muestre  de  nuevo,  como  lo  hizo  a 
aquellos  discípulos  quebrantados  por  el  conocimiento 
de  su  propia  infidelidad  e  incapacidad  para  ser  sus 
discípulos.  Debemos  rogar  que  en  estos  dias  El  se 
nos  muestre  de  nuevo,  nos  muestre  sus  manos  y  su 
costado,  nos  atraiga  más  profundamente  a  la  comu- 
nión de  su  sufrimiento  redentor,  y  nos  envíe  como 
quienes  han  recibido  el  don  de  su  paz  y  son  comi- 
sionados de  nuevo  para  llevar  la  plenitud  de  esa 
paz  a  nuestros  pueblos,  a  la  América  Latina  y  al 
mundo. 
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PROGRAMA  DE  LA  CONFERENCIA 


VIERNES  28 

20.00  RECEPCION  ofrecida  por  el  Concilio  Nacional 
Evangélico  del  Perú  (Colegio  "San  Andrés", 
Av.  Petit  Thours  179,  Lima). 

SABADO  29 

8.30   DEVOCIONAL,  a  cargo  del  pastor  Adam  F. 
Sosa  -  Organización  de  la  Conferencia  -  Dis- 
curso inaugural  por  el  Dr.  Benjamín  Moraes. 
14.00   PASEO  a  lugares  de  interés  en  la  ciudad  de 
Lima. 

20.00    CULTO  PUBLICO  INAUGURAL. 

Conferencia:  "La  Naturaleza  y  Misión  de  la 
Iglesia",  por  el  obispo  L.  Newbigin  (en  la  1* 
Iglesia  Metodista  de  Lima,  Av.  Bolivia  559). 

DOMINGO  30 

En  la  mañana:  VISITA  A  LAS  IGLESIAS. 
16.00   INTEGRACION  de  las  Comisiones. 
20.00    VISITA  A  LAS  IGLESIAS. 

LUNES  31 

8.30  DEVOCIONAL. 

9.20  ESTUDIO  BIBLICO,  a  cargo  del  Dr.  John  A. 
Mackay  -  "Considerad  a  Jesús"  (Hebreos  3:1); 
"El  Adorado  por  sabios  y  proletarios"  (Mateo 
2.1-2;  Lucas  2:8-20). 


46 


10.20   SESION  PLENÁRIA:  W  ponencia:  "La  situa- 
ción actual  en  América  Latina",  por  el  doctor 
Tomás  Liggett. 
14.00    SESION   PLENÁRIA:   2^  ponencia:  "Nuestro 
Mensaje",  por  el  doctor  José  Miguez  Bonino. 
3^  ponencia:  "Nuestra  Tarea  Inconclusa",  por 
el  pastor  Emilio  E.  Castro. 
1600    TRABAJOS  DE  COMISIONES. 
20.00    PROGRAMA  ESPECIAL  a  cargo  del  Dto.  Lin- 
güístico. Tema:  "La  Palabra  escrita  entre  los 
pueblos  vírgenes",  por  el  Dr.  Herbert  Money 
y  otros  colaboradores  (en  el  Colegio  "María 
Alvarado"). 

MARTES  1° 

8.30  DEVOCIONAL. 

9.20   ESTUDIO  BIBLICO:  "El  solitario  con  Dios  y  el 
obrero  entre  la  muchedumbre"  (Marcos  1: 
32-38;  Juan  6:1-13). 
10.20    SESION  PLENÁRIA.  Recepción  de  informes. 
14.00    TRABAJOS  DE  COMISIONES. 
20.00    CULTO  PUBLICO.  Tema:  "La  Biblia  en  Amé- 
rica Latina". 

1.  El  uso  de  la  Biblia  en  la  vida  de  las 
iglesias  latinoamericanas." 

2.  "La  Biblia  en  el  Brasil",  por  el  pastor 
Ewaldo  Alves. 

3.  "La  Biblia  Reina-Valera  revisada",  por  el 
señor  J.  Twentyman. 

(El  culto  tendrá  lugar  en  el  templo  "Marana- 
tha",  avenida  Brasil  335). 

MIERCOLES  2 

8.30  DEVOCIONAL. 

9.20   ESTUDIO  BIBLICO:  "Cristo  crucificado  y  re- 
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divivo"  (Mateo  27:32-38;  Juan  20:1-18;  Mateo 
28:16-20). 

10.20    TRABAJO  DE  LAS  COMISIONES. 
TARDE  Y  NOCHE:  libres. 

JUEVES  3 

8.30  DEVOCIONAL. 

9.20   ESTUDIO  BIBLICO,  a  cargo  del  obispo  L.  New- 
bigin,  basado  en  los  Cap.  1,  2  y  3  de  Efésios- 
10.20    TRABAJO  DE  LAS  COMISIONES. 
14.00   SESION  PLENÁRIA:  Despacho  de  Comisiones. 
20.00    CULTOS  EN  LAS  IGLESIAS. 

VIERNES  4 

8.30  DEVOCIONAL. 

9.20   ESTUDIO  BIBLICO:  Obispo  L.  Newbigin. 
10.20   SESION  PLENÁRIA:  Despacho  de  Comisiones. 
14.00   SESION  PLENÁRIA:  Despacho  de  Comisiones. 
20.00   SESION  PLENÁRIA:  Despacho  de  Comisiones. 

SABADO  5 

8.30  DEVOCIONAL. 

9.20   ESTUDIO  BIBLICO:  Obispo  L.  Newbigin. 
10.20    SESION  PLENÁRIA. 
14.00    SESION  PLENÁRIA. 
Noche:  LIBRE. 

DOMINGO  6 

Por  la  mañana:  VISITA  A  LAS  IGLESIAS. 

16.00    SESION  DE  LA  CONFERENCIA. 

20.00  GRAN  ACTO  PUBLICO  DE  CLAUSURA  DE 
LA  II  CONFERENCIA  EVANGELICA  LATINO- 
AMERICANA. (Tendrá  lugar  en  el  Templo 
"Maranatha",  avenida  Brasil  335). 
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PONENCIAS  PRESENTADAS  A  LA  CONFERENCIA 


I 

LA  SITUACION  ACTUAL  DE  LA  OBRA  EVANGELICA 
EN  LA  AMERICA  LATINA 

por  Tomás  J.  Liggett. 

Corresponde  a  la  Segunda  Conferencia  Evangélica  La- 
tinoamericana ser  la  voz  profética  de  la  hora  que  vivimos 
en  la  América  Latina  y  señalar  para  nuestras  iglesias 
el  camino  por  el  cual  debemos  caminar  en  los  años 
venideros.  Todos  estamos  esperando  que  a  través  de 
esta  conferencia  Dios  hable  a  su  Iglesia,  y  ya  hemos 
tenido  la  seguridad  de  Su  presencia  y  Su  dirección.  No 
solamente  en  la  América  Latina,  sino  en  muchas  partes 
del  mundo  hay  centenares  y  miles  de  personas  que  están 
a  la  espectativa,  atentas  a  las  decisiones  y  las  recomen- 
daciones que  aquí,  con  la  dirección  divina,  se  hagan. 
Debemos  tener  presente  en  todo  momento  que  la  validez 
y  el  valor  de  estas  decisiones  dependerá  en  mucho  del 
grado  de  realismo  que  caracterice  a  nuestras  discusiones. 
Que  estas  palabras  sirvan  como  un  llamado  a  que  sea- 
mos aquí  realistas,  honestos  y  francos.  No  estamos  aquí 
para  hablar  en  nombre  de  o  dirigirnos  a  una  iglesia 
abstracta  o  ficticia:  sino  somos  llamados  a  celebrar 
nuestra  conferencia  dentro  de  un  marco  del  actual  mo- 
vimiento evangélico  en  la  América  Latina- 

¿Cuál  es  la  situación  de  esta  iglesia?  ¿Cuántos  sus 
recursos?  ¿Cuáles  son  sus  mayores  problemas  internos 


y  cuáles  son  los  principales  obstáculos?  ¿En  qué  consiste 
la  naturaleza  de  su  misión  específica?  No  hay  nadie  que 
pueda  contestar  en  forma  cabal  estas  preguntas,  nadie 
que  conozca  intimamente  la  situación  en  cada  país,  nadie 
que  haya  vivido  las  tragedias  y  las  conquistas  de  todas 
las  iglesias  —  en  fin,  no  hay  nadie  que  pueda  hablar 
ex  cáiedra  de  la  situación  actual,  mucho  menos  hablar 
infaliblemente.  La  enorme  variedad  de  circunstancias 
reflejadas  en  los  informes,  los  distintos  puntos  de  vista 
y  de  criterio  con  que  los  comités  han  trabajado,  y  el 
carácter  incompleto  de  los  informes  permiten  solamente 
la  presentación  de  un  cuadro  muy  general  en  esta  po- 
nencia. Entre  los  trabajos  escritos  que  estarán  en  manos 
de  los  delegados  encontrarán  mucho  más  material  que 
versa  sobre  la  situación  actual  en  la  América  Latina. 
Quizás  lo  más  que  puede  esperarse  en  la  presentación 
inicial  es  la  creación  de  una  conciencia,  como  Conferen- 
cia, de  la  realidad  que  vivimos  y  de  la  necesidad  de  que 
los  resultados  de  la  Conferencia  sean  relevantes  a  nues- 
tra situación. 

La  fuerza  numérica  del  movimiento  evangélico 

La  fuerza  numérica  del  movimiento  evangélico  tiene 
sentido  solamente  dentro  del  marco  de  referencia  de 
la  población  total  de  la  América  Latina;  y  a  la  vez,  el 
monto  total  actual  de  la  población  tiene  importancia  en 
términos  del  ritmo  de  crecimiento  que  estamos  expe- 
rimentando en  el  continente.  En  1925,  se  calculó  que 
en  la  América  Latina  había  unos  100  millones  en  la  po- 
blación total.  En  el  momento  de  celebrarse  la  Primera 
Conferencia  Latinoamericana  (1949),  esta  cifra  había  al- 
canzado el  total  de  unos  163  millones.  Actualmente,  los 
mejores  cálculos  estiman  la  población  en  un  poco  más 
de  200  millones  (204  ó  206).  El  porcentaje  de  crecimien- 
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to  en  la  América  Latina  es  el  más  elevado  de  todos  los 
continentes  del  mundo  en  la  actualidad.  A  base  de  la 
experiencia  de  los  últimos  veinte  o  treinta  años,  los 
expertos  en  pronósticos  demográficos  ahora  nos  dicen 
que  para  el  año  1975  habrá  más  de  300  millones  en  la 
América  Latina  y  que  en  el  año  2.000,  o  sea  en  menos 
de  40  años,  habrá  casi  600  millones  de  personas  en 
nuestros  países.  Este  aumento  vertiginoso  tiene  toda 
suerte  de  implicaciones  para  la  vida  de  la  América  Lati- 
na, y  de  esto  volveremos  a  hablar  más  adelante. 

Pero  primero,  podemos  preguntarnos  sobre  el  avance 
numérico  del  movimiento  evangélico  en  estos  años  y  el 
grado  de  éxito  evangelístico  que  se  ha  logrado.  Todos 
conocemos  las  dificultades  de  conseguir  cifras  fidedignas 
sobre  la  membresía  y  la  comunidad  evangélicas.  No  hay 
informes  completos  para  la  mayoría  de  los  países;  y 
algunas  iglesias  por  su  naturaleza  resisten  todo  intento 
de  llevar  estadística  exacta  sobre  su  obra.  En  el  proceso 
de  los  preparativos  para  la  conferencia  hemos  hecho  una 
tentativa  de  recoger  datos  aproximados  sobre  nuestras 
iglesias.  En  todo  caso  se  han  pedido  informes  conserva- 
dores. Luego,  y  quizás  en  forma  arbitraria,  algunas  de 
estas  cifras  fueron  reducidas  por  considerarlas  un  poco 
altas.  Finalmente,  hemos  aplicado  un  descuento  unifor- 
me del  10  por  ciento  a  todas  las  cifras  para  proveernos 
de  unas  cifras  de  mayor  confianza.  ¿Cuál  ha  sido  el 
resultado?  Según  el  proceso  señalado,  podemos  afirmar 
que  actualmente  hay  a  lo  menos  3  870.000  miembros  en 
nuestras  iglesias  en  la  América  Latina,  o  sea  casi  4  mi- 
llones en  cifra  redonda.  Para  calcular  la  comunidad 
evangélica  total,  hemos  seguido  un  proceso  semejante. 
Resistiendo  la  tentación  de  multiplicar  esta  cifra  por 
2  ó  3  ó  5,  como  se  suele  hacer,  hemos  recogido  cifras 
estimadas  en  forma  independiente  y  hecho  también 
ajustes  conservadores  que  parecían  corresponder.  El  re- 
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sultado  que  nos  indica  el  proceso  es  de  poner  la  comu- 
nidad evangélica  en  unos  8.953.000,  o  sea  9  millones  en 
cifra  redonda. 

De  estas  cifras,  corresponde  señalar  que  un  poco  más 
de  la  mitad  de  los  evangélicos  latinoamericanos  son  de 
Brasil.  Entre  los  paises  de  habla  hispana,  dos  han  lle- 
gado a  formar  comunidades  evangélicas  de  aproxima- 
damente 1.000.000;  estos  países  son  Méjico  y  Chile. 

Puestas  estas  cifras  en  el  contexto  total  de  la  población 
latinoamericana,  podemos  ver  que  los  evangélicos  cons- 
tituimos aproximadamente  el  5%  (cinco  por  ciento)  de 
la  población  total  de  nuestros  países.  El  país  que  más 
alto  porcentaje  evangélico  tiene  es  Chile,  que  se  acerca 
al  12%.  Luego  sigue  Puerto  Rico,  con  aproximadamente 
el  10%  de  la  población.  Corresponde  destacar  el  aporte 
muy  importante  que  las  iglesias  Pentecostales  están  ha- 
ciendo en  la  tarea  evangelistica. 

Creo  que  estas  cifras  son  motivo  de  gratitud  y  satis- 
facción, y  que  en  un  sentido,  más  que  nunca  podemos 
afirmar  que  la  Iglesia  Evangélica  está  presente  en  la 
América  Latina.  Probablemente  en  nuestro  deseo  de 
hacer  cálculos  conservadores,  hemos  subestimado  la 
fuerza  numérica,  y  con  toda  seguridad  podemos  afirmar 
que  en  un  buen  número  de  los  países  la  influencia  evan- 
gélica es  mucho  mayor  que  su  mero  porcentaje  de  la 
población  total. 

La  situación  interna 

¿Qué  podemos  decir  en  cuanto  a  la  situación  en  la 
cual  este  movimiento  se  encuentra  en  términos  de  su 
vida  institucional?  Una  vez  más  tenemos  que  dejar  cons- 
tancia de  la  inmensa  variedad  de  situaciones  y  condi- 
ciones, a  la  vez  que  hacemos  comentarios  generales  de 
nuestra  vida  como  iglesia. 
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Los  informes  recogidos  indican  que  esta  última  dé- 
cada ha  sido  un  período  de  avance  en  muchos  sentidos, 
especialmente  en  cuanto  a  los  índices  más  tangibles. 

El  número  de  nuevas  congregaciones  establecidas  es 
elevadísimo.  Tal  es  así,  que  en  ciertas  zonas  limitadas 
se  puede  decir  que  no  queda  ningún  pueblo  sin  alguna 
iglesia  evangélica.  Pero  aún  quedan  otras  inmensas 
zonas  de  la  América  Latina  que  prácticamente  no  tienen 
testimonio  evangélico.  En  la  década  desde  la  primera 
conferencia  también  resalta  en  forma  impresionante  el 
número  de  templos  construidos,  muchos  de  ellos  muy 
modestos,  pero  otros  con  amplias  facilidades  para  desa- 
rrollar variados  programas  de  carácter  educacional,  re- 
creativo y  religioso.  En  algunos  casos  es  evidente  que 
hasta  en  el  estilo  arquitectónico  los  edificios  evangélicos 
reflejan  el  "nuevo  día"  en  la  América  Latina.  Durante 
la  década  también  se  ha  visto  ampliado  el  aporte  educa- 
c'onal  que  nuestras  iglesias  están  haciendo  a  la  vida 
latinoamericana,  como  también  han  aparecido  en  varios 
lugares  instituciones  de  servicio  social,  hospitales,  etc., 
que  ofrecen  pruebas  obvias  ante  el  público  en  general, 
del  deseo  de  la  iglesia  evangélica  de  servir  las  necesi- 
dades del  pueblo  en  el  cual  se  encuentra.  Lo  notable 
de  muchos  casos  es  que  mientras  en  períodos  anteriores 
esta  clase  de  institución  dependía  mayormente,  cuando 
no  exclusivamente,  del  sostén  de  las  juntas  misioneras, 
ahora  muchas  de  estas  instituciones  y  actividades  refle- 
jan el  esfuerzo  netamente,  o  mayormente,  de  las  iglesias 
latinoamericanas. 

En  el  correr  de  estos  años  también  los  informes  cons- 
tatan que  en  país  tras  país,  los  miembros  de  nuestras 
iglesias  están  alcanzando  nuevos  niveles  de  influencia 
en  la  vida  pública.  Mientras  este  fenómeno  se  encuentra 
en  cierto  grado  en  todos  los  países,  cabe  destacar  al 
Brasil  y  a  Puerto  Rico  por  el  gran  número  de  evangé- 
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lieos  que  ocupan  cargos  de  enorme  influencia  y  de  pres- 
tigio. Mientras  la  iglesia  no  ha  tenido  la  intención  de 
constituirse  en  un  bloque  de  poder  dentro  de  cada  país, 
ni  tampoco  pretende  usar  a  sus  miembros  para  buscar 
privilegios  y  ventajas  para  sí  misma,  podemos  sí  afirmar 
que  en  la  vida  de  los  miembros  de  nuestras  iglesias,  la 
iglesia  evangélica  está  presente  en  áreas  de  vida  nacio- 
nal, en  esferas  culturales  y  en  posiciones  de  importancia 
estratégica  como  nunca  ha  estado  antes  en  su  historia. 

Otra  característica  que  se  destaca  en  esta  última  dé- 
cada ha  sido  la  multiplicación  de  centros  de  enseñanza 
teológica  o  de  entrenamiento  ministerial.  Actualmente 
hay  unas  300  escuelas  bíblicas  o  seminarios  que  preparan 
obreros  para  la  obra  evangélica.  Las  formas  de  estas 
instituciones,  la  calidad  de  su  trabajo  y  el  carácter  dura- 
dero de  su  influencia  varía  muchísimo.  La  multiplica- 
ción de  instituciones  — por  ejemplo,  17  en  Bolivia,  sola- 
mente—  sin  duda  ha  sido  excesiva.  Pero  en  la  mayoría 
de  los  casos  se  nota  un  deseo  de  mejorar  la  calidad  de 
la  enseñanza,  elevar  los  requisitos  de  ingreso  y  en  general 
preparar  un  ministerio  idóneo  para  las  iglesias. 

En  el  campo  de  la  literatura  hay  mucho  que  se  podría 
cementar,  especialmente  el  aumento  constante  en  el 
número  de  títulos  evangélicos  que  entran  en  el  mercado. 
Como  en  todos  los  aspectos  de  la  obra,  hay  aquí  también 
gran  variedad  de  calidad  y  de  orientación.  Quizás  de 
mayor  importancia  para  las  iglesias  de  habla  hispana 
durante  le  década,  fué  la  producción  del  curso  hispa- 
noamericana. En  cuanto  a  la  distribución  de  la  litera- 
tura evangélica,  podemos  señalar  solamente  que  hay 
enormes,  casi  gigantescos,  problemas  y  este  aspecto  re- 
presenta una  de  las  grandes  preocupaciones  del  liderato 
de  nuestras  iglesias. 

El  panorama  general  también  nos  indica  que  el  mo- 
vimiento evangélico  avanza  en  el  uso  de  los  medios  raa- 
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sivos  de  comunicación  y  que  en  algunos  países  el  pro- 
greso hecho  en  este  sentido  durante  la  década  ha  sido 
notable. 

Vista  así,  a  vuelo  de  pájaro,  podemos  afirmar  que  juz- 
gada por  criterios  tradicionales,  la  iglesia  evangélica  ha 
tenido  una  década  que  en  general  fue  buena.  Podemos, 
y  debemos,  dar  gracias  a  Dios  por  habernos  dado  el 
privilegio  de  hacer  esta  afirmación. 


Cambios  en  la  situación  general  que  afectan 
directamente  la  obra  de  la  Iglesia 

En  el  transcurso  de  los  últimos  diez  años,  se  han 
producido  muchos  cambios  en  el  medio  ambiente  que 
han  influido  directamente  sobre  la  vida  institucional  de 
la  iglesia.  En  el  terreno  político,  los  informes  indican 
una  mejora  notable  en  cuanto  a  la  libertad  religiosa 
y  el  espíritu  de  los  gobiernos  en  la  aplicación  de  la 
legislación  vigente. 

Hace  diez  años,  el  panorama  político  latinoamericano 
demostraba  un  número  considerable  de  gobiernos  de 
fuerza,  de  orientación  conservadora  derechista,  y  con 
tendencia  de  intolerancia  hacia  la  iglesia  evangélica.  Por 
supuesto,  la  actual  situación  dista  mucho  de  ser  ideal, 
más  aún  en  muchos  países  informan  de  obstáculos  pues- 
tos por  constituciones,  legislación  y  procedimientos  ad- 
ministrativos y  no  dejaremos  de  luchar  en  pro  de  la 
libertad  hasta  que  ésta  sea  lograda  en  toda  su  plenitud. 
Pero  sí  debemos  reconocer  las  notables  mejoras  habidas 
durante  la  década  y  sentirnos  agradecidos  por  el  alivio 
que  éstas  significan  para  la  iglesia.  La  mayoría  de  los 
gobernantes,  comúnmente  tildados  de  dictadores,  han 
desaparecido  de  la  escena  política  y  los  gobiernos  que 
les  han  sucedido  han  demostrado  un  espíritu  más  abierto 
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y  tolerante  hacia  la  iglesia  evangélica.  Cuando  nos  re- 
unimos en  Buenos  Aires  en  1949,  tuvimos  honda  con- 
ciencia de  casos  de  flagrante  persecución  de  nuestros 
hermanos  y  del  aparente  deseo  de  exterminar  al  movi- 
miento en  ciertos  lugares.  Hoy,  a  pesar  de  los  múltiples 
problemas,  afirmamos  que  se  ha  hecho  progreso  y  por 
esto  estamos  agradecidos  — a  la  vez  que  seguimos  vigi- 
lantes por  la  libertad  religiosa,  no  solamente  para  nos- 
otros, sino  para  todos. 

Durante  la  década,  los  cambios  económicos  han  sido 
múltiples  y  más  adelante  comentaremos  otros  aspectos 
de  esta  faceta  de  la  vida  de  nuestros  países.  Pero  el 
problema  de  la  inflación  casi  universal  en  la  América 
Latina  ha  creado  muchos  problemas  internos  para  las 
iglesias.  En  los  casos  de  iglesias  que  todavía  dependen 
del  exterior  para  buena  parte  de  su  sostén,  el  problema 
no  ha  sido  muy  serio.  Pero  en  la  mayoría  de  los  casos 
de  iglesias  que  se  habían  adelantado  hacia  el  sostén 
propio,  esta  inflación  ha  producido  toda  suerte  de  com- 
plicaciones. Los  mismos  miembros  se  sienten  apretados 
entre  la  constante  alza  del  costo  de  vida  por  un  lado  y 
los  ingresos  familiares  por  otro,  que  parecen  aumentar 
con  inevitable  atraso.  Los  sueldos  pastorales  han  sufrido 
en  grado  alarmante  en  algunos  países,  con  su  conse- 
cuente efecto  sobre  el  reclutamiento  ministerial  y  la 
pérdida  de  algunos  pastores.  Estos  efectos  negativos  se 
han  notado  más  en  los  países  de  menor  desarrollo  indus- 
trial, y  de  economías  menos  equilibradas,  y  por  lo  tanto 
más  afectados  por  los  súbitos  cambios  producidos  en  el 
mercado  mundial  de  las  materias  primas,  que  constitu- 
yen el  90%  de  las  exportaciones  de  la  América  Latina. 
La  inestabilidad  económica,  la  incapacidad  de  hacer 
cálculos  fidedignos  por  períodos  de  largo  tiempo,  el  ca- 
rácter a  veces  caprichoso  de  los  mercados,  todo  se  ha 
combinado  para  hacer  peligrar  proyectos  específicos  y 


a  veces  la  obra  en  general.  Por  lo  tanto,  juzgo  que  ha 
detenido  en  muchos  casos  la  marcha  hacia  el  sostén 
propio  de  nuestras  iglesias  y  en  este  sentido  constituye 
un  factor  adverso  durante  la  década. 

En  cuanto  a  la  situación  educacional,  los  contrastes 
y  la  variedad  son  grandes.  Otra  vez,  nos  limitamos  a  lo 
que  parece  ser  la  situación  general  en  nuestros  países. 
La  mayoría  de  los  gobiernos  se  han  esforzado  durante 
la  década  para  mejorar  las  facilidades  educacionales  y 
el  número  de  estudiantes  en  escuelas  primarias  y  secun- 
darias ha  aumentado  en  forma  impresionante. 

En  las  iglesias,  esta  situación  — más  pronunciada  en 
las  zonas  urbanas —  se  ha  reflejado  en  una  membresía 
mejor  preparada  y  en  una  demanda  por  una  mejor  pre- 
paración para  los  pastores  y  otros  obreros  cristianos. 
Los  evangélicos  están  haciendo  un  aporte  digno  al  de- 
sarrollo educacional  en  los  países  latinoamericanos. 

La  Iglesia  Católica  Romana  ha  dado  manifestaciones 
de  renovación  en  su  actuación  en  América  Latina;  tanto 
por  la  actividad  misionera  del  extranjero,  como  en  la 
participación  del  clero  latinoamericano,  se  pueden  notar 
hondas  inquietudes,  sensibilidad  social  en  algunos  paí- 
ses, destacada  participación  en  las  esferas  culturales  en 
muchos  países,  de  parte  de  católicos  laicos  y  clérigos. 
Aún  es  prematuro  especular  sobre  la  posibilidad  de  una 
radical  reorientación  de  la  Iglesia  Católica  latinoameri- 
cana, pero  a  lo  menos  debemos  tomar  nota  de  las  señales 
positivas  en  este  sentido. 

Durante  la  década  se  ha  podido  notar  un  avance  en 
el  terreno  de  la  cooperación  evangélica.  En  la  gran 
mayoría  de  los  países  ahora  hay  alguna  clase  de  orga- 
nismo interdenominacional.  En  algunos  casos  éste  se 
limita  a  una  simple  asociación  de  obreros;  pero  en  la 
mayoría  las  asociaciones,  concilios  y  confederaciones  re- 
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presentan  una  cooperación  de  parte  de  las  iglesias  y/o 
denominaciones.  Pese  a  la  impresión  contraria,  estos 
concilios  o  confederaciones  abarcan  una  parte  conside- 
rable de  la  obra  evangélica  de  estos  países.  En  dos 
países  se  nos  informa  que  el  90%  de  la  obra  evangélica 
está  relacionada  en  el  concilio,  en  otro  el  85%,  en  otro 
el  80%.  Solamente  en  cuatro  instancias  se  ha  informado 
que  menos  del  50%  de  la  obra  estaba  relacionada  con 
el  concilio  o  confederación.  Pero  habiendo  dicho  esto, 
debemos  añadir  que  no  todas  las  iglesias  que  están  en 
los  concilios  colaboran  decididamente  en  todos  los  aspec- 
tos de  los  programas  de  los  concilios.  Realmente  creo 
que  esta  Conferencia  necesita  tomar  nota,  tanto  de  la 
apariencia  como  de  la  realidad  de  esta  situación  y  buscar 
las  formas  de  aumentar  el  testimonio  ecuménico  de 
nuestros  países.  En  los  informes  recibidos,  uno  tras 
otro  destacan  como  serio  problema  en  el  testimonio  evan- 
gélico, las  muchas  divisiones  que  caracterizan  a  nuestra 
obra  aquí.  Posiblemente  el  problema  es  mucho  más  serio 
de  lo  que  aparece  en  los  informes,  pues  no  tenemos 
mucha  base  para  formarnos  una  idea  de  la  magnitud  del 
escándalo  de  las  divisiones,  para  los  no-evangélicos  de 
la  América  Latina.  Podemos  estar  agradecidos  por  la 
evidencia  de  una  mejora  en  la  cooperación  que  se  ha 
logrado  en  los  últimos  años,  pero  a  la  vez  reconocer  la 
trágica  realidad  de  la  falta  de  unidad  en  nuestro  testi- 
monio. No  solamente  nuestro  Señor  oró  por  la  unidad, 
sino  muchos  de  nuestros  hermanos  están  orando  para 
que  la  Conferencia  de  Lima  marque  un  nuevo  avance  en 
la  unidad  evangélica  en  la  América  Latina. 

Estrechamente  relacionado  con  el  problema  que  acaba 
de  mencionarse,  está  el  hecho  de  la  diversidad  de  ex- 
presiones que  el  movimiento  evangélico  ha  tenido.  Por 
un  lado  hay  grandes  comunidades  de  inmigrantes  evan- 
gélicos que  aquí  en  las  Américas  han  conservado  cos- 
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tumbres,  lenguas  y  prácticas  de  muchos  países,  espe- 
cialmente los  europeos.  Por  otro  lado  tenemos  en  todos 
los  países  la  conservación  de  las  tradiciones  clásicas  de 
la  reforma  protestante  del  siglo  XVI.  Además,  debemos 
reconocer  que  gran  parte  del  impacto  misionero  que  dio 
origen  al  movimiento  evangélico  en  la  América  Latina, 
tuvo  sus  raíces  en  los  movimientos  post-reforma,  como 
el  pietismo  alemán  y  el  despertar  evangélico  en  Inglate- 
rra. La  proximidad  geográfica  a  Norteamérica  ha  sido 
factor  de  gran  importancia  también,  pues  tanto  la  tra- 
dición reformista  clásica  en  parte,  como  el  impulso  pietis- 
ta-evangélico  en  una  mayor  parte,  han  llegado  a  nuestros 
países,  por  medio  de  las  iglesias  norteamericanas.  Tam- 
bién en  este  siglo  se  han  plegado  a  las  iglesias  ya  men- 
cionadas un  gran  número  de  movimientos  nuevos,  una 
parte  considerable  de  los  cuales  son  de  carácter  pente- 
costal  o  libres.  La  situación  actual  en  la  América  Latina, 
parece  ser  una  de  interpretación  de  tradiciones,  pro- 
ducto en  parte  del  acercamiento  y  cooperación  ya  seña- 
lados. Podemos  hasta  afirmar  que  el  movimiento  evangé- 
lico latinoamericano  está  en  condiciones,  por  la  presencia 
poderosa  de  estas  diversas  tradiciones,  de  producir  o 
quizás  permitir  el  surgimiento  de  un  cristianismo  lati- 
noamericano, enriquecido  por  las  tradiciones  y  moldeado 
por  el  nuevo  día  histórico  que  amanece  ahora  en  la 
América  Latina.  Si  este  aporte  ha  de  ser  efectivo  para 
la  iglesia  cristiana  mundial,  tenemos  que  estrechar  los 
vínculos  con  todas  las  iglesias  del  mundo  entero. 

Pero  si  los  informes  recibidos  nos  aseguran  que  la 
cooperación  interdenominacional  se  ha  fortalecido  du- 
rante la  última  década,  no  nos  informan  sobre  ninguna 
conferencia  sobre  "fe  y  orden",  ni  tampoco  nos  hablan 
de  casos  de  unión  orgánica  de  iglesias.  Es  posible  que 
tanto  en  un  caso  como  en  el  otro,  haya  habido  instan- 
cias de  conferencias  o  de  reuniones  —  pero  la  impre- 
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sión  en  general  es  que  en  este  terreno  nuestras  igle- 
sias latinoamericanas  están,  si  no  atrasadas  en  com- 
paración con  otros  continentes,  a  lo  menos  nos  falta  la 
debida  preocupación  por  la  trágica  condición  de  las  di- 
visiones en  nuestro  movimiento.  Aquí  tenemos  que  reco- 
nocer serias  deficiencias  y  un  aspecto  de  nuestra  obra 
a  la  cual  habrá  que  dar  preferente  atención  y  estudio. 

Tal  es  el  cuadro  que  se  nos  pinta  en  una  lectura  rá- 
pida de  la  vida  de  nuestras  iglesias:  crecen  numérica- 
mente, desarrollan  sus  instituciones,  mejoran  la  prepa- 
ración de  sus  pastores  y  obreros,  aumenta  la  circulación 
de  su  literatura  y  aumenta  la  influencia  de  sus  miembros 
en  la  vida  pública  de  estos  países.  Encontramos  puntos 
fuertes  y  puntos  débiles,  motivos  de  preocupación  y  de 
satisfacción,  es  más,  desde  un  punto  de  vista,  nuestra 
Conferencia  podría  ser  una  ocasión  para  celebrar  victo- 
rias y  conquistas.  Quizás  hace  tres  o  cuatro  años  po- 
dríamos haber  terminado  el  trabajo  aquí,  pero  hoy  no 
es  posible.  Tenemos  que  volver  a  mirar  a  la  situación 
actual  en  América  Latina  y  tratar  de  tomar  el  pulso  de 
este  continente  gigantesco  que  se  está  despertando, 
tratar  de  ver  las  sombras  y  las  luces  en  el  momento  del 
amanecer  de  un  nuevo  día  — un  día  radicalmente  nuevo, 
tratar  de  evaluar  correctamente  la  importancia  y  poten- 
cialidad de  las  nuevas  fuerzas  que  se  manifiestan  en 
nuestros  pueblos,  tratar  de  comprender  las  aspiraciones 
legítimas  y  las  demandas  categóricas  de  las  masas,  tratar 
de  adivinar  en  medio  de  las  corrientes  y  los  vientos  de 
hoy  las  señales  del  porvenir  de  este  continente.  ¿Cuál 
es,  realmente,  la  situación  actual  de  la  iglesia  evangé- 
lica en  la  América  Latina?  ¿Cómo  es  el  momento  que 
vivimos  en  estos  países? 

"Las  cosas  viejas  han  pasado,  he  aquí  todas  las  cosas 
son  hechas  nuevas."  Las  palabras  paulinas  parecen 
haberse  escrito  esta  mañana  en  cualquier  país  lati- 


noamcricano.  El  ritmo  vertiginoso  de  los  cambios  en 
nuestro  mundo  es  tan  pronunciado  que  con  poca  exage- 
ración podemos  afirmar  que  la  América  Latina  de  hace 
treinta,  o  aun  veinte  años  atrás,  está  a  punto  de  desapa- 
recer ante  una  ola  irresistible  de  cambios  fundamentales 
en  la  estructura  de  las  naciones,  la  sociedad,  etc.  Estos 
cambios  surgirán  como  respuesta  a  las  terribles  condi- 
ciones existentes  en  buena  parte  de  la  América  Latina. 

Es  verdad  que  hay  aquí  y  allá  puntos  impresionantes 
de  avance  y  prosperidad  — por  ejemplo  la  ciudad  de  San 
Pablo —  en  nuestra  América,  pero  tomado  como  un  con- 
junto el  cuadro  que  se  nos  presenta  es  trágico. 

Treinta  años  atrás  la  economía  agrícola  sencilla  de 
estos  países,  daba  a  lo  menos  para  una  vida  de  subsis- 
tencia para  la  población.  Las  masas  que  vivían  en  los 
campos,  desprovistas  de  oportunidades  de  contacto  con 
el  mundo  afuera,  sin  oportunidades  educacionales  y  pre- 
dispuestas a  una  actitud  de  sumisión  por  la  religión 
autoritaria  heredada,  aceptaban  su  situación  con  resig- 
nación y  paciencia.  Hoy  la  resignación  y  la  paciencia 
han  cedido  ante  la  atracción  de  un  nuevo  mundo  mejor 
que  el  hombre  cree  que  está  a  su  alcance.  En  el  trans- 
curso de  los  últimos  treinta  o  treinta  y  cinco  años,  la 
población  se  ha  duplicado  — un  aumento  de  100  millo- 
nes de  personas!  Cien  millones  de  bocas  pidiendo  pan, 
cien  millones  de  pares  de  manos  para  trabajar,  y  cien 
millones  de  personas  que  anhelan  un  lugar  digno  en 
el  mundo.  A  pesar  de  haber  tenido  35  años  para  ajus- 
tarse a  estos  100  millones  nuevos,  nuestros  países  no 
han  podido  responder.  Y  ahora  nos  dicen  que  en  sola- 
mente 15  años  más  habrá  otros  100  millones!  Si  las 
presiones  son  grandes  ahora,  serán  gigantescas  mañana 
y  pasado  mañana. 

¿Cuál  es  la  situación  desde  la  cual  surge  el  grito  por 
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un  cambio  radical  en  las  condiciones  de  vida?  La  tierra 
de  la  América  Latina  es  el  monopolio  de  los  pocos.  Ches- 
ter  Bowles  escribió  en  The  New  York  Times  sobre  "The 
Cry  for  Land  in  Latin  America".  Afirma  que  el  1.5%  de 
la  población  posee  más  del  50%  de  la  tierra  cultivable 
de  América  Latina.  El  latifundio  todavía  está  en  nuestro 
medio  y  en  algunos  países  llega  al  extremo  de  que  el 
90%  de  la  tierra  está  en  manos  del  3%  de  la  población. 
Los  desterrados  no  son  solamente  los  expulsados  de  las 
fronteras  de  su  patria,  sino  los  millones  que  labran  la 
tierra  casi  sin  más  ganancia  que  lo  suficiente  para  una 
subsistencia  de  vida.  Mientras  que  en  algunos  países  del 
mundo  los  analfabetos  se  han  reducido  a  una  cifra  ca- 
rente de  importancia,  se  estima  que  en  la  América  La- 
tina hay,  en  este  año  1961,  más  de  70  millones  de  per- 
sonas que  no  saben  leer  ni  escribir.  En  algunas  partes 
de  la  América  Latina  la  mortalidad  infantil  es  muy  alta 
y  la  probabilidad  de  vida  excesivamente  corta.  Todavía, 
en  otras  partes  los  programas  de  salud  pública  han  alar- 
gado la  probabilidad  de  vida,  pero  con  esto  solamente 
han  logrado  agravar  el  problema  del  aumento  de  la 
población.  Los  problemas  de  salud,  pobreza  y  analfa- 
betismo no  son  nuevos  — pero  dos  aspectos  del  proble- 
ma cambian  radicalmente  su  significado.  Uno  es  la  mag- 
nitud del  problema,  una  magnitud  que  la  explosión 
de  población  agrava  cada  día.  El  otro  es  que  ahora 
las  masas  han  descubierto  que  existen  los  medios 
para  transformar  su  vida  y  mejorarla.  Los  medios  ma- 
sivos de  comunicación  han  hecho  conocer  el  alto  nivel 
de  vida  gozada  por  otros  países  del  mundo.  Los  políti- 
cos, en  sus  campañas,  han  hecho  grandes  promesas  y 
han  despertado  en  el  pueblo  una  honda  inquietud  y 
un  espíritu  de  reclamar  una  mayor  justicia  social.  In- 
tereses dentro  y  desde  afuera  de  la  América  Latina 
se  han  ocupado  en  los  últimos  años  de  crear  más  y 
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más  insatisfacción  con  el  actual  estado  de  cosas.  En 
manera  sutiles,  a  veces  sinceramente  y  otras  veces  a 
base  de  engaños,  estos  movimientos  siembran  la  semilla 
de  la  inquietud  y  lentamente  crean  en  el  pueblo  la  reso- 
lución de  rectificar  las  condiciones  injustas  que  le  opri- 
men. Concientes  de  su  poderío  político,  las  masas  ahora 
responden  con  su  sufragio  al  líder  que  sabe  tocar  sus 
corazones,  que  comprende  sus  problemas  y  que  ofrece 
soluciones  relevantes  a  las  imperantes  necesidades  del 
pueblo. 

Esta  situación  nos  permite  hacer  un  poco  de  profecía 
sin  pretender  poseer  visión  especial.  Estamos  frente  a 
cambios  radicales  en  la  estructura  de  la  vida  de  la  Amé- 
rica Latina.  La  vida  política  verá  surgir  nuevos  par- 
tidos orientados  hacia  los  problemas  que  hemos  men- 
cionado, y  hacia  muchos  otros,  igualmente  graves,  que 
el  tiempo  no  nos  permite  comentar.  Los  programas  par- 
tidistas impondrán  soluciones  radicales  a  los  proble- 
mas más  agudos.  Las  economías  de  nuestros  países  sufri- 
rán modificaciones  de  alcances  fundamentales.  Reformas 
agrarias  de  distintas  clases  se  llevarán  a  cabo.  Es  pro- 
bable que  se  hagan  esfuerzos  dramáticos  para  llevar  a 
lo  menos  una  educación  rudimentaria  a  las  masas  que 
ahora  son  analfabetas.  Los  programas  sociales,  económi- 
cos y  culturales  han  de  producir  radicales  cambios  en 
la  sociedad  total. 

Programas  de  industrialización  forzados  por  acción  es- 
tatal producirán  una  creciente  migración  de  la  población 
a  las  ciudades.  Las  profundas  y  complejas  consecuen- 
cias de  la  urbanización  de  centenares  de  miles  de  per- 
sonas durante  los  años  venideros  crearán  períodos  de  crí- 
tica desorientación,  de  profunda  confusión  ética  y  re- 
ligiosa y  de  hondos  conflictos  en  las  lealtades  tradicio- 
nales de  nuestros  pueblos.  Es  además  evidente  que  uno 
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de  los  frutos  de  la  explosión  de  la  población  ha  sido  la 
producción  de  un  creciente  porcentaje  de  jóvenes  en 
la  población  total.  Nos  informan  aquí,  en  el  Perú  el  54% 
de  la  población  tiene  menos  de  20  años  de  edad.  Este 
caudal  de  juventud  combina  la  impaciencia  de  la  adoles- 
cencia con  los  nuevos  sueños  de  una  vida  mejor.  Esta 
combinación  produce  una  demanda  absoluta  y  categó- 
rica de  soluciones  inmediatas  para  los  problemas.  En 
los  últimos  años  hemos  visto  varios  ejemplos  de  condi- 
ciones difíciles  como  resultado  de  las  soluciones  precipi- 
tadas y  prematuras.  Pero  nuestro  mundo  joven  y  con  o 
sin  razón,  quiere  ver  sus  problemas  resueltos  hoy  — no 
mañana.  Se  harán  muchas  equivocaciones.  Se  tomarán 
muchas  decisiones  en  forma  precipitada.  Las  cosas  to- 
marán rumbos  que  no  nos  gustarán.  Pero  el  ritmo  acelera- 
do de  los  sucesos  históricos  no  da  señal  de  detenerse. 
He  aquí  el  cuadro  que  está  frente  a  la  iglesia  evangéli- 
ca hoy.  Esta  es  la  actual  situación  en  la  América  Latina. 

Y  ahora  tenemos  que  volver  a  mirar  a  la  Iglesia  Evan- 
gélica a  la  luz  de  esta  realidad.  Vemos  una  iglesia  — no, 
no  vemos  una  iglesia —  lo  que  vemos  es  una  enorme  va- 
riedad de  iglesias.  La  mayoría  de  ellas  constituidas  por 
una  membresía  de  una  profunda  experiencia  religiosa, 
de  una  gran  valentía  en  la  defensa  de  su  fe,  de  una  vida 
renovada  por  la  acción  del  evangelio  en  ellos,  de  un 
amor  absoluto  por  la  Biblia,  y  de  un  espíritu  entusiasta 
para  la  evangelización  del  mundo.  ¿Pero  estas  iglesias 
entienden  lo  que  está  sucediendo  en  este  mundo  — el 
mundo  latinoamericano?  ¿Se  dan  cuenta  de  que  el  mun- 
do en  el  cual  el  evangelio  se  sembró  y  en  el  cual  las 
actuales  Iglesias  nacieron  y  tomaron  sus  formas,  es  un 
mundo  que  está  cambiando  radical  y  fundamentalmente? 
Frente  al  marxista  bien  fundado  en  el  materialismo  dia- 
léctico, ¿el  creyente  sabrá  explicar  por  qué  es  un  teísta, 
qué  es  lo  que  cree  acerca  de  la  historia,  la  naturaleza, 
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la  sociedad,  la  iglesia,  el  señorío  de  Dios  en  la  historia? 
¿Tenemos  una  palabra  pertinente  y  clara  en  cuanto  a 
los  dilemas  y  las  decisiones  que  confrontan  a  la  América 
Latina?  ¿Estamos  preparados  como  individuos  y  como 
iglesia  para  los  ajustes  institucionales  y  personales  que 
los  cambios  harán  necesarios?  ¿Podremos  identificarnos 
con  las  aspiraciones  del  pueblo  para  tierra  y  pan,  sin 
caer  en  un  materialismo  total?  ¡Cuán  grandes  son  estas 
preguntas  —  y  cuán  difíciles  de  contestar!  Sin  pretender 
contestarlas,  ¿no  es  cierto  que  la  mera  formulación  de 
ellas  produce  en  nosotros  una  sensación  de  preocupa- 
ción, de  reflexión  y  quizás  de  desesperación  o  de  páni- 
co? Cuando  pensamos  que  en  Polivia  hay  40  diferentes 
denominaciones  evangélicas,  ¿cómo  podremos  a  la  larga, 
esperar  convencer  al  pueblo  boliviano  de  que  realmente 
tenemos  la  solución  para  sus  problemas,  la  respuesta 
para  sus  preguntas  y  la  salvación  para  sus  vidas?  El  di- 
rigente evangélico  habrá  reflexionado  suficientemente 
sobre  el  evangelio  como  para  guiar  a  la  iglesia  en  medio 
de  las  fuerzas  encontradas  y  los  movimientos  que  combi- 
nan elementos  del  bien  y  del  mal?  ¿Sabrá  esta  confe- 
rencia expresar  una  palabra  orientadora  para  nuestras 
iglesias?  Aquí  está  la  situación  actual  de  la  América  La- 
tina. ¿Lo  vemos  nosotros?  ¿O  somos  guías  ciegos  que 
pretendemos  guiar  a  otros  tan  ciegos  como  nosotros  mis- 
mos? Quiera  Dios  que  podamos  verlo,  y  ver  no  solamente 
lo  que  sucede  en  el  plano  horizontal  o  en  la  superficie  de 
la  vida,  sino  la  naturaleza  profunda  de  esta  crisis.  En 
medio  de  la  guerra  de  independencia  norteamericana, 
hubo  un  momento  de  aguda  crisis.  El  gobierno  revolu- 
cionario estaba  en  bancarrota,  los  ejércitos  de  Washing- 
ton diezmados,  y  la  perspectiva  de  victoria  casi  había  des- 
aparecido. En  ese  momento  Tomás  Payne  escribió  una 
serie  de  folletos  bajo  el  título:  LA  CRISIS.  La  primera 
frase  del  primer  folleto  era:  "These  are  the  times  that 


65 


try  men's  souls".  Estos  son  los  tiempos  que  ponen  a 
prueba  el  alma  del  hombre.  El  pudo  comentar  la  crisis 
económica,  pues  la  conocía  bien.  Pudo  haber  escrito  de 
la  crisis  militar,  porque  estaba  bien  enterado  del  proble- 
ma. Pero  Payne  veía  que  por  debajo  de  todas  estas  cri- 
sis estaba  la  crisis  del  alma  — la  crisis  espiritual.  Cuando 
repasamos  la  angustia,  los  problemas  y  los  dilemas  de 
la  América  Latina —  el  choque  de  ideologías,  la  revolu- 
ción cubana  y  sus  influencias  por  todo  el  continente — 
podemos  afirmar  con  Payne:  "These  are  the  times  that 
try  men's  souls".  Pero,  ¿qué  diremos  al  alma  latino- 
americana en  medio  de  sus  pruebas?  Diremos:  Cristo  es 
la  Esperanza  de  la  América  Latina.  Pero  tendremos  que 
decirlo  en  muchas  maneras  y  en  muchas  formas,  de  tal 
manera  que  esta  afirmación  penetre  directamente  al 
alma  — al  alma  de  hoy,  al  alma  bajo  prueba.  La  mera 
repetición  de  las  frases  de  ayer,  la  mera  oferta  de  las 
soluciones  de  ayer,  la  mera  proyección  al  futuro  de  la 
forma  del  mensaje  y  de  la  iglesia  del  pasado  —  ninguna 
de  estas  cosas  responde  a  la  hora  en  que  vivimos. 

La  actual  situación  en  la  América  Latina  es  ésta: 
200  millones  de  personas  que  están  en  el  umbral  de  un 
nuevo  día  revolucionario.  A  este  número  se  agregará 
unos  6  millones  cada  año.  Las  formas  de  vida  de  esta 
masa  de  hombres,  divididos  en  20  naciones  separadas, 
se  cambiará  radicalmente,  y  vendrá  el  nuevo  día.  En 
medio  de  esta  situación  está  la  iglesia  evangélica  — ape- 
nas un  5%  de  la  población.  Pero  Toynbee  nos  recuerda 
que  el  futuro  siempre  está  en  las  manos  de  las  minorías 
creadoras.  Nuestro  peligro  no  está  en  ser  pocos  — sino 
en  no  ser  creadores.  Creadores  de  un  nuevo  testimonio 
íntimamente  relevante  a  esta  situación  actual.  El  autor 
de  Génesis  nos  dice  que  antes  de  la  creación  "la  tierra 
estaba  desordenada  y  vacía;  y  las  nubes  estaban  sobre 
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la  haz  del  abismo".  "Cuán  parecida  a  la  situación  actual: 
desorden  en  la  tierra,  vacío  en  el  alma;  y  sobre  nosotros 
las  nubes  de  incertidumbre  y  de  peligro.  Las  condiciones 
son  propicias  para  una  nueva  creación.  Toda  la  naturale- 
za gime  para  que  aparezcan  los  hijos  de  Dios.  Para  esta 
hora  hemos  venido  para  servir  al  Reino  de  Dios  en  la 
América  Latina. 


n 

NUESTRO  MENSAJE 

per  José  Migues  Bonino 

La  configuración  del  tema  es  un  aspecto  peligroso  de 
nuestra  conferencia.  Bien  pudiera  ser  que  podamos  po- 
nernos de  acuerdo  en  cuanto  a  análisis  de  la  situación 
y  la  estrategia  que  importa  una  serie  de  proyectos  que 
podamos  realizar  juntos,  pero  que  la  conferencia  naufra- 
gara al  considerar  el  mensaje  que  debemos  presentar, 
el  contenido  de  nuestra  tarea  común.  Bien  pudiera  ser 
que  aquí  nuestras  diferencias  se  manifestaran  como  di- 
ferencias insuperables,  y  que  tuviéramos  que  retirarnos 
de  aquí  repitiendo  lo  que  trágicamente  unos  protestan- 
tes hubieran  de  decir  de  otros  hace  unos  cuantos  siglos: 
"Vosotros  sois  de  otro  espíritu". 

El  tema  que  vengo  a  introducir  a  vuestra  considera- 
ción es  el  que  se  relaciona  con  el  contenido  telológico  de 
esta  conferencia.  Bien  pudiera  ser  que  allí  hubiera  puntos 
de  irreductible  diferencia.  Sin  duda  algunos  pensarán 
que  sería  mejor  tratar  de  evitar  la  discusión  de  fondo 
sobre  problemas  doctrinarios.  Más  valdría  refugiarnos 
en  formulaciones  globales  en  las  que  podemos  estar  de 
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acuerdo  sin  demasiado  análisis,  sin  poner  en  peligro 
nuestra  unidad.  Tal  cosa  se  ha  hecho  más  de  una  vez  y 
probablemente  ha  tenido  ciertos  resultados  positivos. 
Los  resultados  son  formulaciones  mínimas  que  han  ser- 
vido a  veces  para  evitar  conflictos  mayores.  Para  bien 
o  para  mal  yo  no  pertenezco  a  esa  escuela.  Un  acuerdo 
al  que  se  llega  tan  superficialmente  me  parece  de  poco 
valor.  Tras  él  subsisten  los  desacuerdos,  tal  como  ante- 
riormente. Cuando  nos  retiramos  después  de  haber  sos- 
layado los  temas  de  orden  doctrinal,  seguimos  llevando 
nuestras  sospechas,  nuestras  inquietudes,  nuestras  des- 
conformidades para  con  los  demás.  La  Iglesia  de  Cristo 
no  puede  marchar  en  base  a  una  unanimidad  maniobra- 
da por  sutiles  políticos;  sólo  puede  marchar  sobre  la 
verdad.  No  se  puede  afirmar  el  evangelio  con  fórmulas 
mínimas,  sutilmente  compuestas,  que  podemos  afirmar 
condicionalmente,  sino  sólo  con  afirmaciones  rotundas 
que  tenemos  que  saludar  con  un  "amén"  inequívoco.  Me 
parece  que  valdría  muy  poco  un  acuerdo  al  que  pudié- 
ramos llegar  dejando  de  lado  los  problemas  de  orden 
doctrinal. 

Por  otra  parce,  este  fácil  acuerdo,  sin  mayores  discu- 
siones, me  pai-ece  que  manifiesta  en  el  fondo  una  cierta 
falta  de  fe.  Cuando  una  persona  me  dice  que  es  creyente, 
tengo  que  tomar  en  serio  esa  afirmación.  Cuando  una 
iglesia  se  coloca  bajo  el  nombre  de  Jesucristo,  tengo  que 
tratarla  como  tal.  Nuestra  unidad  no  depende  en  este 
caso  de  nuestro  acuerdo  doctrinal,  de  nuestra  unanimi- 
dad de  criterio  sino  que  está  garantizada  por  el  poder 
de  Aquél  cuyo  nombre  es  invocado.  Por  lo  tanto  tene- 
mos libertad  y  confianza  para  interrogarnos,  criticarnos, 
corregirnos,  reprendernos,  exhortarnos  mutuamente.  Jun- 
tos podemos  humillarnos  y  acogernos  a  la  gracia  del  co- 
mún Señor.  Sólo  cuando  dudamos  del  poder  de  Cristo 
nos  preocupamos  demasiado  por  fabricar  nosotros  una 
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unidad  de  factura  humana.  Si  verdaderamente  confia- 
mos en  la  presencia  del  Señor  de  la  Iglesia  en  nuestro 
medio,  no  temeremos  hablar  con  amor,  pero  francamen- 
te, unos  con  otros  en  Su  presencia,  seguros  que  el  po- 
der del  Espíritu  nos  conducirá,  si  somos  sinceros  y  ho- 
nestos en  nuestra  conversación,  a  la  unidad  que  El  quie- 
ra darnos,  cuando  El  quiera  dárnosla.  Creo  que  esta 
actitud  nos  dará  asimismo  una  mayor  confianza  mutua 
que  es  indispensable  para  que  nuestro  diálogo  sea  ge- 
nuino, sabiendo  que  nuestro  interlocutor  no  guarda  nada, 
no  esconde  nada,  no  quiere  hacernos  creer  nada,  sino  que 
ofrece  honesta  y  cánd idamente  su  confesión  acerca  de 
cómo  entiende  honrar,  predicar  y  dar  testimonio  de  Cris- 
to Jesús,  Señor  y  Salvador  nuestro. 

Esa  es  la  forma  en  que  me  propongo  esta  tarde  ha- 
blar sobre  este  tema.  No  lo  hago  en  el  nombre  d'e 
nadie,  sino  en  el  mío  propio,  pero  lo  hago  simple  y  sin- 
ceramente. Cuando  concluya  de  hablar  ustedes  conoce- 
rán todas  mis  herejías.  No  tienen  que  imaginar  ninguna 
otra.  Todas  estarán  perfectamente  claras:  las  preocupa- 
ciones, las  inquietudes,  las  preguntas  que  tengo  acerca 
de  cómo  entendemos  y  proclamamos  nuestro  mensaje 
las  expondré  ante  ustedes,  confiando  en  el  amor  de  los 
hermanos  y  en  el  Espíritu  Santo  que  Dios  jamás  quitará 
a  su  Iglesia. 

Tal  vez  debo  añadir  una  palabra  acorde  de  la  expresión 
"mensaje"  en  nuestro  tema.  Por  mensaje  entiendo  la  to- 
talidad de  lo  que  proclamamos,  la  totalidad  de  la  pala- 
bra y  de  la  acción,  del  creyente  y  de  la  Iglesia  que  da 
testimonio  de  Jesucristo.  Por  supuesto  la  proclamación 
verbal  es  la  forma  articulada  esencial  y  más  identifica- 
ble  de  este  mensaje.  Pero  mensaje  es  también  la  actitud 
de  vida,  de  culto,  la  dirección  de  nuestras  iglesias,  la 
vida  de  los  creyentes  en  el  mundo,  sus  luchas  y  sus 
sufrimientos,  en  fin,  la  totalidad  de  la  palabra  y  la  ac- 
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ción  con  la  cual  damos  testimonio  de  Jesucristo.  La  pre- 
gunta que  se  plantea,  por  lo  tanto,  es  doble.  ¿Qué  es  lo 
que  proclama  la  iglesia  evangélica  en  nuestra  América 
Latina?  y  ¿cómo  lo  proclama?  Nuestro  tema  es  "Cristo 
la  esperanza  para  América  Latina".  ¿Quién  es  Cristo,  de 
quien  proclamamos  que  es  la  esperanza  para  América 
Latina?  Esa  es  la  pregunta  teológica  que  debemos  plan- 
tearnos: ¿es  la  proclamación  del  evangelio  que  nuestras 
iglesias  están  haciendo,  fiel  al  evangelio  tal  como  la 
Escritura  lo  atestigua?  Esa  fidelidad  debemos  estudiarla 
en  el  contenido  del  mensaje  pero  debemos  estudiarla 
también  en  la  forma  de  proclamación  del  mensaje.  ¿Es- 
tamos proclamando  fielmente?,  es  decir  ¿lo  estamos 
haciendo  de  tal  manera  que  realmente  puede  ser  escu- 
chado y  comprendido  — ya  que  no  está  en  nuestras  ma- 
nos hacer  que  sea  aceptado?  Dividiré  por  lo  tanto  la  con- 
sideración del  tema  en  dos  partes:  el  contenido  de  nues- 
tro mensaje  y  la  proclamación  del  mismo. 


NUESTRO  MENSAJE 


¿Cuál  es  nuestro  mensaje?  La  primera  conferencia  la- 
tinoamericana del  año  1949  en  Buenos  Aires,  tomando  el 
texto  de  una  conferencia  misionera  internacional  ante- 
rior decía:  "Nuestro  mensaje  para  América  y  para  el 
mundo  es  Jesucristo";  luego  añadía:  "Jesucristo,  Hijo 
de  Dios,  Hijo  del  Hombre,  etc.".  "Este  mensaje  está  en 
la  Biblia".  Jesucristo  es  nuestro  mensaje;  este  mensaje 
está  en  la  Biblia.  Creo  que  es  una  excelente  declaración. 
Me  parece  particularmente  importante  subrayar  la  uni- 
dad de  estas  dos  afirmaciones:  Jesucristo-Escrituras.  En 
efecto,  nuestra  proclamación  no  es  la  de  un  Jesucristo 
que  nosotros  inventamos,  creamos,  imaginamos  o  siquie- 
ra meramente  experimentamos.  Es  el  Jesucristo  de  la 
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Escritura.  Por  otra  parte,  los  cristianos  no  anunciamos 
simplemente  un  libro,  sino  la  persona  que  ese  libro  nos 
presenta  y  propone  como  objeto  de  nuestra  fe.  Cristo- 
Escritura;  he  allí  la  medida  de  nuestro  mensaje.  Ahora, 
propongo  que  analicemos  un  poco  qué  significa  eso:  pro- 
clamar a  Jesucristo  como  está  atestiguado  en  la  Escri- 
tura. ¿Cuál  es  la  plenitud  de  ese  mensaje  que  somos  lla- 
mados a  proclamar? 

Si  no  lo  hubiéramos  sabido  ya,  los  estudiosos  del  Nue- 
vo Testamento  no  nos  permitirían  dudar  que  el  centro 
de  la  Escritura  es  Jesucristo.  Los  estudiosos  del  Nuevo 
Testamento,  particularmente,  han  insistido  repetidamen- 
te que  en  la  base  de  todo  el  Nuevo  Testamento  se  halla 
un  mensaje,  una  proclamación,  cuyo  contenido  esencial 
puede  resumirse  en  unas  pocas  afirmaciones  centrales: 
Dios  ha  cumplido  en  Jesucristo  las  promesas  hechas  a  su 
pueblo  y  al  género  humano  mediante  los  profetas;  Jesu- 
cristo es  el  Hijo  de  Dios  que  anduvo  haciendo  bienes, 
murió  por  nuestros  pecados  y  resucitó  para  nuestra  jus- 
tificación; Jesucristo  ha  sido  glorificado  por  el  Padre 
siendo  hecho  Señor  de  todo,  ha  enviado  al  Espíritu  San- 
to y  congregado  a  su  Iglesia,  mediante  la  cual  llama  a 
los  hombres  al  arrepentimiento  y  la  fe,  ofreciéndoles  el 
perdón  de  los  pecados  y  una  vida  nueva  en  la  comunión 
de  su  pueblo.  Jesucristo  ha  de  venir  a  juzgar  a  todos  los 
hombres  e  instaurar  su  reino  glorioso  y  eterno.  Este 
es  el  contenido  central  del  Nuevo  Testamento  y  es  claro 
que  la  persona  de  Cristo  constituye  el  centro  de  este 
mensaje. 

LA  PLENITUD  DE  JESUCRISTO 

Nuestro  mensaje  es  Jesucristo.  Las  iglesias  evangéli- 
cas latinoamericanas  han  sido  Cristo  céntricas  en  su  pro- 
clamación y  en  eso,  fieles  al  Nuevo  Testamento.  Desvia- 
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ciones  sin  duda  ha  habido  aquí  y  allá,  pero  el  grueso  del 
protestantismo  latinoamericano  ha  sido  fiel  a  esta  pro- 
clamación de  Cristo.  Desdeñando  distracciones  y  ador- 
nos nos  hemos  concentrado  en  el  corazón  del  mensaje. 
Se  podría  decir  sin  contradicción,  creo,  que  el  protestan- 
tismo latinoamericano  ha  hecho  suya  la  declaración  del 
apóstol  Pablo:  "Nada  me  propuse  saber  entre  vosotros 
sino  a  Jesucristo  y  a  éste  crucificado".  Por  esa  concen- 
tración en  la  proclamación  de  Jesucristo  debemos  dar 
gracias  a  Dios;  sin  ella  la  Iglesia  no  es  verdaderamente 
Iglesia. 

Cabe  preguntarnos  sin  embargo,  si  hemos  sido  fieles 
a  la  totalidad  de  Jesucristo  tal  como  la  Escritura  nos 
lo  señala.  Me  perdonaréis  que  me  atreva  aquí  a  señalar 
algunas  críticas.  En  el  protestantismo  que  solemos  lla- 
mar conservador,  (y  aborrezco  estas  "etiquetas"  que  voy 
a  emplear  simplemente  como  medios  de  comunicación) 
se  ha  hecho  un  énfasis  exclusivo  en  Jesucristo,  la  vícti- 
ma expiatoria.  Jesucristo  ha  sido  predicado  como  el  Cor- 
dero de  Dios  que  quita  los  pecados  del  mundo,  cuya  san- 
gre nos  limpia  de  todo  pecado.  Quien  ha  hecho  por  nos- 
otros un  sacrificio  suficiente,  pagando  nuestra  deuda  y 
nos  ha  reconciliado  con  el  Padre.  En  iglesias  de  tenden- 
cia más  liberal  se  ha  mostrado  a  Jesucristo  como  maes- 
tro, cuyas  enseñanzas  acerca  de  Dios  como  Padre,  de  la 
ley  de  amor  que  corresponde  al  Reino  de  los  Cielos, 
de  las  indicaciones  del  Sermón  del  Monte  han  ocupado 
el  primer  lugar.  En  algunos  grupos  evangélicos  Cristo 
ha  sido  presentado  como  el  Juez  que  viene  al  final  de 
los  tiempos  a  consumar  su  obra. 

Sin  duda  estos  tres  aspectos  de  la  cristología  bíblica 
son  fundamentales  e  irreemplazables;  sin  ellos  el  mensa- 
je evangélico  viene  a  ser  una  caricatura.  Pero  es  nece- 
sario insistir  en  que  los  tres  deben  ser  mantenidos  en 
constante  relación  y  a  veces  allí  hemos  pecado.  La  in- 
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sistencia  unilateral  en  un  Cristo  Maestro  viene  a  resul- 
tar en  un  mero  moralismo  impotente.  El  énfasis  exclu- 
sivo en  la  segunda  venida  resulta  en  un  ultramundanis- 
mo  pasivo,  en  una  especie  de  fanatismo  y  la  separación 
del  sacrificio  de  Cristo  de  su  vida  y  enseñanzas  nos  da 
la  figura  de  un  Cristo  pasivo,  cuya  humanidad  verdadera 
poco  significa.  Es  necesario  mantener  la  unidad  de  estos 
tres  aspectos:  Jesucristo  sacrificio  por  nosotros,  Jesu- 
cristo nuestro  maestro,  Jesucristo  el  Juez  y  Rey  que 
viene  en  gloria. 

Pero  me  permitiría  añadir  que  hay  dos  aspectos  más 
de  la  plenitud  de  Jesucristo  en  la  Escritura  que  han  sido 
muy  poco  considerados  en  el  protestantismo  latinoame- 
ricano, no  porque  no  se  creyera  en  ellos  sino  porque 
no  se  ha  subrayado  su  significado  y  muy  particular- 
mente no  se  ha  subrayado  su  consecuencia  en  la  vida  de 
la  Iglesia.  El  primero  de  ellos  es  la  encarnación:  Cristo 
es  Dios  en  la  carne,  Dios  hecho  verdaderamente  hombre 
para  nuestra  salvación.  Creo  que  ha  faltado  en  América 
Latina  un  reconocimiento  de  las  consecuencias  prácticas 
de  la  encarnación.  Efectivamente,  cuando  decimos:  "El 
Verbo  se  hizo  carne",  estamos  diciendo  que  Dios  ha  asu- 
mido nada  menos  que  la  plenitud  de  nuestra  humanidad, 
con  sus  sufrimientos  físicos  y  morales,  con  su  limitación, 
incluso  con  la  tentación,  aunque  sin  pecado.  Dios  ha  pe- 
netrado en  la  misma  entraña  de  nuestra  humanidad.  ¿No 
nos  ha  faltado  en  nuestra  obra  evangélica  un  sentido  de 
identificación  con  el  hombre  latinoamericano  que  corres- 
ponda al  mensaje  de  la  encarnación,  un  sentido  de  so- 
lidaridad con  los  perdidos,  con  los  pecadores,  con  los 
desorientados?  ¿No  hemos  querido  nosotros  salvar  a  la 
gente  desde  afuera,  sin  acercarnos  demasiado  a  ellos  por 
temor  de  contaminarnos?  ¿No  hemos  despreciado  incluso 
un  tanto  a  nuestros  pueblos  sintiéndonos  nosotros  supe- 
riores, demasiado  santos  para  mezclarnos  con  sus  tur- 
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bios  problemas  y  pasiones?  ¿No  es  esto  parte  del  pro- 
blema de  nuestras  misiones?  Tal  vez  nos  haría  mucho 
bien  a  todos,  en  nuestra  evangelización  y  en  nuestra 
obra  misionera,  recordar  a  Aquel  que  "siendo  rico  se 
hizo  pobre  por  nosotros  para  que  por  su  pobreza  nos- 
otros fuéramos  enriquecidos";  al  que  "siendo  en  forma 
de  Dios  no  tuvo  el  ser  igual  a  Dios  como  cosa  que  debía 
retener,  sino  que  se  anonadó  a  sí  mismo  tomando  forma 
de  siervo",  al  que  "siendo  el  Verbo  eterno  de  Dios  se 
hizo  carne  y  habitó  entre  nosotros",  (en  la  expresión 
gráfica  del  evangelio  de  Juan  "Plantó  su  tienda  en  me- 
dio de  la  humanidad").  Aquél  que  "siendo  sin  pecado,  se 
hizo  pecado  por  nosotros",  al  que  "siendo  Señor  de  to- 
do", "fue  tentado  en  todo  a  nuestra  semejanza"  y  se 
constituyó  ssá  en  un  sacerdote  que  puede  compadecerse 
de  nosotros".  Una  profunda  meditación  sobre  la  encar- 
nación del  Hijo  de  Dios  nos  haría  muchísimo  bien. 

La  Escritura  también  da  testimonio  abundante  de  la 
soberanía  presente,  actual  de  Jesucristo  sobre  el  uni- 
verso entero.  Dios  lo  ha  exaltado  a  lo  sumo;  El  está 
sentado  a  la  diestra  del  poder  de  Dios;  El  es  el  único 
que  tiene  el  libro  del  futuro  en  sus  manos.  Aunque  no 
percibimos  con  nuestros  ojos  carnales  que  todas  las  co- 
sas le  sean  sometidas,  vemos  coronado  de  gloria  y  honor 
a  Jesucristo.  A  El  es  dado  todo  poder  en  los  cielos  y 
en  la  tierra;  El  es  Dios  sobre  todas  las  cosas,  bendito 
por  los  siglos;  El  es  el  soberano  de  los  reyes  de  la 
tierra,  el  Todopoderoso  cuyos  juicios  son  definitivos  y 
cuya  voluntad  es  soberana.  ¿No  es  cierto  que  también 
aquí  nuestra  teología  latinoamericana  se  ha  mostrado  dé- 
bil, si  no  en  la  teoría  por  lo  menos  en  tomar  en  serio 
las  consecuencias  de  esta  afirmación  de  la  soberanía  ac- 
tual y  presente  de  Jesucristo?  ¿No  parecemos  proceder 
los  evangélicos  sobre  la  base  que  Cristo  sólo  tiene  dere- 
cho de  soberanía  en  la  Iglesia  pero  que  el  mundo  no  le 
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pertenece?  ¿No  hemos  reconocido  a  Satanás  derechos  de 
soberanía  sobre  el  mundo  que  no  le  son  propios  sino 
que  son  usurpados  y  que  por  lo  tanto  no  tenemos  por 
qué  reconocerle?  ¿No  ha  resultado  eso  a  veces  en  una 
doble  moral  como  si  en  el  mundo  Satanás  fuera  sobera- 
no y  le  obedecemos  a  él  y  sólo  en  la  Iglesia  Jesucristo  es 
Señor  y  tenemos  que  preocuparnos  de  su  voluntad,  en 
tanto  que  otras  veces  ha  resultado  una  cierta  indiferen- 
cia al  mundo,  pensando  que  solamente  dentro  de  la  Igle- 
sia ocurren  cosas  que  le  interesan  a  Jesucristo  y  que 
El  no  es  el  Soberano  Señor  que  rige  el  destino  de  los 
hombres  y  de  las  naciones?  Creo  que  hay  una  fuente  de 
poder,  de  confianza  y  de  seguridad  que  hemos  desapro- 
vechado: la  afirmación  central  de  la  fe  cristiana  primitiva, 
que  Cristo  es  el  Señor  soberano  del  universo  entero,  que 
el  poder  del  mal  es  una  usurpación  ilegítima.  Los  cris- 
tianos podemos  reclamar  con  derecho  y  respirar  sin  te- 
mor en  un  mundo  que  Cristo  ha  sometido  a  su  soberanía 
ya.  aunque  aún  no  lo  veamos. 

No  se  trata  de  reemplazar  una  cristología  por  otra;  se 
trata  de  recuperar  la  totalidad  del  Jesucristo  del  Nuevo 
Testamento,  Dios  hecho  hombre  por  nosotros:  el  Cor- 
dero que  se  entrega  por  nuestros  pecados;  el  Maestro 
que  nos  guía  con  sus  enseñanzas;  el  Señor  que  gobier- 
na el  universo  entero  y  vendrá  en  gloria  al  final  de 
los  tiempos.  Un  Cristo  reducido  resulta  siempre  en  un 
cristianismo  reducido  y  en  un  testimonio  raquítico.  El 
mensaje  evangélico  debe  proclamar  en  su  palabra  y  en 
su  vida  la  plenitud  de  Jesucristo  tal  como  la  Escritura 
da  testimonio  de  El.  Ese  Jesucristo  pleno  es  realmente 
la  esperanza  de  América  Latina. 

SEGUN  LAS  ESCRITURAS 

Esto  me  lleva  a  otro  punto  a  menudo  muy  debatido  — a 
mi  parecer  estérilmente — ■  entre  los  evangélicos  latino- 
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americanos.  Este  se  ha  edificado,  en  efecto,  sobre  la  Es- 
critura. Es  un  protestantismo  bíblico.  Lo  es  en  dos  sen- 
tidos; por  una  parte  afirmamos  sin  vacilaciones  que  la 
Escritura  es  la  forma  suprema  de  nuestra  fe.  Ninguna 
doctrina  tiene  derecho  a  mantenerse  si  no  puede  funda- 
mentarse en  el  mensaje  de  la  Escritura.  Por  otra  parte, 
el  protestantismo  latinoamericano  ha  sido  construido  por 
la  Escritura.  En  una  breve  investigación  que  hice  algunos 
años  atrás,  como  trabajo  preliminar  para  uno  sobre  la 
evangelización  en  América  Latina,  me  llamó  la  atención 
profundamente  el  hecho  que  constantemente  me  encon- 
traba con  que  la  Iglesia  latinoamericana  ha  sido  susci- 
tada per  la  Escritura.  Una  Biblia  que  un  colportor  o  un 
misionero  dejó  aquí  o  allá  perdida  en  una  aldea  y  pron- 
to se  reúne  en  torno  a  ella,  casi  sin  mediación  humana, 
un  grupo  de  personas  que  luego  buscan  al  misionero  o 
el  pastor  evangélico  que  los  confirme  e  ilustre.  Pero  en 
verdad  la  Biblia  ha  demostrado  su  poder  misionero  en 
América  Latina  y  esa  es  una  de  las  razones  más  profun- 
das por  las  cuales  los  evangélicos  latinoamericanos  ama- 
mos la  Biblia  que  nos  ha  hecho  evangélicos,  que  ha  crea- 
do nuestra  Iglesia.  Literalmente  hemos  nacido  por  el 
Espíritu  Santo  de  la  Palabra  de  Dios. 

El  carácter  bíblico  de  la  iglesia  evangélica  latinoame- 
ricana es  una  de  las  glorias  de  esa  Iglesia;  quiera  Dios 
concedernos  que  seamos  dignos  de  ella.  Debe  inquietar- 
nos, sin  embargo,  la  tendencia  que  a  veces  me  parece 
percibir  en  algunos  sectores  y  hermanos  de  las  Iglesias 
a  transformar  el  don  de  Dios  que  es  la  Escritura  en  un 
Instrumento  de  contención.  Yo  sé  muy  bien  que  ha  ha- 
bido y  hay  tendencias  teológicas  que  han  pretendido 
encontrar  otras  fuentes  de  doctrina  cristiana  aparte  y 
hasta  por  sobre  la  Escritura,  y  sé  también  que  ellas  pue- 
den haber  penetrado  esporádicamente  en  el  protestan- 
tismo latinoamericano.  Pero  creo  que  la  respuesta  que  a 
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veces  se  ha  pretendido  darle:  un  literalismo  exagerado 
y  racionalista,  es  igualmente  errado.  No  se  trata  de  po- 
ner en  tela  de  juicio  la  inspiración  de  la  Escritura,  de 
toda  la  Escritura  (incluso  yo,  personalmente,  no  vacila- 
ría en  decir,  de  cada  palabra  de  la  Escritura.)  Se  trata 
de  saber  más  bien  "qué  es  la  Escritura,  qué  es  la  Biblia. 
Me  parece  que  la  Iglesia  Cristiana  ha  tenido  plena  con- 
ciencia a  través  de  los  siglos  de  lo  que  la  Biblia  en 
verdad  es:  el  libro  inspirado  por  Dios  que  nos  presenta 
el  propósito  y  el  plan  de  redención  divinos  realizado 
plena  y  perfectamente  en  Jesucristo.  Es  el  übro  del 
Salvador.  Una  persona  que  sepa  toda  la  Escritura  de  me- 
moria, pero  que  no  conoce  a  Jesucristo,  no  conoce  la 
Escritura.  Una  persona  que  ignore  mucho  de  la  Escritura 
pero  que  en  verdad  ha  encontrado  a  Jesucristo  como  su 
Señor  y  Salvador  ha  entendido  lo  que  significa  que  la 
Escritura  es  inspirada  por  Dios.  De  toda  ella,  de  toda 
la  Biblia,  puede  decirse  lo  que  dice  el  evangelista  Juan 
de  su  evangelio:  "Estas  cosas  han  sido  escritas  para 
que  creáis  que  Jesús  es  el  Cristo,  el  Hijo  de  Dios  y 
para  que  creyendo  tengáis  vida  por  su  nombre". 

Temo  que  olvidando  todo  eso  nos  hayamos  dejado 
arrastrar  por  una  controversia  estéril  que,  además,  en 
muchos  sentidos  nos  ha  sido  traída  desde  afuera,  que  no 
corresponde  al  protestantismo  latinoamericano.  La  Biblia 
es  el  libro  que  Dios  nos  ha  puesto  en  las  manos  para 
que  proclamemos  el  evangelio  de  Cristo.  Sin  ella  no  hay 
evangelio;  eso  es  lo  que  nos  interesa  fundamentalmente. 
Las  distintas  teorías  tienen  interés  e  importancia  teoló- 
gica, sin  duda,  y  yo  no  estoy  dispuesto  a  aceptarlas  to- 
das, pero  lo  que  nos  interesa  más  no  es  saber  lo  que 
nosotros  podemos  decir  de  la  Biblia  sino  lo  que  la  Biblia 
puede  decirnos  a  nosotros  y  temo  que  a  veces  hemos 
estado  demasiado  preocupados  en  saber  lo  primero  más 
bien  que  lo  segundo.  Creo  que  es  más  sano  lo  que  hemos 
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hecho  en  esta  conferencia  al  comenzar  con  un  estudio 
de  la  Escritura  misma  y  no  de  lo  que  nosotros  decimos 
acerca  de  la  Escritura.  Cuando  encontramos  un  herma- 
no yo  sugiero  que  la  pregunta  más  eficaz  para  encon- 
trarnos con  él  no  es  preguntarle:  "Hermano,  ¿qué  teo- 
ría de  la  inspiración  bíblica  tiene  usted?",  sino  decirle: 
"hermano,  aquí  está  la  Palabra  de  Dios;  vamos  a  estu- 
diarla juntos  y  a  ver  que  es  lo  que  la  Palabra  de  Dios 
nos  dice  a  nosotros;  y  si  diferimos  aquí  vamos  a  zanjar 
nuestra  diferencia  a  la  luz  de  esta  misma  Palabra  y  no 
a  la  luz  de  las  teorías  que  podamos  traer,  buenas  o  ma- 
las, de  derecha  o  de  izquierda,  a  la  lectura  de  las  Es- 
crituras". 

El  tercer  elemento  de  nuestro  mensaje  que  creo  me- 
rece que  lo  tengamos  en  cuenta  es:  la  doctrina  de  la 
Iglesia.  Y  aquí  me  temo  que  liberales  y  conservadores 
hemos  pecado  igualmente.  Si  yo  entiendo  bien  la  Es- 
critura, la  Iglesia  del  Nuevo  Testamento,  no  es  mera- 
mente una  asociación  de  hombres  que  decide  congre- 
garse, un  grupo  de  individuos  aislados  que  tienen  ideas 
comunes,  y  porque  las  tienen  se  reúnen  por  propia  vo- 
luntad formando  una  especie  de  sociedad.  La  Iglesia 
es  un  pueblo  que  Dios  mismo  ha  formado,  que  Cristo 
congrega,  y  que  el  Espíritu  Santo  convoca.  No  es  sólo 
el  lugar  donde  se  proclama  el  evangelio;  es  parte  del 
mismo  evangelio:  la  buena  nueva  de  que  Dios  en  Jesu- 
cristo ha  hecho  de  nosotros  que  no  éramos  pueblo,  pue- 
blo de  Dios.  La  Iglesia  es  el  lugar  donde  Jesucristo  está 
presente  con  los  suyos.  Yo  pregunto  si  nuestra  iglesia 
evangélica  latinoamericana  no  ha  sufrido  de  un  exage- 
rado individualismo.  Permítanme  prevenir  un  equívoco  de 
inmediato.  No  se  trata  de  disminuir  ni  de  colocar  en  se- 
gundo plano  la  responsabilidad  personal.  Ser  cristiano 
es  entrar  en  relación  personal  con  Dios  en  Jesucristo, 
responder  al  llamado  directo  de  El  con  un  sí  inequívoco, 
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con  la  fe  del  corazón  y  la  confesión  de  los  labios  que 
nadie  puede  hacer  por  mí.  En  este  punto  creo  que  no 
puede  haber  posibilidad  de  equivocación.  Pero  que  no 
es  una  decisión  que  hago  solo,  porque  desde  el  momen- 
to en  que  acepto  a  Jesucristo,  forma  parte  de  un  pue- 
blo y  las  dos  cosas  son  una  sola. 

Aceptar  a  Jesucristo  es  formar  parte  del  pueblo  de 
Dios.  Dios  rompe  mi  soledad  y  me  coloca  en  la  comu- 
nión de  los  creyentes.  Desde  entonces,  desde  que  creo 
en  Cristo,  no  tengo  derecho  a  vivir  solo,  sino  en  la  co- 
munión del  cuerpo.  Todo  lo  que  haga  solo  desde  enton- 
ces, individualmente,  como  separado  de  los  demás,  no 
es  cristiano.  No  tengo  derecho  a  obrar  como  si  fuera  yo 
solo,  ni  a  orar  como  si  estuviera  solo,  ni  a  leer  la  Biblia 
como  si  estuviera  solo.  Aun  cuando  lo  haga  en  lo  más 
escondido  de  mi  cámara  lo  hago  como  parte  del  pueblo 
de  Dios,  responsable  por  los  demás.  Si  yo  entiendo  algo 
(y  estoy  dispuesto  a  ser  corregido  por  quienes  lo  saben 
mejor  que  yo)  de  las  iglesias  pentecostales  de  cuyo  buen 
éxito  hemos  hablado  tanto  y  hablaremos  tanto  durante 
estos  día?,  creo  que  uno  de  los  factores  básicos  de  este 
éxito  es  que  han  descubierto  la  realidad  de  la  comunión 
fraternal,  el  sentido  de  una  comunidad  donde  Jesucristo 
por  su  Espíritu  Santo  está  presente  y  donde  el  hombre 
perdido  en  la  masa  encuentra  de  pronto  un  lugar  donde 
está  verdaderamente  en  comunión,  donde  forma  parte 
de  un  cuerpo  y  no  es  ya  un  individuo  aislado.  Y  en  ese 
sentido  creo  que  debemos  aprender  una  profunda  lec- 
ción que  nos  enseñan.  Sea  que  compartamos  o  no  las 
formas  de  expresión  que  toma  la  comunidad,  debemos 
reconocer  la  comunión  fraternal  en  estas  iglesias. 

LA  UNIDAD  DEL  PUEBLO  DE  DIOS 

Permítanme  aquí  tocar  otro  tema  explosivo.  La  uni- 
dad del  pueblo  de  Dios.  Yo  no  veo  como  es  posible  leer 
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la  Escritura  con  los  ojos  abiertos  y  no  encontrar  el  lla- 
mado a  la  unidad  en  cada  página  de  la  Biblia  con  una 
fuerza  y  una  insistencia  que  sólo  una  ceguera  total  pue- 
den ocultar.  ¿Quién  se  atreve  a  poner  en  duda  que  la 
Iglesia  es  llamada  a  la  unidad  al  leer  los  primeros  ca- 
pítulos de  primera  Corintios,  el  capítulo  cuatro  de  Efé- 
sios, el  capítulo  tres  de  Gálatas  o  la  oración  profética  y 
sacerdotal  de  Cristo:  "para  que  sean  todos  una  cosa  para 
que  el  mundo  crea".  No  se  trata  ahora  de  definir  cuál 
debe  ser  la  expresión  visible  de  esa  unidad;  allí  puede 
haber  diferencias  entre  nosotros  — y  las  hay —  y  la 
pregunta  no  es  quién  tiene  razón  sino  qué  dice  la  Escritu- 
ra. La  diferencia  entre  nosotros  no  puede  ser  que  algu- 
nos de  nosotros  mantienen  la  unidad  de  la  Iglesia  y 
otros  no  mantienen  la  unidad  de  la  Iglesia.  Esa  diferen- 
cia no  puede  existir  en  un  pueblo  que  se  guía  por  las 
Escrituras  sino  en  cuanto  a  la  forma  y  el  significado 
de  esa  unidad.  Tampoco  puede  tratarse  de  una  unidad 
que  se  logre  visiblemente  al  precio  de  la  verdad;  tal 
un:dad  sería  la  unidad  de  partidos  políticos  que  hacen 
un  compromiso  pero  no  de  la  Iglesia  de  Cristo  que  sólo 
puede  basarse  en  el  evangelio.  Lo  que  me  preocupa 
no  es  que  no  hayamos  llegado  a  la  unidad,  sino  que  me 
parece  ver  una  cierta  falta  de  preocupación  por  nues- 
tra unidad. 

Hemos  de  concluir  esta  conferencia  totalmente  sin  po- 
der celebrar  la  Cena  del  Señor  juntos.  No  podemos  ce- 
lebrarla juntos.  Todos  tenemos  que  reconocerlo.  Habría 
sido  un  engaño  y  una  ilusión  el  pretender  que  podamos 
celebrar  la  Cena  del  Señor  juntos  aquí  durante  estas 
sesiones.  No  podemos  hacerlo  porque  algunos  de  nos- 
otros tienen  ciertas  convicciones  que  no  les  permiten  ce- 
lebrar la  Cena  del  Señor  con  otros,  hasta  tanto  que  ese 
problema  haya  sido  resuelto,  y  debemos  respetar  eso. 
Pero  la  pregunta  es,  ¿nos  oprime  de  veras  el  corazón 
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el  que  no  podamos  celebrar  la  Cena  del  Señor  juntos?, 
¿o  tal  vez  ni  siquiera  nos  hemos  dado  cuenta  que  falta 
eso  en  nuestras  reuniones  aquí?  ¿Se  nos  oprime  real- 
mente el  corazón  porque  el  Señor  tendió  una  mesa  para 
su  pueblo  y  todos  no  podemos  sentarnos  juntos  a  esa 
mesa?  ¿Somos  llamados  a  la  humillación,  al  temor  y  al 
temblor  porque  de  esa  manera  desgarramos  la  comu- 
nión que  el  Señor  quiso  darnos?  ¿O  es  para  nosotros  una 
cosa  baladí  que  pasa  sin  que  nos  demos  cuenta  como  si 
no  significara  nada?  Se  trata  de  que  tomemos  en  serio 
el  problema;  el  Señor  nos  guiará  luego  a  la  solución 
que  El  quiera  darnos. 


UNA  VIDA  TRANSFORMADA 


Finalmente  en  este  aspecto  permitidme  destacar  otro 
elemento  de  nuestro  mensaje,  la  vida  cristiana.  El  cris- 
tiano es  un  hombre  regenerado,  un  hombre  que  ha  naci- 
do de  nuevo,  una  nueva  criatura.  El  cristianismo  evangé- 
lico ha  subrayado  ese  tema  y  ésa  es  otra  de  sus  glorias. 
La  "nueva  criatura"  es  uno  de  los  temas  más  subyugan- 
tes y  gozosos  de  la  Escritura.  El  Espíritu  Santo  obra  en 
el  creyente  reproduciendo  en  él  la  vida  misma  de  Jesu- 
cristo. Si  algunos  queremos  hacer  un  ejercicio  bíblico 
sumamente  provechoso,  yo  sugeriría  que  tomáramos  las 
bienaventuranzas  de  nuestro  Señor,  el  relato  de  la  vida 
de  Jesucristo  en  los  evangelios  y  los  frutos  del  Espíritu 
Santo  según  el  apóstol  Pablo  y  que  viéramos  el  mara- 
villoso paralelo  que  existe  entre  esas  tres  cosas.  Lo  que 
el  Señor  enseñó,  la  vida  de  Dios  entre  nosotros  en  Je- 
sucristo  y  los  frutos  del  Espíritu  Santo  que  van  engen- 
drando en  el  creyente  la  semejanza  de  Cristo.  La  Iglesia 
evangélica  de  América  Latina  ha  insistido  en  que  un 
creyente  es  una  persona  cambiada,  que  da  manifesta- 
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ciones  de  ese  cambio  en  su  vida.  Y  creo  que  eso  es 
algo  que  debemos  mantener  y  acrecentar  en  nuestro  pro- 
testantismo. Un  cristianismo  gozoso;  el  creyente  ha  en- 
contrado el  tesoro,  la  perla  de  gran  precio  ¡y  cómo  no 
ha  de  irrumpir  en  aleluyas  de  alabanza!  ¡Y  cómo  no  ha 
de  cantar  y  orar  y  por  qué  no  saltar  de  alegría  también! 
¿Cuántas  veces  el  apóstol  Pablo  interrumpe  sus  cartas 
para  irrumpir  en  una  doxología  de  alabanza?  El  cristia- 
nismo evangélico  tiene  ese  tono  de  doxología  gozosa  y  si 
no,  no  es  el  cristianismo  del  Nuevo  Testamento.  Ser  fie- 
les en  lo  poco  y  en  lo  mucho,  dar  testimonio,  vivir  real- 
mente como  quienes  han  muerto  al  pecado  y  ya  no  dan 
sus  miembros  como  instrumentos  del  pecado,  sino  como 
instrumentos  de  la  justicia  y  que  se  vea  en  verdad  en 
la  vida  de  todos  los  días,  en  nuestro  levantarnos,  en  nues- 
tro acostarnos,  en  nuestra  forma  de  hacer  todas  las  co- 
sas. Todo  eso  corresponde  a  nuestra  fe  evangélica. 

Pero  nuevamente  he  de  añadir  que  me  inquieta  la 
tendencia  que  creo  percibir  a  veces,  que  esa  vida  cristia- 
na se  vaya  endureciendo  en  una  especie  de  legalismo 
frío  y  negativo.  ¿No  hemos  perdido  un  poco  la  espon- 
taneidad, la  alegría  real  del  verdadero  gozo  evangélico  y 
estamos  cayendo  en  una  especie  de  rigidez  dura?  ¿No 
está  reemplazando  al  cristianismo  jubiloso  una  especie 
de  evangélico  querelloso,  endurecido,  más  preocupado  por 
investigar  la  pureza  de  los  demás  que  por  manifestar  el 
amor  de  Jesucristo?  ¿No  estamos  comenzando  a  producir 
un  evangélico  que  se  parece  extraña  y  peligrosamente  al 
cuadro  que  Jesucristo  pintó  de  los  fariseos  de  su  época? 
Claro  es  que  la  pureza  es  también  parte  del  mensaje  del 
Nuevo  Testamento,  pero  la  pureza  del  Nuevo  Testa- 
mento no  es  otra  cosa  que  el  amor  que  se  preocupa  del 
bienestar  del  hermano,  que  no  come  carne  ni  toma  vino, 
ni  hace  nada  en  que  el  hermano  tropiece  y  caiga.  Pero 
me  temo  que  nosotros  hemos  separado  el  tomar  vino 
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y  el  comer  carne  del  amor  a  nuestro  hermano  y  los  he- 
mos más  bien  hecho  símbolo  de  nuestra  gloria  y  de 
nuestra  pureza  personal.  Después  de  todo  la  única  ley 
de  Cristo  es  la  ley  del  amor,  que  todo  lo  sufre,  todo  lo 
cree,  todo  lo  espera  y  todo  lo  soporta.  La  ley  del  Nuevo 
Testamento  no  nos  ha  sido  dada  para  juzgar  al  hermano 
sino  para  servir  a  nuestro  prójimo.  Tal  vez  debemos  pe- 
dir a  Dios  que  nos  perdone  y  nos  conceda  recuperar  el 
gozo  contagioso  y  libre  de  la  confianza  en  el  perdón  y 
el  poder  de  Jesucristo. 

El  mensaje  que  la  Iglesia  Evangélica  ha  proclamado 
en  América  Latina  es  genuino  y  verdadero.  Dios  lo  ha 
confirmado  y  lo  ha  bendecido,  levantando  por  medio 
de  ese  mensaje  una  Iglesia  viva  y  firme  de  lo  cual 
damos  testimonio  en  estos  días.  Es  el  mensaje  de  Jesu- 
cristo Señor  y  Salvador,  que  despierta  al  hombre  a  una 
vida  nueva,  gozosa  y  transformada,  pero  a  la  vez  ¿no 
nos  estará  llamando  Dios  a  reconocer  dónde  es  necesa- 
rio que  profundicemos  nuestro  mensaje,  que  busquemos 
la  plenitud  de  las  riquezas  que  Dios  nos  ha  dado  en  Je- 
sucristo y  que  ningún  hombre,  ninguna  iglesia,  ninguna 
época  lograrán  jamás  agotar  ni  contar  del  todo?  El  Se- 
ñor nos  ha  dado  a  los  evangélicos  latinoamericanos  una 
magnífica  herencia.  ¿No  estará  llamándonos  ahora  a  que 
entremos  en  la  plenitud  de  esta  herencia?:  "Que  vuestra 
fe  abunde  más  y  más  en  amor  para  que  podáis  conocer 
la  altura  y  la  anchura  y  la  profundidad  y  conocer  el 
amor  de  Cristo  que  excede  a  todo  conocimiento".  Tal 
vez  esa  plenitud  de  Jesucristo,  esperanza  de  América 
Latina,  es  lo  que  somos  llamados  a  explotar. 

EN  AMERICA  LATINA 

Este  mensaje  de  Cristo  no  lo  proclamamos  en  el  va- 
cío. Lo  anunciamos  en  América  Latina,  en  un  continente 
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con  una  historia,  con  su  pueblo,  con  sus  problemas,  con 
sus  ansiedades  y  con  sus  esperanzas  propias.  Sostenemos 
que  ese  mensaje,  o  mejor  dicho,  no  el  mensaje  sino 
Aquel  de  quien  del  mensaje  habla,  es  la  esperanza  única 
y  cierta  de  este  continente  y  del  mundo  entero.  Ahora, 
¿qué  significa  esta  afirmación  en  medio  de  la  situación 
particular  por  la  que  América  Latina  atraviesa?  No  se 
trata  ahora  de  la  adaptación  del  mensaje;  el  mensaje 
del  evangelio  no  se  adapta.  Ni  se  trata,  mucho  menos, 
de  una  transformación  del  mensaje.  El  mensaje  evan- 
gélico no  es  una  serie  de  doctrinas;  es  una  persona,  la 
persona  de  Jesucristo.  Lo  que  debemos  demandar  no  es 
la  adaptación  o  la  transformación  del  mensaje,  sino  el 
anuncio  de  Jesucristo  en  la  plenitud  del  mensaje  de  El 
en  la  América  Latina  de  hoy.  Permitidme  solamente  men- 
cionar brevemente  cuatro  cosas  que  creo  que  esa  pro- 
clamación significa. 

Significa  proclamar  a  Jesucristo  en  un  mundo  revo- 
lucionado y  hambriento  de  una  transformación  total. 
Lo  que  la  situación  revolucionaria  de  América  Latina 
incluye  ya  lo  escucharon  ustedes,  y  lo  saben  perfec- 
tamente bien.  No  es  necesario  mirar  los  lugares  donde 
la  revolución  ha  asumido  caracteres  violentos  sino  en 
todo  el  resto  de  América  Latina,  donde  el  ansia  de  trans- 
formación toma  toda  clase  de  expresiones  y  de  formas. 
El  Cristo  que  proclamamos  responde  a  la  ansiedad  de 
transformación  de  nuestro  pueblo.  El  es  el  que  hace  en 
verdad  todas  las  cosas  nuevas.  El  no  está  nunca  lejos  de 
los  que  sufren,  de  los  que  buscan  o  de  los  que  anhelan. 
Su  venida  fue  anunciada  como  el  acto  por  el  cual  Dios 
"derriba  a  los  poderosos  de  sus  tronos,  a  los  ricos  envió 
vacíos  y  a  los  pobres  colmó  de  bienes".  El  fue  quien 
anunció  su  mensaje  en  las  palabras  de  Isaías:  "El  Es- 
píritu del  Señor  es  sobre  mí  porque  me  ha  enviado  el 
Señor  para  dar  buenas  nuevas  a  los  pobres".  Ustedes 
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recuerdan  el  resto  de  ese  hermoso  pasaje  del  Evangelio 
de  Lucas.  El  es  Aquél  a  quien  el  pueblo  común  oía  de 
buena  gana.  Jesucristo  pertenece  al  hombre  común,  al 
pobre,  al  hambriento  de  nuestra  tierra.  Pero  si  El  se 
hace  uno  con  las  ansias  de  transformación  de  nuestro 
pueblo,  El  es  a  la  vez  el  juicio  de  nuestros  revoluciona- 
rios. Las  revoluciones  de  derecha  y  las  revoluciones  de 
izquierda  están  siempre  en  peligro  y  sucumben  al  pe- 
ligro de  olvidar  al  hombre,  al  ser  humano  concreto,  en 
beneficio  de  los  programas  y  de  las  ideologías.  El  men- 
saje de  Cristo  recuerda  que  los  programas  y  las  ideolo- 
gías, los  planes  y  los  proyectos  son  (cambiando  las  pa- 
labras del  evangelio,  pero  manteniendo  la  esencia  de  lo 
que  significan),  hechos  por  causa  del  hombre  y  no  el 
hombre  por  causa  de  los  proyectos,  los  planes  y  los  sis- 
temas. Cristo  es  el  defensor  de  cada  hombre  que  los 
sistemas  revolucionarios  están  dispuestos  muy  fácilmen- 
te a  sacrificar  a  favor  de  la  revolución,  a  la  vez  que  el 
defensor  de  todas  las  revoluciones  que  dignifiquen  al 
hombre,  que  lleva  su  imagen  y  por  quien  El  murió.  Cris- 
to es  la  esperanza  de  América  Latina  revolucionaria.  La 
esperanza  de  una  revolución  en  la  que  el  hombre  con- 
creto sea  respetado  y  dignificado. 

Proclamar  a  Cristo  en  América  Latina  significa  pro- 
clamarlo frente  a  la  desorientación  y  la  búsqueda  hu- 
mana de  nuestro  pueblo.  El  problema  de  América  Lati- 
na, es  más  profundo  que  la  pregunta  qué  clase  de  sis- 
tema hemos  de  tener,  aunque  esta  pregunta  es  importan- 
te. Hay  otra  pregunta  más  profunda,  ¿qué  clase  de  hom- 
bre hemos  de  ser?,  ¿qué  significa  la  existencia  humana?, 
¿qué  significa  ser  hombre  en  esta  época  extraña  y  con- 
vulsionada? El  hombre  latinoamericano  se  ve  enfrenta- 
do con  distintas  imágenes  humanas  que  se  le  dan  como 
alternativas.  Se  le  representa  (y  pordónenme  las  cari- 
caturas, porque  tengo  poco  tiempo),  el  hombre  cansado, 
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desilusionado  o  pesimista  de  Europa,  o  el  hombre  aira- 
do de  Africa,  o  el  hombre  sacrificado  del  mundo  oriental, 
o  el  hombre  materializado  y  ambicioso  de  América  del 
Norte.  ¿Dónde  encontrar  la  verdadera  humanidad,  cuál 
de  esos  cuadros,  esas  caricaturas  es  el  verdadero  hom- 
bre? La  respuesta  la  dio  sin  saberlo  hace  mucho  tiempo 
Pilato:  Ecce  homo,  he  allí  el  hombre;  he  aquí  la  ver- 
dadera imagen  del  hombre.  El  es  el  hombre  gozoso,  li- 
bre, espontáneo  y  profundo  a  la  vez.  Es  el  modelo  de 
hombre,  la  verdadera  existencia  humana.  Es  la  existen- 
cia del  Hijo  de  Dios  en  la  carne.  El  es  el  hombre  por 
Dios  y  para  Dios,  el  hombre  cuya  voluntad  se  ha  subor- 
dinado gozosa  y  libremente  a  la  voluntad  divina  y  El  es 
el  hombre  por  los  demás  hombres,  el  hombre  para  los 
demás  hombres,  cuyo  amor  lo  ha  ungido  al  servicio  de 
todo  prójimo.  He  allí  la  existencia  humana  auténtica,  la 
imagen  de  la  verdadera  humanidad  que  el  hombre  lati- 
noamericano busca  vanamente.  Pero  no  solamente  eso, 
Jesús  no  es  solamente  el  modelo  de  la  verdadera  huma- 
nidad, sino  la  fuente  de  la  verdadera  humanidad.  Dios 
no  se  limita  en  Jesucristo  a  poner  ante  nuestros  ojos 
la  norma  de  toda  existencia  humana.  ¡Cuán  doloroso  y 
desesperante  sería  tener  siempre  frente  a  nosotros  esa 
perfección  en  su  Hijo,  siempre  ante  nosotros  como  un 
desafío  y  una  condena!  Dios  nos  ofrece  la  vida  nueva, 
incorporarnos  a  esa  humanidad  verdadera  por  la  gracia 
de  su  Espíritu.  Cristo  es  la  esperanza  del  hombre  lati- 
noamericano, ansioso  de  encontrar  la  verdadera  dimen- 
sión, de  la  existencia  humana.  Permitidme  añadir  sola- 
mente que  parte  de  nuestro  mensaje  evangélico  es  en- 
contrar el  estilo  de  vida  que  corresponde  a  esa  genuina 
humanidad.  Primeramente  en  la  comunidad  evangélica 
para  poder  ofrecernos  a  nuestro  pueblo. 

Proclamar  a  Cristo,  en  tercer  lugar,  significa  procla- 
marlo ante  la  Iglesia  Católica  Romana  que  ha  moldeado 
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e  influenciado  nuestra  América  Latina  desde  hace  cinco 
siglos.  La  historia  de  nuestra  polémica  con  Roma  es 
larga  y  compleja.  Ha  pasado  por  distintas  fases  y  hemos 
utilizado  distintas  clases  de  argumentos.  Conocemos  va- 
rios rostros  de  Roma,  y  es  inútil  que  debatamos  cuál  es 
la  verdadera  cara  de  Roma,  porque  probablemente  todas 
ellas  son  en  alguna  medida  verdaderas.  Pero  todo  eso  no 
es  lo  principal.  Lo  más  importante  no  es  nuestra  con- 
frontación, la  confrontación  de  la  Iglesia  Evangélica  con 
Roma.  Lo  más  importante  es  la  confrontación  de  Jesu- 
cristo con  Roma  y  nosotros  estamos  simplemente  al  ser- 
vicio de  esa  confrontación,  si  el  Señor  se  digna  emplear- 
nos para  ello.  Lo  que  interesa  es  el  diálogo;  no  el  nues- 
tro sino  el  diálogo  del  Señor  con  la  Iglesia  de  Roma. 
Cristo  es  el  Juez  de  la  Iglesia  Católica  Romana  y  no  nos- 
otros. Tenemos  la  responsabilidad  simplemente  de  con- 
frontar a  Roma  con  el  juicio  de  Jesucristo  que  manifiesta 
la  idolatría,  la  arrogancia  y  las  desviaciones  de  Roma. 
Adoptar  una  fácil  actitud  conciliatoria  como  si  nosotros 
pudiéramos  hacer  concesiones,  como  si  nosotros  fuéra- 
mos dueños  de  la  verdad  del  evangelio  y  pudiéramos 
hacer  una  rebajita  para  tolerar  las  desviaciones  católi- 
co-romanas, sería  una  traición  al  Señor  Jesucristo.  En 
verdad,  al  hablar  a  la  Iglesia  Católica  Romana  nosotros 
no  podemos  menos  que  anunciarle  con  humildad  y  do- 
lor, con  respeto  y  temor,  (no  sea  que  nosotros  caigamos 
bajo  en  la  misma  condenación),  pero  con  firmeza  y  clari 
dad,  el  juicio  de  Cristo.  Pero  Cristo  es  también  el  Sal- 
vador del  catolicismo  romano.  El  es  quien  lo  llama  al 
arrepentimiento,  a  la  conversión,  y  le  promete  el  per- 
dón y  una  vida  nueva.  A  menudo  escuchamos  la  afirma- 
ción: "Roma  no  puede  convertirse".  Yo  me  permito  de- 
cir que  esa  afirmación  es  una  herejía  o  una  perogrullada. 
Una  perogrullada  es  una  verdad  tan  evidente  que  no 
necesita  siquiera  que  se  la  comente.  Si  queremos  decir 
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que  Dios  no  puede  transformar  a  la  Iglesia  Católica  Ro- 
mana, que  Dios  no  puede  conducirla  a  reconocer  sus 
errores  y  a  convertirse,  estamos  poniéndole  límites  al 
poder  de  Dios.  Aquel  que  puede  levantar  hijos  de  Abra- 
ham de  las  piedras  bien  puede  levantar  una  Iglesia  fiel  de 
un  pueblo  desviado.  No  somos  nosotros  quienes  hemos  de 
decir  qué  es  lo  que  el  Señor  puede  o  qué  es  lo  que  El  quie- 
re hacer.  Yo  humildemente  someto  a  ustedes,  la  conside- 
ración de  que  decir  que  Dios  no  puede  convertir  a  Roma 
es  una  herejía.  Si  lo  que  queremos  decir  en  cambio  es 
que  la  Iglesia  de  Roma  no  puede  convertirse  y  seguir 
siendo  lo  que  es,  esa  afirmación  no  vale  ni  siquiera  la 
pena  de  comentarla.  Nadie  puede  convertirse  y  seguir 
siendo  lo  que  es.  Espero  que  ninguno  de  nosotros  se 
haya  convertido  y  siga  siendo  lo  que  era  antes  de  con- 
vertirse. Convertirse  es  dar  una  media  vuelta,  nacer 
de  nuevo,  ser  una  nueva  criatura  y  si  alguna  vez  Dios 
en  su  gracia  convierte  a  la  Iglesia  de  Roma  tendrá  que 
ser  una  nueva  criatura  y  dejar  de  ser  lo  que  es. 

Eso  es  lo  que  la  conversión  significa;  nosotros  no  so- 
mos llamados  a  decir  qué  es  lo  que  Dios  quiere  hacer 
y  qué  es  lo  que  Dios  hará  con  la  Iglesia  de  Roma,  quien 
tenga  los  ojos  abiertos  verá  hoy  mismo  cosas  extrañas 
que  El  está  haciendo  allí  en  la  Iglesia  de  Roma.  Adonde 
han  de  conducir  y  qué  significado  tendrán  no  está  en 
nuestras  manos  decirlo.  Sólo  El  lo  sabe;  nuestra  actitud 
en  cambio  es  de  libertad.  Los  evangélicos  no  somos  an- 
ticatólicos como  si  tuviéramos  que  rechazar  todo  porque 
algún  católico  lo  cree  o  porque  la  Iglesia  lo  afirma. 
Tampoco  somos  pro  católicos  y  no  tenemos  por  qué  acep- 
tar nada  porque  la  Iglesia  católica  parezca  hoy  admi- 
tirlo. No  somos  anticatólicos  ni  pro  católicos,  somos  de 
Cristo.  No  tenemos  temor  ni  tenemos  odio  al  catolicismo 
romano,  solo  somos  llamados  a  anunciar  al  católico 
romano  como  a  todos  los  demás  el  juicio  y  la  misericor- 


dia  de  Dios.  Lo  anunciaremos  en  todas  las  formas  que 
se  nos  brinden;  en  diálogo,  en  conversación,  en  procla- 
mación, en  controversias.  Como  quiera  que  sea  aprove- 
charemos la  oportunidad  para  presentar  con  amor  y  fir- 
meza el  mensaje  del  evangelio.  Cristo  es  la  Esperanza 
de  la  Iglesia  Católica  Romana.  El  es  el  único  que  puede 
limpiarla,  convertirla  y  someterla  a  su  soberanía  reden- 
tora, y  de  que  El  lo  haga  así  depende  la  esperanza  para 
la  Iglesia  de  Roma. 

Finalmente,  proclamar  a  Cristo  en  América  Latina 
significa  proclamarle  en  el  seno  de  nuestras  propias  Igle- 
sias evangélicas  y  esta  no  es  la  menor  ni  menos  urgen- 
te. Sólo  si  nos  atrevemos  a  proclamar  la  misericordia  de 
Dios  sin  temor  y  con  gozo,  dentro  de  nuestras  Iglesias 
tendremos  el  gozo  y  el  derecho  de  hacerlo  frente  a  Roma 
y  frente  al  mundo  latinoamericano.  ¿Qué  significa  pro- 
clamar a  Cristo  como  la  esperanza  de  nuestra  Iglesia 
Latinoamericana?  Cristo  es  la  fuente  de  poder  que  ne- 
cesitamos para  continuar  dando  testimonio  eficaz  de 
El  en  nuestras  tierras.  Nuestra  evangelización  ha  tenido 
una  medida  de  éxito.  Los  estudiosos,  incluso  sociólogos 
seculares,  observan  admirados  el  crecimiento  del  pro- 
testantismo latinoamericano,  un  crecimiento  espectacu- 
lar. ¿No  es  éste  acaso  el  momento  más  peügroso,  cuando 
podemos  comenzar  a  creer  como  otros  creyeron  hace 
muchos  siglos,  que  lo  nuestro,  la  ortodoxia  de  nuestro 
mensaje,  el  vigor  de  nuestro  entusiasmo,  la  hermosura  de 
nuestra  vida,  o  el  celo  de  nuestros  avivamientos,  nos  ha 
conquistado  esta  tierra,  y  olvidar  que  sólo  Cristo  añade 
a  nuestra  Iglesia  los  creyentes?  Que  El  solo  nos  ha  abier- 
to y  nos  mantiene  abiertas  las  puertas  de  esta  tierra. 
Cristo  es  nuestra  esperanza  porque  sólo  El  puede  li- 
brarnos del  orgullo,  la  jactancia  y  la  suficiencia  que  nos 
amenaza  y  que  preceden  inmediatamente  (como  la  Bi- 
blia bien  nos  lo  recuerda)  a  la  caída.  Cristo  es  nuestra 

89 


esperanza  porque  sólo  El  puede  dar  a  nuestra  Iglesia 
Evangélica  el  don  de  la  vida  verdadera  de  nuestro  pue- 
blo. Todavía  somos  muy  extraños  a  la  vida  misma  de 
América  Latina  y  eso  no  lo  digo  pensando  especialmen- 
te en  los  extranjeros  que  nos  acompañan.  Nosotros,  los 
evangélicos  latinoamericanos  somos  todavía  muy  extra- 
ños a  nuestro  pueblo.  Nos  hace  falta,  creo,  en  segundo 
lugar,  una  conciencia  más  profunda  de  la  unidad  de 
la  Iglesia  de  Cristo.  Me  preocupan  las  doscientas  y  tan- 
tas iglesias  y  grupos  evangélicos  que  trabajan  en  nuestro 
continente  y  me  pregunto  si  el  latinoamericano  no  se 
demandará  asombrado,  o  cínico,  o  burlón,  lo  que  el 
apóstol  Pablo  preguntó  una  vez  a  los  corintios:  ¿Está 
Cristo  dividido?  (o  como  lo  expresa  más  fuertemente 
el  texto  original:  "Está  Cristo  descuartizado?).  ¿Qué  es 
lo  que  ve  el  latinoamericano  en  la  profusión  de  cuer- 
pos separados  y  separatistas?  Sólo  Cristo  puede  ha- 
cernos uno.  No  se  trata  aquí  de  esquemas,  o  de  pro- 
yectos humanos,  de  cálculos  de  las  consecuencias,  o 
de  alianzas  ofensivo-defensivas.  Se  trata  simplemente  de 
que  Cristo  nos  guíe  y  seamos  obedientes  a  El  y  fieles  a 
su  Palabra.  Se  trata  simplemente  de  pedir  la  dirección 
del  Espíritu  Santo  para  que  El  nos  dé  la  unidad  que  El 
quiera  darnos  y  que  a  nosotros  nos  de  la  obediencia  a 
esa  unidad,  cualesquiera  que  sea.  Cristo  es  nuestra  es- 
peranza en  tercer  término,  para  dar  a  nuestra  procla- 
mación evangélica  latinoamericana  la  profundidad  que 
le  hace  falta.  No  solamente  la  indigenización,  no  solamen- 
te la  unidad,  sino  también  la  profundidad.  La  palabra 
teología  ha  sido  un  tanto  vilipendiada,  asimilada  muchas 
veces  a  un  dogmatismo  extremo  y  otras  a  algún  tipo  de 
filosofía  realizada  por  allí  por  las  nubes.  La  teología  es 
simplemente  el  esfuerzo  de  la  Iglesia  por  obedecerle 
también  con  la  mente  al  Señor.  Es  simplemente  el  es- 
fuerzo de  la  Iglesia  por  confrontar  el  mensaje  que  pre- 
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dica  todos  los  días  con  la  Palabra  de  Dios.  Y  yo  creo 
que  hace  mucha  falta  a  nuestra  Iglesia  Evangélica  la- 
tinoamericana una  profundizacion  teológica.  El  volver  a 
meditar  cada  día  el  sentido  de  la  proclamación  que  ha- 
cemos casi  sin  tiempo  para  otra  cosa.  Que  Dios  dé  a 
nuestro  celo  la  ciencia  y  el  amor  que  necesita. 

Todo  esto  se  ha  prolongado  más  que  lo  que  debía.  Con 
todo,  no  puedo  concluir  sin  algo  más,  que  es  lo  más 
importante.  Hemos  estudiado  el  mensaje,  la  proclama- 
ción, y  como  conclusión  de  todo  eso  decimos:  Cristo  es 
la  esperanza  para  América  Latina.  Pero  es  importante 
que  recordemos  que  eso  no  es  la  conclusión  de  una  serie 
de  razonamientos.  La  esperanza  para  América  Latina  no 
reside  en  nuestras  conclusiones  acerca  del  mensaje.  La 
esperanza  para  América  Latina  es  Cristo  mismo  y  El 
solamente. 

Cuando  veníamos  en  el  avión,  mientras  cruzábamos  la 
cordillera  de  los  Andes,  me  puse  a  observar  (¡qué  raro, 
qué  prosaico!),  dentro  del  avión  y  no  fuera.  Allí  había 
toda  clase  de  actividades.  Uno  leía,  otros  dormían,  otros 
conversaban,  otros  comían;  había  todo  tipo  de  objetos 
y  acciones.  ¡Toda  una  vida!  Uno  podría  haber  cerrado  las 
cortinas  y  haber  descripto  el  mundo  que  ocurría  dentro 
del  avión.  Pero  si  uno  miraba  hacia  afuera,  veía  que  todo 
ese  mundo  estaba  siendo  conducido  a  alguna  parte  y  que 
toda  esa  serie  de  actividades  que  ocurrían  dentro,  tenía 
lugar  y  tenía  sentido  dentro  de  una  actividad  mayor 
que  nos  conducía  a  todos.  Nosotros  discutimos,  hacemos 
conferencias,  predicamos,  hacemos  teología,  todas  estas 
cosas  imoortantes  dentro  de  nuestro  avión.  Lo  más  im- 
portante que  ocurre,  empero,  es  que  Alguien  nos  está 
conduciendo  a  alguna  parte.  La  verdadera  esperanza 
para  América  Latina  no  son  estas  actividades  que  reali- 
zamos aquí  dentro,  aunque  ellas  son  importantes.  Lo  im- 
portante es  el  movimiento  que  nos  está  conduciendo. 
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Cristo  es  la  esperanza  para  América  Latina.  Nuestra  es- 
peranza es  poder  repetir  con  gozo  y  con  tranquilidad  las 
palabras  del  apóstol  Pablo:  "Estoy  seguro  que  Aquél  que 
ha  comenzado  en  vosotros  la  buena  obra,  la  completará 

hasta  el  día  de  Jesucristo". 


III 

"NUESTRA  TAREA  INCONCLUSA" 

por  Emilio  E.  Castro 

"Toda  potestad  me  es  dada  en  el  cielo  y  en  la  tierra,  por 
tanto  ir  y  doctrinad  a  todos  los  gentiles  bautizándoles  en  el 
nombre  del  Padre  del  Hijo  y  del  Espíritu  Santo,  enseñándoles 
que  guarden  todas  las  cosas  que  os  lie  mandado  y  he  aquí  Yo 
estoy  con  vosotros  todos  los  días  hasta  el  fin  del  mundo". 

El  cual  siendo  en  forma  de  Dios  no  tuvo  por  usurpación 
ser  igual  a  Dios;  sin  embargo  s.e  anonadó  a  si  mismo  tomando 
forma  de  siervo  hecho  semejante  a  los  hombres,  y  hallado  en 
la  condición  como  hombre,  se  humilló  a  si  mismo  hecho  obe- 
diente hasta  la  muerte  y  muerte  de  cruz.  Por  lo  cual  Dios 
también  le  ensalzó  a  lo  suino  y  le  dio  un  nombre  que  es 
sobre  todo  nombre  para  que  en  el  Nombre  de  Jesús  se  doble 
toda  rodilla  de  los  que  están  en  los  cielos  y  en  la  tierra  y  de 
los  que  debajo  de  la  tierra  y  toda  lengua  confiese  que  Jesu- 
cristo es  el  Señor  a  la  gloria  de  Dios  Padre." 

"Alzad  vuestros  ojos,  mirad  las  regiones  que  ya  están  blan- 
cas para  la  siega". 

Al  presentaros  como  tema  la  "Tarea  Inconclusa",  podría 
mos  enmarcarlo  en  una  serie  de  cuadros  que  pintaran 
lo  mucho  que  queda  por  hacer  a  lo  largo  y  a  lo  ancho 
de  nuestro  mundo,  ya  que  la  tarea  que  se  le  propone 
a  la  Iglesia  Cristiana  en  América  Latina,  como  a  la  Igle- 
sia Cristiana  en  cualquier  continente,  es  la  conversión 
del  mundo  entero.  Somos  nosotros  tan  responsables  de 


la  obra  misionera  en  el  Asia,  en  el  Africa  o  en  Europa, 
como  cualquier  iglesia  en  otra  parte  del  mundo.  Podría 
sor  nuestro  tema  entonces  una  lista  de  tareas  cuya  mera 
mención  aplastaría  nuestro  ánimo,  porque  por  contras- 
te, nuestras  fuerzas  parecerían  tan  pequeñas  y  humana- 
mente insignificantes.  Podría  quizás  esa  misma  lista  de 
tareas  ser  presentada  en  forma  de  desafío  que  estimu- 
lara nuestro  pensamiento,  nuestra  consagración  y  nos 
llamaran  a  la  acción,  pero  cualquier  lista  de  tareas 
que  intentáramos  hacer  siempre  pecaría  por  limitada,  por 
arbitraria  y  por  insuficiente.  En  consecuencia  nos  pro- 
ponemos encarar  nuestro  tema  planteándonos  primero 
la  pregunta  global,  fundamental.  ¿Cuál  es  la  tarea  de 
la  Iglesia  Evangélica  en  América  Latina?,  o  mejor  for- 
mulado, ¿cuál  es  la  meta  hacia  la  cual  estamos  traba- 
jando para  que  desde  allí  nos  preguntemos,  no  ¿cuál 
es  la  tarea  inconclusa?,  sino  ¿cuál  es  la  tarea  inmediata?, 
que  estamos  ahora  en  condiciones  de  enfrentar  y  en 
responsabilidad  de  encarar.  ¿Cuál  es  la  tarea  de  la  Igle- 
sia?, para  desde  allí  preguntarnos,  ¿cuál  es  la  etapa  in- 
mediata que  nos  desafía  aquella  tarea  que  se  nos  pro- 
pone para  ser  concluida  por  nuestra  generación? 

Evidentemente  la  meta  de  la  Iglesia  Evangélica  es 
clara:  — tratar  de  cumplir  con  la  gran  comisión  del  Maes- 
tro: "Ir  por  todo  el  mundo,  predicar  el  Evangelio  a  toda 
criatura,  bautizándola  en  el  nombre  de  la  Trinidad  y  en- 
señándoles a  guardas  todas  las  cosas  que  Cristo  enseñó". 
La  meta  podría  expresarse  también  así:  Conseguir  que 
todos  los  habitantes  de  América  Latina  acepten  a  Jesu- 
cristo como  Señor  y  Salvador,  que  se  cumpla  lo  que  se 
nos  dice  en  el  Nuevo  Testamento,  que  Dios  quiere  que 
todos  los  hombres  sean  salvos.  El  evangelio  que  anuncia- 
mos es  precisamente  ese  llamado  a  la  aceptación  gozosa 
de  la  Salvación  que  Cristo  ofrece  y  del  señorío  sobre 
nuestra  vida.  Si  esta  es  la  meta  y  esta  es  la  tarea,  esta 
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meta  se  ha  de  explicar,  y  se  ha  de  concretar  en  tres 
direcciones  distintas. 

En  primer  lugar  tenemos  una  meta  que  anunciar:  Ir 
por  todo  el  mundo  y  anunciar  el  evangelio,  predicar  el 

evangelio. 

En  segundo  lugar  tendremos  como  tarea  la  formación 
de  la  Iglesia,  la  edificación  de  la  Iglesia.  Bautizar  impli- 
ca integrar  al  cuerpo  de  Cristo,  morir  con  Cristo,  re- 
sucitar con  Cristo,  tener  nuestra  vida  con  Cristo,  escon- 
dida en  Dios.  Enseñar  corresponde  a  la  edificación  de  los 
creyentes  en  la  Iglesia,  y: 

En  tercer  lugar,  el  guardar  todas  las  cosas  es  el  reco- 
nocimiento del  Señorío  de  Cristo  en  todos  los  ámbitos 
en  los  cuales  el  creyente  se  mueve.  En  el  ámbito  de  su 
conducta  personal  y  en  el  ámbito  de  su  militância  so- 
cial. Manifestar  en  toda  la  vida  tanto  personal,  como 
social  la  lealtad,  la  fidelidad  a  Jesucristo  y  el  reconoci- 
miento de  su  Señorío. 

Veamos  cada  una  de  estas  tres  manifestaciones  de  la 
gran  comisión: 

Como  se  hacen  ver.  o  como  se  manifiestan,  inmediata- 
mente para  nuestra  propia  generación, 

En  primer  lugar  el  anuncio:  "Id  por  todo  el  mundo". 
Muy  lógicamente  esto  ha  sido  entendido  en  primer  lu- 
gar en  términos  geográficos,  y  en  un  sentido  nacional 
es  gozoso  poder  decir  que  esta  etapa  de  plantar  el  evan- 
gelio en  todos  los  países  latinoamericanos  ya  ha  sido 
superada.  Estamos  dentro  de  todas  las  fronteras  nacio- 
nales de  la  América  Latina.  Sin  embargo,  tenemos  que 
reconocer  el  hecho  de  que  aún  hay  vastas  regiones  den- 
tro de  cada  país  que  están  inalcanzadas  por  el  evangelio. 
Es  un  hecho  de  que  muchas  ciudades  de  América  Latina 
todavía  el  grupo  evangélico  que  se  reúne  en  un  pequeño 
salón  o  pequeña  capilla  da  la  impresión  de  ser  un  grupo 
esotérico,  un  grupo  para  iniciados,  un  grupo  misterioso, 
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del  cual  poco  o  nada  se  sabe  y  del  cual  corren  todo  tipo 
de  rumores.  Tendremos  que  reconocer  que  muchas  ex- 
tensiones de  nuestras  campiñas,  comunidades  tras  comu- 
nidades, jamás  han  sido  visitadas  por  un  predicador  del 
evangelio  Cristiano,  y  tenemos  que  tener  presente  que 
en  el  crecimiento  hacia  las  fronteras  naturales  de  las 
selvas  vírgenes  de  Brasil  y  de  Bolivia,  se  están  abriendo 
constantemente  nuevas  comunidades  que  presentan  la 
oportunidad  de  llegar  allí  antes  que  la  misma  iglesia 
católica  y  lograr  que  las  comunidades,  realmente  desde 
el  comienzo  confiesen  como  tales  el  evangelio  de  Jesu- 
cristo. Si  bien  la  extensión  geográfica  no  es  la  única 
a  considerar  en  el  cumplimiento  de  la  gran  comisión,  es 
un  elemento  permanente  que  no  debemos  descuidar,  y  es 
una  tarea  a  completar.  Diríamos  así:  para  nuestra  ge- 
neración se  coloca  esta  meta,  que  todo  latinoamericano 
tenga  la  posibilidad  física  de  escuchar  el  evangelio.  En 
algunos  países  esto  ha  de  exigir  la  presencia  de  nuevas 
misiones,  en  otros  países,  exigirá  planear  una  estra- 
tegia unida  para  distribuir  las  fuerzas  que  tenemos,  y 
no  concentrarlas  en  áreas  que  ya  están  relativamente 
cubiertas.  Podrán  contribuir  a  esto  los  planes  llamados 
de  "Evangelismo  a  fondo"  o  la  "Cruzada  cristiana  a  ca- 
da hogar",  o  programas  intensivos  de  radio  y  de  televi- 
sión en  un  futuro  inmediato,  pero  a  nuestra  generación 
le  corresponde  estar  segura  de  que  no  hay  una  sola  per- 
sona que  está  físicamente  imposibilitada  de  escuchar  el 
evangelio. 

Pero  en  segundo  lugar,  la  gran  comisión  debe  de  en- 
tenderse también  socialmente.  No  basta  la  proximidad 
geográfica,  hay  que  sintonizar,  diríamos  así,  con  la  ca- 
pacidad receptora  del  auditor  del  evangelio,  hay  que 
predicar  el  evangelio  en  las  diferentes  longitudes  de 
onda  en  que  funciona  la  mente  del  hombre  latinoameri- 
cano. 
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Tenemos  que  reconocer  que  tradicionalmente  hemos 
llegado  al  pueblo  sencillo  de  nuestros  países  y  no  tene- 
mos por  qué  avergonzarnos  de  ello.  Predicamos  el 
evangelio  de  Aquél  que  toma  lo  que  no  es  para  aver- 
gonzar a  lo  que  es,  Predicamos  el  evangelio  de  quién 
nació  en  un  pesebre  y  muere  en  la  cruz  entre  ladrones. 
"Lo  pobre  del  mundo,  lo  despreciado  del  mundo  ha  esco- 
gido Dios".  Pero,  ¿qué  ha  sucedido?  que  ha  venido  la 
industrialización  y  con  ello  la  indoctrinación  en  ideolo- 
gías sociales  del  obrero,  del  proletariado,  ha  sucedido 
que  los  hijos  de  los  creyentes  tienen  otras  exigencias 
culturales,  porque  al  subir  el  nivel  de  vida  de  sus  pro- 
pios padres  ellos  también  han  tenido  más  oportunidad  de 
capacitación  y  tienen  otras  preguntas  que  plantear,  y 
casi  inevitablemente  las  iglesias  que  trabajamos  en  Amé- 
rica Latina  vamos  sufriendo  un  proceso  de  aburguesa- 
miento llegando  a  constituirnos  en  comunidades  de  cla- 
se media. 

Una  y  otra  vez  tenemos  que  preguntarnos,  ¿cómo  ha- 
cemos para  cumplir  la  gran  comisión  en  los  extremos 
de  la  sociedad?  En  el  proletariado  campesino  o  indus- 
trial, entre  los  estudiantes  y  profesores  en  el  nivel  uni- 
versitario. Estemos  bien  claro  sobre  esto,  que  el  evan- 
gelio es  el  poder  de  Dios  para  Salvación,  que  necesita  el 
hombre  simple,  como  el  hombre  cultivado;  el  evan- 
gelio es  el  mismo  para  todos  los  hombres,  pero  la  co- 
municación del  evangelio  no  es  la  misma  para  todos 
los  hombres.  Y  no  se  trata  solamente  aquí  de  un  pro- 
blema de  lenguaje,  no  se  trata  de  que  hay  que  hablar 
en  un  lenguaje  distinto,  según  el  nivel  intelectual  de 
aquel  a  quien  nos  dirigimos,  a  veces  encontramos  que 
hay  un  lenguaje  común  que  habla  también  el  intelectual 
que  es  el  lenguaje  de  la  cancha  de  football,  nos  entien- 
den muy  bien  cuando  les  hablamos  en  ese  lenguaje;  se 
trata  más  bien  del  problema  de  la  identificación,  de  la 
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participación  de  la  vida  real,  cotidiana  del  hombre;  algo 
se  decía  hoy  que  hemos  predicado  desde  arriba,  que 
hemos  querido  salvar  sin  mancharnos  las  manos,  hemos 
querido  salvar  sin  mezclarnos  en  la  vida  del  hombre 
real  y  concreto  a  nuestro  lado.  No  es  una  apreciación 
personal,  los  informes  que  hemos  recibido  señalan  en 
casi  todos  los  países  la  escasez  de  militância  sindical  de 
los  obreros  evangélicos  y  la  escasa  influencia  de  los  es- 
tudiantes evangélicos  en  la  vida  de  la  Universidad. 

Tendremos  que  reconocer  que  hay  una  razón  inme- 
diata, que  hay  una  razón  numérica;  nuestra  escasez  nu- 
mérica nos  impide  ser  una  influencia  poderosa  en  es- 
tos ambientes.  Pero  tendremos  que  reconocer  también 
que  hemos  ido  al  barrio  obrero,  como  hemos  ido  a  la 
Universidad  no  a  participar  en  la  problemática,  en  los 
sueños  y  angustias,  en  las  esperanzas  y  fracasos  del 
hombre  allí,  sino  que  hemos  hecho  como  excursiones,  in- 
cursiones de  comando,  a  pescar,  a  raptar  algunos  ele- 
mentos que  sacábamos  de  su  clase  para  protegerlos  en 
la  iglesia.  Tomamos  algunas  personas  que  podrían  servir 
como  líderes  sindicales  y  los  protegemos  en  la  iglesia 
para  que  sean  líderes  dentro  de  la  comunidad  eclesiástica 
en  lugar  de  enclavarlos  como  testigos  de  Jesucristo,  en 
el  ambiente  al  que  pertenecen. 

La  tarea  que  se  impone  en  nuestra  generación  y  que 
recién  ahora  estaremos  en  condiciones  de  hacer  es  la 
encarnación  del  evangelio  en  todas  las  capas  de  nues- 
tras comunidades,  de  nuestra  nacionalidad.  La  gran  co- 
misión, el  anuncio  del  evangelio,  debe  entenderse  tam- 
bién en  términos  de  comunidad.  Ese  "ir  por  todo  el 
mundo  y  a  toda  criatura"  no  implica  predicar  al  hombre 
en  su  soledad. 

El  hombre  es  bíblicamente  un  ser  en  relación,  hecho 
para  la  comunión  con  Dios,  hecho  para  el  compañerismo 
y  comunión  con  su  prójimo.  El  hombre,  según  la  Biblia, 
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no  es  un  Robinson  Crusoe,  aislado,  solitario;  el  hombre 
es  alguien  que  condiciona  y  que  es  condicionado  por  el 
hombre.  En  tal  forma  que  tenemos  que  recordar  que 
el  anuncio  del  evangelio  llega  a  él  en  medio  de  la 
comunidad  inmediata  que  le  rodea;  y  por  lo  menos  en 
dos  tipos  de  comunidades  tenemos  que  pensar.  En  pri- 
mer lugar  en  la  comunidad  familiar.  Los  informes  se- 
ñalan casi  unánimemente  que  la  conversión  de  una  fami- 
lia significa  la  elevación  inmediata  del  nivel  de  vida  de 
esa  familia  en  todos  los  órdenes,  pero  revelan  también 
trágicamente  que  no  tenemos  estrategia  alguna  para 
convertir  a  la  familia  como  un  todo,  como  una  unidad. 
/.Cuántos  hogares  religiosamente  divididos  tenemos  en 
nuestras  congregaciones?  ¿Y  cuánto  molesta  a  la  labor 
de  la  Iglesia  esta  división?  No  podemos  hablar  de  finan- 
zas con  claridad,  por  que  el  ama  de  casa  conversa,  no 
quiere  que  su  esposo  sepa  que  ella  da  dinero  a  la  Igle- 
sia, y  al  contrario,  cuando  es  el  hombre  el  que  vie- 
ne a  la  Iglesia.  No  podemos  conseguir  que  nuestros 
jóvenes  se  decidan  gozosamente  para  el  ministerio  cris- 
tina,  porque  eso  implica  un  quebrantamiento  de  la  unidad 
hogareña.  Mil  y  un  problemas,  y  la  iglesia  tiene  que 
preguntarse  en  qué  forma  su  programa  evangelístico, 
su  programa  de  educación  cristiana,  toman  en  cuenta 
la  familia  como  una  unidad.  Estamos  teniendo  una  liga 
de  jóvenes,  un  día;  una  sociedad  de  hombres  otro  día, 
un  grupo  de  niños  otro  día  y  nunca  a  la  familia  como 
una  comunidad  que  debe  integrarse.  En  lugar  de  ser 
la  fe  cristiana  un  elemento  de  unión  de  la  familia,  trá- 
gicamente nuestro  individualismo  protestante  en  Améri- 
ca Latina  hace  que  la  misma  iglesia  sea  creadora  de 
división  familiar.  El  segundo  aspecto,  en  el  cual  debe- 
mos tomar  en  cuenta  este  elemento  comunitario,  es  en 
el  ambiente  campesino  y  en  el  ambiente  proletario.  Te- 
nemos que  darnos  cuenta  de  que  la  comunidad  pesa  sobre 
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la  persona  en  estos  niveles  mucho  más  que  en  los  niveles 
de  clase  media,  donde  el  liberalismo  tradicional  ha  hecho 
que  se  respete  la  personalidad.  Es  mucho  más  fácil  para 
nosotros,  hombres  de  clase  media,  escuchar  una  idea, 
aceptarla  o  rechazarla,  que  para  el  miembro  del  prole- 
tariado, que  para  el  miembro  de  la  comunidad  campe- 
sina que  se  siente  íntimamente  atado,  íntimamente  obli- 
gado hacia  la  comunidad  que  le  rodea,  y  en  consecuencia 
debiéramos  preguntarnos  en  nuestra  estrategia,  si  no 
tendremos  que  llegar  a  conseguir  que  la  comunidad 
como  tal  acepte  el  evangelio  como  aquella  disciplina  de 
vida  en  la  cual  quiere  ser  instruida  antes  de  que  poda- 
mos pretender  tener  conversiones  individuales  en  el  real 
sentido  del  término. 

Entendámonos  bien,  nada  puede  reemplazar  a  la  con- 
versión del  individuo,  nada  puede  reemplazar  la  deci- 
sión final  de  aquel  que  acepta  la  gracia  libre  que  en 
Cristo  se  le  ofrece.  No  debe  quedar  duda  alguna  al 
respecto,  pero  tampoco  debe  quedar  en  la  estrategia  de 
las  iglesias  ningún  esfuerzo  por  hacer  para  que  la  deci- 
sión sea  verdaderamente  libre,  libertad  hecha  posible 
porque  primero  hemos  vencido  las  barreras  comunita- 
rias que  se  oponían  a  que  el  individuo  pudiera  ser  esa 
su  decisión. 

Permitidme  poner  dos  ejemplos  de  extremos  total- 
mente distintos  para  poder  concretar  esto  tan  abstracto. 
Escuché  decir  al  obispo  Wichan,  de  Inglaterra,  que  él 
cree  que  hay  obreros  ingleses  que  están  sociológicamen- 
te predestinados  a  no  creer.  Ya  no  una  predestinación 
teológica,  sino  que  es  tal  la  presión  de  la  sociedad 
obrera,  es  tal  la  caricatura  de  la  Iglesia  que  han  recibido 
de  sus  padres,  de  sus  abuelos,  que  les  hace  ver  a  la  Igle- 
sia unida  a  los  privilegiados,  unida  a  los  reaccionarios; 
es  tal  el  rechazo  que  han  bebido  desde  la  niñez,  que 
primero  hay  que  convencer  a  la  comunidad  circundante 
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de  que  hay  algo  que  puede  ser  verdad  en  la  iglesia  para 
que  haya  la  oportunidad  de  que  se  escuche  el  evangelio 
a  posteriori;  algo  así  como  el  rematador  que  primero 
tira  las  bombas  de  artificio  para  que  la  gente  venga  y 
después  le  vende  la  mercadería.  O  pensemos  la  tarea 
de  evangelización  de  comunidades  que  se  hace  en  la 
India,  donde  se  ha  podido  conseguir  que  una  comunidad 
acepte  que  la  Iglesia  envíe  un  pastor,  envíe  un  maestro, 
envíe  una  obrera  médica;  la  comunidad  como  tal  acepta 
la  fe  cristiana  y  luego  comienza  la  verdadera  labor  de 
evangelización  y  de  educación  cristiana,  pero  primero 
se  ha  logrado  que  toda  la  comunidad  tome  una  decisión 
hacia  el  evangelio.  Este  tipo  de  estrategia  misionera 
puede  ser  muy  útil,  debe  ser  muy  útil  especialmente  en 
el  altiplano,  en  las  montañas  andinas  cuando  trabajamos 
con  poblaciones  primitivas,  con  un  gran  sentido  de  co- 
munidad y  unidad;  puede  ser  muy  útil  en  densas  ba- 
rriadas obreras,  donde  primero  hahrá  que  ganar  el  res- 
peto de  la  comunidad  antes  que  podamos  hablar  de  una 
evangelización  efectiva.  Pero  en  segundo  lugar  decía- 
mos, la  gran  comisión  de  anunciar  el  evangelio  no  está 
completa  hasta  que  no  se  establece  la  iglesia  como  cuer- 
po visible  de  Cristo,  en  la  nación.  El  anuncio  comple- 
mentado por  el  bautismo  y  por  la  enseñanza,  por  la 
formación  de  la  Iglesia,  por  la  comunidad  cristiana.  No 
podemos  limitarnos  simplemente  a  la  tarea  de  sembrar 
sino  que  debemos  preocuparnos  que  aquello  que  brota 
de  la  siembra  se  convierta  otra  vez  en  sembradores  res- 
ponsables a  su  derredor.  La  meta  no  puede  quedar  limi- 
tada al  anuncio,  sino  que  debe  ser  el  anhelo  de  ver 
hecho  realidad  el  cuerpo  de  Cristo  en  toda  la  nación.  Y 
este  es  también  el  momento  para  que  esta  tarea  quede 
terminada  en  nuestra  generación.  Muchas  misiones  nue- 
vas han  entrado  en  América  Latina  en  este  siglo,  muchas 
siguen  entrando  en  el  día  de  hoy,  pero  cuidado  que  la 
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relativa  juventud  de  nuestra  obra  misionera,  no  séà  ex- 
cusa  permanente  por  la  cual  estamos  distanciando  el 
surgimiento  de  una  verdadera  Iglesia  Nacional,  y  pos- 
poniendo el  traspaso  de  responsabilidades  a  quienes  les 
corresponden. 

Esta  necesidad  de  plantar  una  Iglesia  en  cada  país 
debe  hacernos  pensar  en  tres  direcciones  distintas:  en 
primer  lugar,  debe  hacernos  pensar  en  relación  a  la 
vida  interna  de  nuestras  confesiones,  de  cada  denomina- 
ción, y  a  la  relación  que  cada  denominación  tiene  con 
iglesias  o  con  misiones  en  el  extranjero.  ¿Son  nuestras 
iglesias  realmente  nacionales?  ¿Son  los  hermanos  misio- 
neros miembros  de  la  iglesia  nacional,  carne  de  su 
misma  carne,  o  se  sienten  libres  de  esa  iglesia,  indepen- 
dientes de  ella,  desarraigados,  desvinculados  de  la  mis- 
ma? ¿Es  el  trabajo  social  de  nuestra  iglesia,  expresión 
pura  del  amor  de  hermanos  que  están  muy  lejos  en  la 
distancia  o  encarnación  del  amor  concreto  de  una  con- 
gregación nacional? 

Hace  pocas  semanas,  visitando  el  Ecuador,  tuve  una 
reunión  con  un  grupo  de  hermanos  misioneros  de  allí. 
Uno  de  ellos  planteó  en  forma  dramática  esta  pregunta: 
'•¿Cuánto  tiempo  quedará  todavía  para  que  la  presencia 
del  misionero  sea  posible  en  el  Ecuador?"  Pero,  no  por 
la  mera  presión  de  las  circunstancias  exteriores,  no  por 
la  revolución  social  nacionalista  que  puede  obligar  a 
que  el  misionero  extranjero  salga  del  país,  hemos  de 
apresurarnos  a  tener  iglesias  nacionales,  sino  funda- 
mentalmente por  obediencia  al  evangelio  de  Cristo,  que 
es  un  cuerpo  que  se  planta,  que  echa  raíces,  que  se 
hace,  que  se  identifica  con  la  situación  en  cada  nación. 
La  iglesia  debe  demostrar  que  es  posible  superar  las 
barreras  nacionales  en  un  espíritu  cristiano,  sin  falsos 
orgullos  ni  falsas  divisiones,  ni  falsas  desconfianzas.  La 
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iglesia  debe  mostrar  en  la  práctica  cotidiana  el  gozo 
de  la  colaboración  internacional. 

Sólo  dos  advertencias  aquí.  Una  iglesia  nacional,  de- 
cimos, no  una  iglesia  nacionalista.  Una  iglesia  nacional 
que  se  siente  responsable  por  lo  que  pasa  en  su  país,  pero 
que  no  pierde  de  vista  la  responsabilidad  misionera. 
Una  iglesia  que  se  goza  en  recibir  el  testimonio  de  her- 
manos de  otras  iglesias  porque  sabe  que  el  evangelio 
es  demasiado  rico  para  que  una  sola  cultura  o  una  sola 
nacionalidad  pueda  expresarlo  en  su  totalidad.  Y  en 
segundo  lugar,  cuando  decimos  una  iglesia  nacional,  no 
hagamos  un  ídolo  ni  del  autogobierno,  ni  del  autosostén. 
A  veces  pensamos  que  el  autosostén  de  nuestra  iglesia 
es  una  meta  dorada  y  que  cuando  lo  hemos  alcanza- 
do, ya  hemos  llegado  a  la  perfección  de  la  obra  mi- 
sionera. Olvidamos  que  la  meta  no  es  el  autosostén,  sino 
la  conversión  del  país,  y  que  hay  circunstancias  en  las 
cuales  ese  autosostén  se  logra,  simplemente,  porque  toda 
la  anarquía  económica  de  la  iglesia  se  vuelca  en  su 
autoprotección,  en  su  autosostenimiento  y  que  ha  per- 
dido la  visión  del  país  que  hay  a  conquistar.  En  toda 
circunstancia,  al  plantarse  la  iglesia  nacional,  tendremos 
que  preguntarnos,  ¿qué  es  lo  mejor  para  ganarnos  este 
país  para  Cristo? 

Pero  en  segundo  lugar,  debe  verse  este  plantar  de 
una  iglesia  nacional,  en  relación  a  nuestras  relaciones, 
a  nuestra  convivencia  mutua.  No  basta  con  tener  la 
iglesia  Metodista,  la  iglesia  Bautista  y  la  iglesia  Valdense 
en  una  situación.  Reconocemos  que  la  iglesia  de  Cristo 
es  una,  y  que  esa  iglesia  de  Cristo  no  se  limita  a  mi 
grupo  particular.  Reconocemos  que  la  tarea  que  nos 
confronta  es  demasiado  grande  como  para  que  un  grupo 
solo  pueda  llevarla  a  la  práctica,  ¿nos  reconocemos  como 
hermanos?,  ¿nos  amamos  primero  para  comprendernos 
después? 
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Permitidme  dos  experiencias  personales,  una  de  pocos 
años  atrás  en  Bolivia,  la  otra  de  pocos  días  atrás  en  el 
Uruguay.  En  Bolivia,  un  grupo  de  pastores  y  misioneros 
tratábamos  de  planear  una  campaña  de  evangelización 
unida.  Un  hermano  estaba  un  poco  receloso  de  todo 
aquello,  y  dice  así  al  pasar,  "porque  cuando  algunos 
dicen  Jesús  el  hijo  del  carpintero,  yo  con  esos  no  puedo 
colaborar".  Le  digo,  "pero  hermano,  es  bíblico  decir 
"Jesús,  el  hijo  del  carpintero";  claro  que  también  habrá 
que  agregar  "Jesús,  el  Hijo  de  Dios",  "La  Palabra  de 
Dios",  "El  Verbo  hecho  carne",  abrió  aquel  buen  her 
mano  unos  ojos  tremendos  y  me  dijo  con  todo  candor: 
"¿Pero  Ud.  creía  que  Jesús  es  el  Hijo  de  Dios?"  —  "Va- 
mos hombre,  estamos  hablando  entre  cristianos  o  no? 
Simplemente  habíamos  estado  peleando  con  fantasmas, 
con  caricaturas,  me  han  dicho  que  aquella  iglesia  y  aquel 
individuo ...  No  nos  hemos  amado  primero,  para  cono- 
cernos después."|  Y  hace  cuatro  días,  se  me  presenta  un 
joven,  de  la  única  denominación  evangélica  que  no 
colabora  con  ninguna  otra  en  el  Uruguay,  y  lápiz  y  papel 
en  mano  me  pide  permiso  para  someterme  a  un  inte- 
rrogatorio. "¿Cree  Ud.  en  el  nacimiento  virginal?  ¿Cree 
Ud.  que  somos  salvos  por  la  sangre  de  Cristo?  ¿Cree  Ud. 
en  la  infalibilidad  de  la  Escritura?  ¿Cree  Ud. . . .?"  ¿Pero 
señor,  estamos  hablando  entre  cristianos,  o  entre  quié- 
nes? ¿Cree  Ud.  que  Cristo  murió  por  mí?  Si  Ud.  lo  cree, 
pues,  acépteme  como  hermano,  y  empecemos  a  hablar. 
Acépteme  como  su  colaborador  en  la  obra  y  luego  co- 
mencemos a  discutir.  Cómo  nos  vamos  a  corregir,  si 
vivimos  ignorándonos.  Ud.  monologando  por  su  lado,  y 
yo  monologando  por  el  mío."  Estamos  peleando  con  here- 
jías largo  tiempo  atrás  muertas.  Estamos  transplantan- 
do problemas,  mantenemos  el  escándalo  del  aislamiento, 
que  sólo  hace  daño,  porque  no  nos  amamos  lo  sufi- 
ciente como  para  conocernos  bien.  Es  imprescindible 
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que  nuestra  generación  resuelva,  no  el  problema  de  la 
unión  de  la  iglesia,  pero  sí  el  problema  de  la  mutua 
confianza  y  el  reconocimiento  de  los  unos  con  los  otros 
como  hermanos  y  colaboradores.  En  tercer  lugar,  decía- 
mos, implica  también  un  problema  en  relación  a  la  iglesia 
católica  romana,  parece  que  la  iglesia  católica  nos  va 
a  dar  mucho  que  hablar  en  estos  días.  La  Reforma  no 
habrá  logrado  su  propósito  mientras  una  gran  parte  de 
la  cristiandad  no  haya  aceptado  su  testimonio.  La  Igle- 
sia Católica  es  un  hecho  en  América  Latina;  nos  guste  o 
no  nos  guste,  allí  está.  Hay  templos,  hay  cruces  que 
señalan  de  alguna  manera  hacia  Jesucristo,  hay  Biblias, 
aunque  a  veces  ocultas,  hay  un  evangelio  que  quiere 
aflorar,  aunque  a  veces  o  comúnmente  se  le  tapa.  ¿Qué 
haremos,  cuál  será  nuestra  actitud  hacia  la  iglesia  Ca- 
tólica? Debemos  pensar,  me  parece,  en  la  Iglesia  Cató- 
lica en  función  de  la  cristianización  de  estos  pueblos,  y 
si  queremos  que  toda  América  Latina  llegue  a  conocer 
el  evangelio  de  Cristo,  me  parece  que  debemos  tomar 
en  cuenta  a  la  Iglesia  Católica.  Diríamos  como  tesis 
esto:  la  cristianización  de  estos  pueblos  tiene  una  etapa 
necesaria,  la  Reforma  con  "erre"  mayúscula  de  la  Igle- 
sia Católica.  Parece  un  sueño,  no  sabemos  qué  formas 
tomará  aquella  Reforma,  no  podremos  pretender  vana- 
mente o  tontamente  que  tome  las  formas  de  nuestra 
denominación  particular.  Es  el  Espíritu  Santo  quien 
obra  las  reformas  y  el  que  indica  los  caminos  y  las  for- 
mas definitivas.  Pero  a  nosotros  nos  corresponden  al- 
gunas cosas  que  ya  podemos  hacer  en  esta  generación 
para  avanzar  el  proceso  de  Reforma  dentro  de  la  Iglesia 
Católica.  En  primer  lugar,  crecer  numéricamente  como 
iglesias  evangélicas  y  crecer  en  la  calidad  cristiana  de 
nuestro  testimonio,  como  para  que  llamemos  a  reflexión 
al  catolicismo. 
Permitidme  una  reflexión  irónica.  El  papa  Juan  XXIII 
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ha  llamado  a  un  Concilio,  al  principio  con  mucho  entu- 
siasmo, sobre  la  Unidad  Cristiana. |  Poco  a  poco  fué  espe- 
cificando que  aquello  no  iba  a  tener  mucho  que  ver 
con  la  Unidad  Cristiana  sino  que  eran  temas  internos 
de  la  Iglesia  Católica.  Y  en  una  de  sus  explicaciones 
dijo  algo  que  es  muy  interesante,  tendrá  que  ver  con 
la  Unidad  Cristiana  en  este  sentido:  que  será  una  re- 
unión católica  tan  hermosa,  que  dará  un  cuadro  tan 
bello  de  la  unidad  de  la  Iglesia  Católica  que  nuestros 
hermanos  separados  se  sentirán  atraídos  al  seno  de  la 
Iglesia  Católica.  "Bueno  que  lo  hagan",  pero  hay  un 
argumento  claro  allí.  Que  la  calidad  de  nuestro  testi- 
monio cristiano  sea  tal  que  no  nos  puedan  ignorar,  que 
no  puedan  vivir  como  si  nosotros  no  existiéramos,  que 
no  tengan  más  remedio  que  medirse  a  la  luz  del  evan- 
gelio que  anunciamos.  Crecer  numéricamente  para,  ha- 
blando humanamente,  "asustar"  a  la  Iglesia  Católica  y  ha- 
cerle repensar  en  su  ser.  Crecer  en  la  calidad  cristiana 
en  nuestra  vida  como  Iglesia  y  como  individuos  para 
mostrarles  una  visión  del  evangelio  que  le  sirva  de  com- 
paración al  tipo  de  vida  cristiana  que  se  está  expresando 
en  su  seno.  En  segundo  lugar,  estimular  todo  tipo  de 
contacto  en  sinceridad  y  amor  con  laicos  o  sacerdotes 
católicos  romanos  que  muestran  un  anhelo  inexpresado 
o  balbuceante  de  renovación.  Aquí  y  allá  se  encuentran 
almas  sinceras  en  el  seno  de  la  Iglesia  Católica,  profun- 
damente afligidas  por  el  escándalo  de  su  dogmatismo  y 
por  el  escándalo  de  la  división  de  la  cristiandad.  Ham- 
brientas de  comunión;  que  no  pueden  dejar  su  iglesia 
porque  allí  han  conocido  el  evangelio,  porque  allí  se 
sienten  perteneciendo,  pero  que  quieren  diálogo  vivo, 
que  buscan  y  que  quizás  también  puedan  darnos  algo 
de  su  testimonio.  Nada  sería  más  funesto  que  aislarnos 
en  la  posic'ón  de  nuestra  verdad,  cerrarnos  a  la  posibi- 
lidad de  que  nos  puedan  corregir  desde  afuera  y  negar 
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la  posibilidad  que  tenemos  que  ser  levadura  a  través 
de  éstos  en  el  seno  de  la  misma  Iglesia  Católica.  En 
tercer  lugar,  orar  por  la  Iglesia  católica;  no  en  el  espí- 
ritu de  aquel  que  ora  así  por  sus  enemigos,  ya  que  el 
Señor  lo  indicó;  sino  en  el  espíritu  del  que  ora  por  sus 
familiares  distantes.  Digámoslo  así,  no  podemos  noso- 
tros — humanamente  hablado —  esperar  que  esa  refor- 
nma  radical  e  el  catolicismo  latinoamericano  se  produzca 
en  nuestra  generación;  pero  a  nuestra  generación  le 
corresponde  sí  tomar  una  decisión  y  una  decisión  bien 
clara  en  cuanto  a  cuál  ha  de  ser  la  meta  protestante  en 
relación  a  la  Iglesia  Católica.  Si  vamos  a  procurar  su 
extinc'ón,  entonces  cuánto  más  miembros  le  saquemos, 
cuánto  ¡r¡ás  sacerdotes  les  saquemos,  mejor;  o  si  vamos 
a  procurar  su  reforma.  Esa  es  la  gran  decisión  que  nos 
confronta  y  que  tendremos  que  responder  en  nuestra 
generación. 

En  tercer  lugar,  decíamos,  la  tarea  inconclusa,  la  tarea 
inmediata  en  el  cumplimiento  de  la  gran  comisión  es 
enseñar  a  guardar  todas  las  cosas.  A  manifestar  en  todos 
los  terrenos  las  riquezas  del  evangelio;  a  extraer,  a  sa- 
car a  la  luz,  los  frutos  de  la  fe;  a  reclamar  el  señorío 
de  Cristo  sobre  las  potencias,  los  principados,  y  las 
potestades  de  este  mundo,  como  se  manifiestan  en  go- 
biernos, en  sindicatos,  en  fuerzas  vivas  y  en  todas  aque- 
llas fuerzas  de  presión  que  son  algo  en  la  vida  de  nues- 
tras comunidades.  Es  decir,  estamos  llamados  en  nuestra 
generación  a  sacar  del  evangelio  riquezas  más  profundas 
que  van  a  completar  las  grandes  riquezas  que  ya  hemos 
mostrado  de  la  transformación  de  la  vida  individual  del 
creyente.  Veamos  lo  que  queremos  decir  con  un  ejemplo 
concreto:  y  aquí  una  pequeña  corrección  a  las  estadís- 
ticas del  Dr.  Ligget;  creo  que  el  país  en  América  Latina 
en  el  cual  la  Iglesia  Evangélica  crece  más  rápidamente 
es  Haití.  En  Haití  hay  en  este  momento  una  verdadera 
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avalancha  hacia  el  evangelio;  una  verdadera  conversión 
en  masa.  Visitamos  ese  país  en  compañía  de  un  ex  misio- 
nero en  la  India  durante  más  de  treinta  años  y  nos  decía 
que  en  la  India,  los  últimos  de  los  descastados  vivirían 
en  condiciones  de  miseria  similares  a  las  que  vive  la 
gran  masa  de  la  población  de  Haití.  Noventa  por  ciento 
de  analfabetos,  un  cuadro  impresionante  de  mortalidad 
infantil;  una  dictadura  política  espantosa;  una  policía 
que  aterroriza  a  la  población,  y  en  medio  de  esa  situa- 
ción, ura  conversión  en  masa  hacia  el  evangelio:  se 
estima  que  hoy  son  entre  el  20  o  el  30  por  ciento  de  la 
población  y  calculan  que  dentro  de  diez  años,  de  seguir 
ese  ritmo,  serán  el  50  por  ciento  de  la  población.  ¿Qué 
ha  de  significar  esto  para  la  vida  social,  cultural  y  eco- 
nómica del  país?  ¿Será  posible  que  Cristo  sea  aceptado 
por  los  corazones  y  conciencias  y  no  haya  cambios  en 
las  formas  totales  de  gobierno  y  de  vida  del  país?  ¿En 
qué  medida  podremos  encontrar  que  hay  un  10,  un  20 
o  un  30  por  ciento  de  presencia  cristiana  en  la  vida 
nacional  y  no  solamente  de  números  en  las  estadísticas 
oficiales?  Estamos  enfrentando  lo  que  significa  Jesu- 
cristo en  términos  de  los  sueños  y  necesidades  de  Amé- 
rica Lat;na.  Es  el  gran  tema  de  nuestra  generación. 
Por  razones  obvias  no  correspondió  a  las  generaciones 
anteriores;  en  primer  lugar  porque  nuestros  misioneros 
de  primera  generación  al  venir  aquí  temían  meterse 
en  el  terreno  social,  en  el  terreno  de  lo  económico,  en 
el  terreno  que  escapa  a  la  obra  estrictamente  personal 
por  razones  obvias,  podría  ser  mal  interpretado  y  él 
mismo  podría  equivocarse:  y  en  segundo  lugar,  nues- 
tros números  son  tan  pequeños  que  con  el  sentido  de 
minoría  que  teníamos  parecía  ser  utópico  hablar  de 
nuestra  responsabilidad  social,  política  o  económica.  En 
tercer  lugar,  porque  necesariamente  hubo  que  concen- 
trar las  fuerzas  en  el  crecimiento  do  la  iglesia  como 
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institución  eclesiástica;  pero  hoy,  para  nuestra  genera- 
ción, evitar  el  tema  es  traicionar  a  la  América  Latina  y 
es  traicionar  el  evangelio  de  Jesucristo.  En  primer  lugar 
porque  ya  existe  una  iglesia  evangélica  de  segunda  y 
tercera  generación  latina  que  ya  no  puede  escudarse  en 
cierta  neutralidad  con  motivo  de  su  extranjería,  sino  que 
es  responsable  por  la  vida  de  su  nación;  en  segundo 
lugar,  porque  somos  ya,  en  muchos  países,  minorías  sig- 
nificativas responsables  por  los  problemas  de  la  sociedad 
y  buscados  por  esa  sociedad. 

Permitidme  dos  ilustraciones:  en  Chile,  donde  se  nos 
dice  qué  los  hermanos  evangélicos  constituyen  el  doce 
o  el  trece  por  c  ento  de  la  población,  plantearíamos  la 
pregunta  a  los  hermanos  chilenos:  ¿hay  un  doce  por 
ciento  de  influencia  protestante  en  la  vida  cultural,  en 
la  vida  política,  vida  económica  y  social  del  país?  Pero 
una  cosa  es  cierta,  en  ocasión  de  la  última  campaña 
electoral  en  Chile,  casi  todos  los  pastores  evangélicos  en 
aquel  país  recibieron  cartas  de  candidatos  a  la  presi- 
dencia prometiendo  libertad  religiosa,  prometiéndoles 
respeto,  hablando  del  aprecio  por  la  obra  evangélica  e 
intentando  captar  voluntades.  La  prensa  de  Chile  traía 
declaraciones  a  veces  ingenuas  de  hermanos  que  en 
nombre  de  iglesias  apoyaban  tal  o  cual  candidato.  ¿Qué 
nos  indica?  Dos  cosas:  primero,  que  el  mundo  nos  exige 
una  presencia  evangélica  en  los  problemas  de  la  comuni- 
dad; segundo,  que  no  estamos  preparados  para  hacerlo 
porque  participamos  en  la  comunidad  como  participaría 
cualquier  club  político,  diciendo  queremos  tal  o  cual  can- 
didato y  no  como  iglesia  de  Cristo  que  tiene  una  palabra 
profética  sobre  los  problemas  de  la  comunidad.  En  se- 
gundo lugar,  este  segundo  ejemplo  de  Bolivia:  nos  decía 
también,  pocas  semanas  atrás,  en  Cochabamba,  un  jo- 
ven pastor  bautista,  que  con  diferencia  de  pocos  días 
había  tenido  dos  visitas  muy  significativas;  la  una  un 
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sacerdote  católico-romano  que  vino  a  decirle  que  el 
tiempo  de  la  lucha  católico-romana  y  protestante  había 
terminado,  que  eso  pertenecía  a  un  pasado  triste  que 
había  que  olvidar,  pero  que  ahora  el  gran  proble- 
ma de  Bolivia  era  el  comunismo  y  que  ahora  católicos 
y  protestantes  tenían  que  unirse  para  luchar  contra 
el  comunismo;  pocos  días  después  le  visitó  un  líder 
estudiantil  comunista,  para  decirle  que  el  gran  pro- 
blema de  Bolivia  es  el  clericalismo  católico  y  que  co- 
munistas y  protestantes  tienen  que  unirse  para  luchar 
contra  aquello.  Otra  vez,  no  es  que  queramos  meternos, 
es  el  mundo;  él  nos  pregunta  y  no  tenemos  más  remedio 
que  responder.  Diríamos  que  Dios  nos  está  obligando 
a  cumplir  nuestra  misión  de  enseñar  todas  las  cosas  y 
no  solamente  las  que  hacen  a  la  vida  piadosa  y  santa 
en  lo  personal  y  en  lo  individual. 

En  tercer  lugar,  no  podemos  evitar  esa  responsabili- 
dad porque  el  evangélico  en  América  Latina  es  culpable 
ya,  es  culpable  de  haber  creado  una  inquietud  social, 
aun  cuando  no  lo  haya  pensado.  Nuestros  colegios  han 
sembrado  ideales,  nuestras  misiones  en  el  campo  le  han 
dicho  al  indio  que  era  una  persona  por  la  cual  Cristo 
murió  y  el  indio  ha  comenzado  a  tomar  aquello  en  serio, 
no  sólo  para  su  alma  sino  para  su  vida  corporal  y  para 
su  vida  mental.  Hemos  creado  inquietudes,  pero  hemos 
detenido  la  obra  dejando  allí  a  la  gente  inquieta  para 
que  vengan  otros  que  en  lugar  de  inquietar,  quieren 
aplacar  con  una  filosofía  bien  clara  y  aprovechar  así  de 
nuestro  trabajo.  Los  hermanos  de  Colombia  nos  decían 
que  están  preocupados  porque  ven  la  tendencia  en  las 
filas  de  las  iglesias  evangélicas  en  Colombia  a  simpati- 
zar y  apoyar  el  movimiento  comunista  en  aquel  país. 
¿Por  qué?  Porque  nosotros  les  hemos  dicho  que  son 
hombres  con  derecho,  porque  nosotros  les  hemos  dicho 
que  son  personalidades  que  deben  ser  respetadas  y  otros 
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vienen  a  decirles  cómo  podrán  conseguir  esos  derechos 
y  que  sean  reconocidos  no  sólo  en  el  cielo  por  Dios, 
sino  en  la  tierra  por  los  hombres. 

No  podemos  dejar  nuestra  obra  a  medias,  entendá- 
monos bien  otra  vez,  no  nos  confundamos,  la  Iglesia  es 
la  Iglesia,  y  el  mejor  servicio  que  puede  rendir  a  Amé- 
rica Latina  es  seguir  siéndolo.  La  Iglesia  no  es  un 
partido  político  para  poner  candidatos  ni  dar  nueva  cons- 
titución a  un  país,  pero  tiene  que  proveer  el  material 
humano  y  una  vez  que  una  persona  es  convertida, 
una  vez  que  sus  motivaciones  son  cambiadas,  no  debe 
pretender  encerrarla  en  las  cuatro  paredes  del  templo 
sino  alentarla  y  guiarla  de  nuevo  al  mundo  para  que 
allí  sea  testigo  de  Jesucristo  y  sostenerle  con  su  orienta- 
ción, con  su  prédica,  con  su  simpatía  y  con  su  oración; 
sostenerle  en  lo  alto  y  en  lo  bajo  de  su  militância  gre- 
mial, sindical  o  política. 

La  tarea  inconclusa  no  es  la  tarea  inconclusa,  es  más 
bien  la  promesa  que  nuestra  generación  tiene  de  que 
le  será  dado  el  privilegio  de  edificar  sobre  el  edificio 
ya  comenzado  por  nuestros  mayores,  edificar  una  piedra 
más  en  el  camino  hacia  la  meta,  la  meta  que  será  dada 
por  Dios  en  la  venida  de  su  Reino.  Es  la  promesa  que 
tenemos  porque  Jesucristo  resucitó.  Sabemos  que  nada 
de  lo  que  se  hace  es  en  vano,  que  el  mañana  es  suyo. 

A  nuestra  generación  le  toca  el  gozoso  privilegio  de 
recibir  la  posta  de  nuestros  mayores  en  momentos  cul- 
minantes del  desarrollo  de  la  Iglesia,  y  en  momentos 
culminantes  del  desarrollo  de  la  vida  global  de  nuestros 
pueblos  en  América  Latina.  El  Señor  de  la  Iglesia  nos 
haga  dignos  de  vivir  la  hora  gloriosa  en  la  cual  El  nos 
ha  colocado. 


110 


CONCLUSIONES  GENERALES  DE  LAS  COMISIONES 


Damos  a  continuación  las  conclusiones  del  estudio  de 
las  distintas  comisiones,  que  fueron  aceptadas  por  la 
Asamblea  y  pasadas  a  la  consideración  de  las  iglesias. 

COMISION  N<?  1 

ASPECTOS  GENERALES  -  SITUACION  GENERAL 
REALIDAD  EVANGELICA 

La  Comisión  N?  1,  para  su  mejor  trabajo,  se  dividió 
en  3  subcomisiones  y  estudió  los  asuntos  sometidos  a  ella, 
y  el  presente  informe  es  el  resultado  de  sus  deliberacio- 
nes. 

Situación  social-económica 

1  .—Subdesarrollo. —  Latinoamérica  se  caracteriza  en 
lo  económico  por  el  subdesarrollo 
y  por  un  desigual  desenvolvimiento  industrial  y  agríco- 
la, pues  se  da.  con  raras  excepciones,  el  caso  de  una 
sola  industria  (monoproducción),  con  desmedro  de  todas 
las  demás. 

2. — Nivel  de  vida.  —  Una  gran  masa  de  la  población 
posee  un  bajo  nivel  de  vida  y  un 
pobre  poder  adquisitivo,  con  el  agravante  de  que  estas 
masas  tienen  conciencia  de  su  miseria  económica  y  as- 
piran a  una  más  plena  participación  de  las  riquezas  de 
la  naturaleza. 
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3.  — Migraciones.  —  Además  del  fenómeno  creciente 

de  la  explosión  demográfica,  se 
han  agudizado  las  migraciones  internas  y  externas  des- 
controladas que  han  determinado  una  excesiva  concen- 
tración de  poblaciones  en  las  urbes  con  abandono  del 
agro.  Esta  situación  ha  contribuído,  a  veces,  a  agravar 
el  desempleo  y  la  baja  en  el  nivel  de  vida. 

4.  — Inversiones.  —  Se  hace  necesario  que  mayores  ca- 

pitales, extranjeros  y  nacionales, 
sean  invertidos  en  la  explotación  de  las  riquezas  del 
continente,  y  que  los  beneficios  de  esta  explotación  con- 
tribuyan al  desarrollo  económico  y  social  del  país  donde 
son  invertidos. 

5 .  Legislación  obrera.  —  Los  últimos  años  han  visto  un 

notable  progreso  en  cuanto  a 
la  legislación  obrera.  Sin  embargo,  hace  falta  que  dicha 
legislación  marche  paralela  al  desarrollo  económico  del 
país  y  que  los  beneficios  de  esa  legislación  sean  amplia- 
dos a  todos  los  sectores  de  la  sociedad  que  necesitan 
esa  protección. 

6.  — Distribución  de  la  riqueza.  —  Latinoamérica  no  ha 

alcanzado  niveles  sa- 
tisfactorios en  cuanto  a  una  más  equitativa  distribución 
de  los  bienes  materiales.  Un  sector  minoritario  de  la  so- 
ciedad controla  la  gran  mayoría  de  las  fuentes  de  riqueza 
y  producción  y  la  gran  masa  de  la  población  no  participa 
de  dichos  bienes,  dándose  el  caso  de  algunos  sectores  que 
inclusive  no  tienen  acceso  a  una  economía  monetaria. 

Ei  problema  agrario 

La  situación  agraria  que  confronta  la  Iglesia  Evangélica 
en  muchas  partes  de  América  Latina,  está  llena  de  injus- 
ticias sociales.  El  problema  se  deriva,  ante  todo,  de  la 
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distribución  y  aprovechamiento  de  la  tierra.  Durante  400 
años,  Latinoamérica  ha  mantenido  el  sistema  de  propie- 
dad de  la  tierra  caracterizado  por  dos  tipos  de  fincas: 
latifundio  y  minifundio.  Ambos  son  ineficientes;  el  uno 
refuerza  al  otro,  y  determinan  un  orden  social  en  donde 
la  mayoría  de  la  población  es  pobre,  analfabeta  y  sin 
buena  salud. 

En  la  mayoría  de  los  países  el  sistema  de  minifundio 
establece  fincas  pequeñas  que  no  proveen  a  sus  propieta- 
rios una  vida  decente.  El  latifundio,  en  cambio,  cuenta 
con  fincas  tan  grandes  que  es  imposible  cultivarlas  con 
eficiencia.  Esto  ha  mantenido  el  área  en  retroceso  y  obs- 
taculizado el  establecimiento  de  una  organización  inteli- 
gente de  la  economía  en  varias  de  las  naciones. 

En  el  problema  agrario  existen  otras  situaciones  anó- 
malas. Por  ejemplo:  1)  en  algunos  países  existe  una  para- 
doja de  inmensas  extensiones  baldías  y  gran  número  de 
hombres  sin  tierra  que  desean  tenerla  y  cultivarla;  2) 
en  ciertos  países  hay  falta  de  adecuada  legislación  sobre 
irrigación,  que  tenga  en  cuenta  el  bien  común  y  que  pro- 
vea a  los  campesinos  ese  elemento  vital;  3)  para  el  agri- 
cultor pequeño  han  habido  dificultades  de  crédito,  defi- 
ciencia de  ayuda  técnica,  falta  de  seguridad  en  la  tenencia 
y  explotación  de  las  tierras,  y  la  explotación  de  que  es 
víctima  en  la  venta  de  sus  productos. 

Cooperativismo 

Las  cooperativas  de  consumo,  de  producción,  agrícola  y 
de  otros  tipos,  han  tenido,  lamentablemente,  muy  poca 
influencia  en  la  vida  económica  de  nuestro  continente. 
En  numerosos  países  de  Latinoamérica  el  término  "coo- 
perativa" se  ha  usado  para  encubrir  asociaciones  ajenas 
al  espíritu  del  cooperativismo.  En  los  últimos  años,  sin 
embargo,  ha  podido  notarse  un  interés  creciente  en  el 
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cooperativismo.  En  Puerto  Rico,  por  sólo  señalar  un  ejem- 
plo, se  han  organizado  más  de  300  cooperativas  en  los 

últimos  10  años. 

Educación 

De  la  observación  que  en  los  países  latinoamericanos 
podemos  hacer  de  la  educación,  se  concluye  que  la  Igle- 
sia Evangélica  siente  necesidad  de  trabajar  para  hacer 
posible  el  acceso  a  la  educación  a  toda  persona,  espe- 
cialmente las  de  las  clases  menos  privilegiadas. 

La  Iglesia  Evangélica  considera  la  educación  primaria 
como  la  oportunidad  de  prestar  un  importante  servicio 
a  fin  de  llenar  una  necesidad  de  Latinoamérica,  espe- 
cialmente debido  al  carácter  formativo  que  sobre  el  niño 
tiene  lã  educación  primaria. 

Los  países  latinoamericanos  en  general,  tienen  en  es- 
tudio o  en  principio  de  ejecución,  la  planificación  esco- 
lar sobre  bases  científicas  y  sociológicas.  La  Iglesia 
Evangélica  ha  de  cooperar  vigilando  que  dicha  planifi- 
cación, en  cada  país  que  se  ejecute,  no  contribuya  a 
una  desviación  de  los  principios  que  informan  su  tarea 
de  proclamación  de  su  verdad  redentora. 

Las  Iglesias  Evangélicas  tienen  un  desafío  que  afron- 
tar para  cubrir  las  necesidades  del  analfabetismo  y  de 
la  educación  de  adultos  en  el  continente.  Asimismo  este 
desafío  se  presenta  en  los  institutos  secundarios  y  en 
las  universidades. 

Vida  política 


Podemos  señalar  que  los  pueblos  de  América  Latina 
todavía  no  han  alcanzado  un  alto  nivel  político.  Sin  em- 
bargo, en  los  últimos  años,  la  vida  política  latinoame- 
ricana ha  progresado  notablemente.   Países  que  hace 
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algunos  años  estaban  bajo  dictaduras,  disfrutan  hoy  de 
regímenes  más  democráticos,  que  con  sus  defectos  y 
todo,  son  mejores  que  los  anteriores. 

En  términos  generales  podemos  señalar  que  en  todo 
el  continente  hay  un  ansia  de  renovación,  de  cambios 
profundos,  de  justicia  social.  Las  masas  están  desper- 
tando y  comienzan  a  tener  conciencia  de  su  fuerza.  Este 
hecho  sitúa  a  las  iglesias  frente  a  una  tremenda  respon- 
sabilidad. A  través  de  los  medios  apropiados,  debe  asu- 
mir ia  responsabilidad  profética  de  orientar  esas  ansias 
de  redención  social  de  las  masas-  El  comunismo  mate- 
rialista tendrá  gran  oportunidad  si  la  Iglesia  Evangélica 
rehusa  asumir  esta  responsabilidad. 

Libertad  religiosa 

La  libertad  religiosa  es  la  madre  de  las  libertades, 
porque  es  el  elemento  natural  de  la  relación  entre  el 
hombre  y  Dios;  por  lo  tanto,  el  hombre  tiene  derecho  a 
determinar  su  propia  fe  y  credo,  a  expresar  sus  creen- 
cias religiosas  en  el  culto,  la  enseñanza  y  la  práctica, 
y  de  proclamar  el  significado  de  sus  creencias,  asociar- 
se con  otras  personas  y  de  organizarse  con  ellas  para 
fines  religiosos. 

Toda  agrupación  religiosa  tiene  el  derecho  de  deter- 
minar sus  procedimientos  y  prácticas  para  el  cumpli- 
miento de  los  propósitos  de  su  elección. 

De  la  libertad  religiosa  emanan  las  libertades  de  con- 
ciencia, de  expresión  hablada  o  escrita,  de  educación  y 
de  otras  concernientes  a  las  actividades  lícitas  de  la 
vida  del  ser  humano  en  la  sociedad. 

Presencia  de  la  Iglesia  Evangélica 
y  su  impacto  en  América  Latina 

La  Iglesia  Evangélica  se  hizo  presente  en  algunos  paí- 
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ses  de  América  Latina  hace  poco  más  de  100  años,  y 
en  otros  menos  de  medio  siglo,  en  forma  real  y  efectiva 
como  puede  apreciarse  por  los  siguientes  hechos: 

L  —  Su  presencia  e  impacto  se  ha  dejado  sentir  en 
los  diferentes  medios  sociales  existentes  en  estos 
países,  especialmente  por  aumento  de  su  mera- 
bresía  y  de  sus  instituciones,  como  son  ejemplos 
los  concilios  y  federaciones  de  Iglesias  a  los  cua- 
les pertenecen  gran  número  de  sus  miembros, 
conectados  directa  o  indirectamente  con  ellos. 
Las  estadísticas  revelan  la  existencia,  por  lo  me- 
nos, de  una  membresía  evangélica  comulgante  de 
4.000.000  siendo  entonces  la  comunidad  evangé- 
lica de  10.000000  de  personas. 

2 .  —  A  través  de  su  actividad  religiosa  por  medio  de 

sus  cultos  públicos  y  privados,  obra  radial  y  li- 
teraria, de  sus  centros  educacionales,  sus  obras 
misioneras  y,  muy  especialmente,  de  la  distribu- 
ción de  las  Sagradas  Escrituras. 

3.  —  Por  la  acción  de  sus  miembros  en  la  educación, 

en  la  vida  política  en  las  profesiones  liberales,  en 
el  comercio  y  en  la  industria. 

4.  —  En  el  cambio  que  junto  con  otros  movimientos  ha 

provocado  en  la  actitud  de  los  gobiernos  hacia  la 
Iglesia  evangélica,  en  la  reforma  de  las  diferen- 
tes constituciones  de  algunos  países  de  Latino 
América  y  en  la  mayor  libertad  de  los  pueblos. 

5.  —  En  el  trabajo  de  evangelización  y  de  educación 

de  las  poblaciones  indígenas,  elevando  su  nivel 
espiritual,  moral  y  social. 

6.  —  En  la  utilización  de  los  medios  de  difusión  y  pre- 

dicación, tales  como:  radio,  televisión,  películas 
cinematográficas,  etc. 
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RELACIONES  INTE RDENOMI NACIONALES 


Aspectos  Positivos: 

1.  —  Existen  Concilios  Nacionales  Evangélicos  o  Fe- 
deraciones de  Iglesias  en  los  siguientes  países: 
i.  Argentina,  2.  Brasil,  3.  Chile,  4.  Colombia,  5. 
Costa  Rica,  6.  Cuba,  7.  Guatemala,  8.  Honduras, 
9.  Jamaica,  10.  México,  11.  Nicaragua,  12.  Perú, 
13.  Puerto  Rico  y  14.  Uruguay. 

No  existen  Concilios  Nacionales  Evangélicos  o  Fede- 
raciones de  Iglesias  en  los  países  que  siguen: 

a)  Bolivia.  Hay  asambleas  regionales,  pero  no  nacio- 
nales. 

b)  Curaçao  (Antillas  Holandesas).  Hay  una  reunión  fra- 
ternal de  pastores. 

c)  Ecuador.  Existen  asambleas  regionales. 

d)  El  Salvador.  El  Concilio  Nacional  está  en  formación, 
y  al  principio  incluirá  4  grupos. 

e)  Panamá.  Se  celebran  reuniones  regionales. 

f)  Paraguay.  Hay  una  Asociación  de  pastores. 

g)  República  Dominicana.  Los  sectores  denominaciona- 
les  que  normalmente  se  reunían  en  Concilio,  desde 
el  principio  de  la  obra  formaron  una  sola  iglesia,  la 
Iglesia  Evangélica  Dominicana.  En  este  sentido,  no 
existe  para  ellos  una  historia  denominacional. 

h)  Venezuela.  Tiene  convenciones  regionales. 

ASPECTOS  NEGATIVOS 

Nosotros  somos  concientes  de  los  perjuicios  causados 
por  la  falta  de  amor  y  respeto,  por  la  práctica  del  prose- 
litismo que  en  muchas  ocasiones  ha  caracterizado  las 
relaciones,  o  más  bien,  la  falta  de  buenas  relaciones,  en- 
tre los  diferentes  miembros  de  la  comunidad  evangélica. 
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Lamentamos  estas  actitudes  que  no  demuestran  el 
espíritu  de  Cristo,  ni  encuentran  apoyo  en  la  Palabra  de 
Dios.  Por  lo  tanto,  declaramos: 

Que  tales  actitudes  no  deben  existir,  sino  que,  como 
enseña  San  Pablo  en  Efésios  4:15-16,  "siguiendo  la  ver- 
dad en  amor,  crezcamos  en  todo  en  Aquel  que  es  la 
cabeza,  esto  es,  Cristo,  de  quien  todo  el  cuerpo,  bien 
concertado  y  unido  entre  sí,  por  todas  las  coyunturas 
que  se  ayudan  mutuamente,  según  la  actividad  propia 
de  cada  miembro,  recibe  su  crecimiento  para  ir  edifi- 
cándose en  amor". 


SITUACION  RELIGIOSA 

1 .  En  líneas  generales,  permanece  la  influencia  de  la 
Iglesia  Católica  Romana.  En  algunos  casos  ha  au- 
mentado el  anticlericalismo,  mientras  en  otros  paí- 
ses hay  mayor  preocupación  reügiosa.  La  reali- 
zación de  la  misa  en  el  idioma  vernáculo  es  allí 
para  la  participación  del  pueblo  en  las  ceremonias 
religiosas,  particularmente  en  el  canto,  la  mayor 
difusión  o  propaganda  de  la  Biblia  y  su  lectura, 
son  otros  tantos  aspectos  nuevos  de  la  vida  católico- 
romana  que  merecen  ser  destacados.  Algunos  sa- 
cerdotes han  procurado  dialogar  con  pastores  evan- 
gélicos sobre  religión. 

2.  En  algunos  países  no  hay  separación  entre  Igle- 
sia y  Estado,  y  aunque  esto  no  se  traduzca  en  res- 
tricciones legales,  crea  una  situación  de  privilegio 
para  la  Iglesia  Católica  y  quiebra  el  principio  de 
igualdad  ante  la  ley. 

3.  Han  habido  eventuales  persecuciones  religiosas,  a 
veces  violentas,  más  de  carácter  local,  inspiradas  la 
mayoría  de  las  veces,  por  curas  extranjeros,  con 
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incendio  de  templos,  violencia  contra  pastores  y 
creyentes  evangélicos,  etc.  Las  persecuciones  en 
Colombia  amainaron  un  tanto  y  permanecen  en  ese 
país  restricciones  legales  para  las  actividades  re- 
ligiosas de  las  minorías,  en  gran  parte  de  su  terri- 
torio (más  del  50%).  como  resultado  del  Concor- 
dato del  gobierno  con  el  Vaticano. 
4.  Son  frecuentes  las  discriminaciones  personales  con- 
tra cristianos  evangélicos  y  adeptos  -de  otras  mino- 
rías religiosas,  impidiendo  nombramientos  oficia- 
les, clasificación  para  concursos  y  para  provisión 
de  altos  cargos  oficiales,  etc.  Todo  ello  como  con- 
secuencia de  la  influencia  del  clero  o  de  laicos  ca- 
tólicos-romanos. 


DECLARACION  DE  PRINCIPIOS 

Ante  un  pedido  de  algunos  laicos  presentes  en  esta 
Conferencia,  se  da  a  publicidad  la  siguiente  Declaración 
de  Principios: 

1.  La  II  Conferencia  Evangélica  de  América  Latina 
reunida  en  la  ciudad  de  Lima  (Perú),  reconoce  y 
proclama  que  el  mensaje  cristiano  tine  por  objeto 
la  salvación  del  alma  en  el  tiempo  y  la  eternidad, 
y  también  la  plenitud  de  la  persona  como  ser  vi- 
viente en  la  vida  terrena. 

2.  En  este  espíritu  los  cristianos  evangélicos  luchan 
contra  la  miseria,  el  pauperismo,  la  ignorancia,  el 
hambre,  la  enfermedad,  las  discriminaciones  so- 
ciales y  raciales,  las  restricciones  ideológicas,  el 
sub-desarrollo  local,  regional,  nacional  o  interna- 
cional. 
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3.  Consideran  toda  y  cualquier  forma  de  opresión  re- 
ligiosa, política  o  económica,  contraria  al  espíritu 
de  Cristo. 


4.  Apelan  a  los  pueblos  del  mundo  para  que  promue- 
van, por  todos  los  medios  legítimos,  la  paz  con 
justicia  entre  los  hombres  y  las  naciones,  basa- 
dos en  los  principios  del  Evangelio  de  Cristo. 

5.  Defienden  como  postulados  los  siguientes  objeti- 
vos: 

a)  Libertad  de  pensamiento  y  de  palabra. 

b)  Organización  democrática  de  la  sociedad  de 
América  Latina. 

c)  Derecho  a  la  autodeterminación  de  los  pueblos. 

d)  El  uso  y  el  goce  legítimo  de  los  recursos  de  la 
civilización  y  los  dones  de  la  naturaleza. 

e)  Derecho  al  trabajo  y  a  un  salario  justo,  que  re- 
presente un  valor  adquisitivo  razonable  y  actual 
y  que  le  garantice  una  educación,  vivienda  y  re- 
creación. 

f)  Promoción  de  seguros  y  previsión  sociales  que 
garanticen  una  vida  digna  durante  la  vejez  o 
por  incapacidad  física  o  mental. 

g)  Integración  de  las  poblaciones  rurales  en  un  ni- 
vel de  vida  compatible  con  la  dignidad  humana. 

6.  Finalmente,  recomienda  la  fraternidad  como  ex- 
presión de  vivencia  cristiana  y  refirma  la  creencia 
y  la  esperanza  en  la  autenticidad  del  cristianis- 
mo, como  la  única  manera  de  reconstruir  al  mundo 
en  un  régimen  de  seguridad,  libertad  y  paz. 
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COMISION  N°  2 


NUESTRO  MENSAJE 
CRISTO  LA  ESPERANZA  DE  AMERICA  LATINA 

Nos  hemos  reunido  aquí  no  para  descubrir  o  crear  un 
mensaje  nuevo.  El  único  mensaje  que  la  Iglesia  de  Cris- 
to proclama  es  el  que  le  ha  sido  dado  una  vez  para 
siempre.  Jesucristo  es  nuestro  mensaje  y  las  Escrituras 
son  el  testimonio  insustituible  y  definitivo  del  mismo. 
Sólo  nos  cabe  transmitirlo  con  la  mayor  fidelidad  en 
medio  de  las  circunstancias  y  situaciones  humanas  en 
que  hallamos  sido  colocados.  Estas  circunstancias,  empe- 
ro, no  son  puramente  casuales,  Dios  es  el  Señor  de  la 
historia,  y  la  situación  presente  de  este  continente  no  es 
ajena  a  su  voluntad  creadora.  La  presencia  evangélica  en 
América  Latina,  por  otro  lado,  es  también  parte  de  la 
obra  creadora  y  redentora  de  Dios.  El  nos  ha  puesto 
aquí  para  esta  hora  y  nos  ha  confiado  una  misión  inelu- 
dible e  impostergable.  Como  criaturas  de  Dios,  situadas 
bajo  la  autoridad  de  la  gran  comisión  de  Jesucristo  a  los 
suyos,  no  podemos  sino  anunciar  a  toda  criatura  el  men- 
saje que  nos  ha  sido  confiado. 

Tenemos  plena  certidumbre  de  que  este  mensaje  es 
pertinente  a  toda  época  y  a  todo  lugar.  Jesucristo  es  la 
única  esperanza  valedera  para  todos  los  hombres  y  todos 
los  pueblos  en  todos  los  tiempos.  Por  eso  corresponde 
que,  con  humildad  y  empeño  y  en  oración  y  escudriñando 
la  Palabra  de  Dios,  con  los  ojos  abiertos  a  la  realidad  que 
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nos  rodea,  la  Iglesia  trate  en  todo  momento  de  compren- 
der más  profundamente  la  plenitud  de  la  riqueza  de 
Cristo  y  la  mejor  manera  de  proclamarlo  en  el  momen- 
to y  el  lugar  en  que  haya  sido  ubicada.  Dios  es  un  Dios 
viviente,  cuyo  Espíritu  Santo  guía  a  su  pueblo  a  la  com- 
prensión y  a  la  proclamación  más  adecuada  de  la  ver- 
dad dada  una  vez  en  Cristo  Jesús. 

1.  —  El  contenido  de  nuestro  mensaje 

Nuestro  mensaje  es  Jesucristo.  Aunque  El  se  digna 
darse  a  conocer  mediante  nuestras  formulaciones  y  en 
nuestras  palabras  humanas.  Ei,  el  Señor  viviente,  es 
siempre  mayor  que  nuestras  formulaciones  y  palabras 
y  está  por  encima  de  ellas.  Nosotros  señalamos  a  El  con 
nuestro  mensaje,  pero  jamás  podremos  agotar  sus  ri- 
quezas, ni  expresarlas  adecuadamente.  Nuestra  confian- 
za reside  en  que  El  mismo  es  quien  evangeliza;  nosotros 
somos  incluídos  e  incorporados,  por  su  gracia,  en  esa 
labor  suya  en  el  mundo.  El  nos  guía,  mostrándonos  el 
contenido  del  mensaje  que  debemos  proclamar  y  diri- 
giéndonos en  la  búsqueda  de  la  mejor  manera  de  ha- 
cerlo. El  secreto  de  nuestra  misión  es  seguir  los  pasos 
del  Evangelista  que  marcha  por  nuestras  tierras  buscan- 
do y  redimiendo  a  los  hombres  y  a  los  pueblos. 

La  plenitud  de  Cristo.  Somos  llamados  a  anunciar  a  Je- 
sucristo en  la  plenitud  de  lo  que  ello  significa.  El  es  el 
Cordero  de  Dios  que  quita  el  pecado  del  mundo  cuya 
sangre  nos  limpia  de  todo  pecado,  y  cuya  muerte  nos 
abre  libre  entrada  al  Padre;  es  el  Maestro,  en  cuya  en- 
señanza Dios  nos  manifiesta  el  significado  de  su  Reino 
y  nos  señala  la  obediencia  completa  en  amor  que  ese 
Reino  exige.  El  es  el  Juez  que  vendrá,  al  fin  de  los 
tiempos,  a  instaurar  su  Reino  eternamente.  Estas  tres 
afirmaciones  centrales  de  nuestra  fe,  que  el  protestantis- 
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mo  latinoamericano  ha  proclamado  sin  vacilación,  deben 
ser  mantenidas  en  mutua  relación  e  interdependencia. 
Cuando  alguna  de  ellas  reciba  alguna  atención  unilateral 
desviculándola  de  las  demás,  el  cuadro  total  se  desfigu- 
ra y  la  misma  verdad,  así  aislada,  se  pervierte  en  un 
mero  moralismo,  en  un  ultramundanismo  pasivo  o  en  un 
concepto  mecánico  de  la  salvación. 

Pero  a  estas  afirmaciones  hay  que  añadir  otras,  no 
menos  centrales  al  Nuevo  Testamento  y  de  consecuen- 
cias vitalmente  importantes  para  nuestra  actitud  hacia 
el  mundo.  La  primera  es  la  afirmación  de  la  encarnación. 
Dios  ha  venido  a  nosotros  participando  plenamente  de 
nuestra  humanidad;  el  Señor  de  todo  "se  anonadó  a  Sí 
mismo  tomando  forma  de  siervo";  el  Verbo  eterno  de 
Dios  se  hizo  carne.  Dios  no  ha  desdeñado  la  pobreza 
de  nuestra  existencia  humana  ni  tuvo  a  menos  com- 
partir nuestra  enfermedad,  nuestro  cansancio,  nuestra 
debilidad  y  nuestra  tentación.  Nosotros  somos  llamados  a 
reflejar  la  actitud  divina  en  nuestra  relación  con  el 
mundo.  No  podemos  dirigirnos  al  mundo  desde  afuera, 
despreciando  la  humanidad  de  nuestro  pueblo  con  sus 
angustias,  sus  anhelos  y  sus  temores.  Somos  llamados  a 
identificarnos  con  ellos  como  el  Señor  se  identificó  ple- 
namente con  la  humanidad. 

Una  segunda  afirmación  que  merece  ser  destacada  es 
la  soberanía  actual  de  Jesucristo  sobre  el  universo  ente- 
ro. "El  está  sentado  a  la  diestra  del  Poder  de  Dios",  co- 
ronado de  "gloria  y  honor",  suyo  es  "todo  poder  en  los 
cielos  y  en  la  tierra".  Nada  queda  ajeno  a  su  señorío. 
El  poder  del  maligno  ha  sido  potencialmente  derrotado 
y  su  pretención  de  gobernar  este  mundo  es  una  usur- 
pación que  no  debemos  respetar.  El  reconocimiento  de 
este  hecho  coloca  sobre  nosotros  una  grave  responsabili- 
dad: ningún  aspecto  de  nuestra  vida  y  ningún  sector 
de  la  realidad  queda  excluido  de  la  obediencia  que  de- 
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bemos  a  las  demandas  de  Cristo.  Pero  esta  afirmación 
es  también  fuente  de  la  mayor  confianza,  poder  y  segu- 
ridad: podemos  pisar  sin  temor,  y  reclamar  con  decisión, 
este  mundo  de  nuestro  Señor. 

El  testimonio  de  las  Escrituras.  Jesucristo  nos  es  re- 
velado en  las  páginas  del  Antiguo  y  Nuevo  Testamento. 
Por  el  poder  del  Espíritu  Santo,  la  Biblia  es  un  Libro 
viviente,  Palabra  de  Dios  aguda  y  penetrante.  Ella  es  la 
norma  suficiente  y  única  de  fe  y  vida,  según  la  cual  debe 
justificarse  toda  doctrina  y  toda  práctica  en  la  vida  de 
la  Iglesia.  Ella  es  el  medio  de  gracia  que  Dios  ha  em- 
pleado una  y  otra  vez  para  suscitar  su  pueblo  congre- 
gándolo en  torno  a  ella.  Con  gozo  y  con  gratitud  damos 
gloria  a  Dios  por  el  poder  evangelizador  que  la  Biblia 
ha  manifestado  en  nuestra  América  Latina,  abriendo 
camino  a  la  implantación  de  la  Iglesia  en  los  lugares 
más  remotos  e  ignorados.  En  torno  a  esta  Palabra  ha  de 
reunirse  el  pueblo  de  Dios.  En  el  estudio  común  de  la 
misma,  bajo  la  dirección  del  Espíritu  Santo,  hallare- 
mos nuestra  unidad  y  aprenderemos  a  conocernos  y  amar- 
nos mejor  y  a  obedecer  juntos  la  voluntad  de  nuestro 
Señor. 

El  pueblo  de  Dios.  Por  la  obra  del  Espíritu  Santo,  el 
Señor  nos  congrega  en  su  Iglesia.  Con  gozo  confesamos 
la  realidad  del  pueblo  de  Dios.  Cristo  nos  llama  a  una  de- 
cisión personal  e  intransferible,  sin  la  cual  nadie  puede 
en  verdad,  considerarse  hijo  de  Dios.  Pero,  al  llamar- 
nos, él  quiebra  nuestra  soledad  y  nuestro  individualis- 
mo y  nos  incluye  en  su  cuerpo  haciéndonos  miembros  los 
unos  de  los  otros.  La  comunión  fraternal  es,  desde  enton- 
ces, la  realidad  en  la  que  nuestra  vida  cristiana  ha  de 
desarrollarse.  Congregados  en  el  culto  o  esparcidos  en 
medio  del  mundo,  cuando  oramos,  o  leemos  las  Escritu- 
ras o  servimos,  formamos  parte  de  esa  comunidad  ex- 


124 


traordinaria  e  íntima  que  es  el  cuerpo  del  Señor.  Esto 
es  parte  de  la  buena  nueva  de  la  salvación. 

El  pueblo  de  Dios  no  vive,  empero,  para  sí  mismo.  Es 
ol  pueblo  misionero  de  Dios,  enviado  al  mundo  para  pro- 
clamar el  mensaje  de  Cristo  y  dar  testimonio  de  él. 
Solo  tiene  razón  de  ser  en  el  cumplimiento  de  esa  mi- 
sión. Todas  sus  estructuras  están  al  servicio  de  esa  ta- 
rea. Solo  la  comunidad  es  esencial  a  la  iglesia;  las  es- 
tructuras que  asume  están  subordinadas  a  la  misión  que 
le  ha  sido  confiada  y  la  Iglesia  debe  estar  dispuesta  a 
cambiar  en  obediencia  a  la  dirección  del  Espíritu  San- 
to, que  la  guía  en  medio  de  los  circunstancias  cambiantes 
de  este  mundo. 

La  Palabra  de  Dios  nos  conduce  a  reconocer  una  uni- 
dad permanente  y  constantemente  dada  a  la  Iglesia  por 
Jesucristo.  Hay  un  solo  Señor,  un  solo  Espíritu,  un  solo 
Dios.  Esta  es  una  unidad  que  los  hombres  no  hemos 
construido  y  que  no  podemos  destruir.  Dios  nos  la  da 
en  su  misericordia,  que  precede  sipmpre  a  todos  nues- 
tros esfuerzos.  Esta  unidad  debe  manifestarse  visible- 
mente en  la  vida  de  la  Iglesia  de  diversas  maneras. 
Lo  hará  en  el  amor  fraternal,  el  encuentro  y  el  diálogo 
mutuo,  respaldándonos  y  corrigiéndonos  unos  a  otros 
en  amor  para  cumplir  mejor  la  misión  de  dar  a  cono- 
cer a  Cristo  a  toda  la  América  Latina.  La  unidad  es- 
tructural no  debe  ser  considerada  en  cambio,  como  una 
meta  absoluta;  debemos  buscarla  cuando,  donde  y  en 
la  medida  en  que  nos  sea  ordenada  en  el  cumplimiento 
de  nuestra  tarea. 

La  vida  cristiana.  El  cristiano  es  un  hombre  regene- 
rado, nacido  de  nuevo:  una  nueva  criatura.  Esta  es  una 
verdad  esencial  del  Nuevo  Testamento,  que  la  Iglesia 
Evangélica  ha  destacado  con  justicia  en  nuestra  Amé- 
rica Latina.  Esta  vida  cristiana  es  un  don  de  Dios:  es 
el  Espíritu  Santo  el  que  obra  en  el  creyente,  confor- 
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mandólo  a  la  imagen  de  Cristo,  produciendo  los  frutos 
de  una  vida  regenerada.  Esta  vida  ha  de  manifestarse 
gozosamente.  El  creyente  ha  hallado  el  tesoro  es- 
condido, la  perla  de  gran  precio,  y  toda  su  vida  se  trans- 
forma en  un  himno  de  alabanza.  Por  otra  parte,  el  pri- 
mer fruto  del  Espíritu  es  el  amor  al  prójimo  y  el  ser- 
vicio al  mismo.  Todas  las  virtudes  cristianas  como  la 
sabiduría,  la  pureza,  la  justicia  y  todos  los  dones  que  el 
Espíritu  nos  concede,  alcanzan  un  sentido  y  realidad 
cuando  son  colocados  al  servicio  del  prójimo.  La  per- 
fección de  la  vida  cristiana  consiste  en  el  servicio  a  los 
demás,  más  bien  que  en  una  virtud  individualista  y 
estática. 

Este  es  el  mensaje  que  somos  llamados  a  proclamar: 
la  plenitud  de  Jesucristo,  tal  como  las  Escrituras  dan 
testimonio  de  El,  percibido  y  proclamado  en  la  comu- 
nión de  la  Iglesia  y  testificado  en  la  totalidad  de  la 
vida  y  la  palabra  del  creyente. 

II.     La  pertinencia  del  mensaje  para  el  pueblo 
latinoamericano 

Proclamamos  con  alegría  que  este  Jesucristo,  centro, 
razón  de  ser  y  poder  de  nuestro  mensaje,  es  la  única 
esperanza  verdadera  para  la  América  Latina.  Es  nues- 
tro deber  meditar  hondamente  en  el  significado  del 
mensaje  en  las  circunstancias  particulares  por  las  que 
nuestro  continente  atraviesa.  No  pretendemos  haber 
agotado,  ni  siquiera  profundizado  adecuadamente  esa 
reflexión,  pero  señalemos  algunos  aspectos  en  que,  a 
nuestro  parecer,  se  manifiesta  la  pertinencia  del  men- 
saje. Confiamos  en  ayudar  así,  a  la  Iglesia  a  descubrir 
cómo  Jesucristo  en  la  riqueza  inagotable  de  su  gracia 
responde  a  las  necesidades  más  profundas  de  nuestro 
pueblo. 
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Un  continente  en  transformación.  Nuestra  América 
Latina  se  nos  presenta  como  un  continente  inquieto  por 
la  evolución  y  transición  de  sus  estructuras  y  hambrien- 
ta de  una  transformación  total.  Esa  ansiedad  se  mani- 
fiesta, a  veces,  en  intentos  revolucionarios;  otras,  en 
planes  de  desarrollo  y  progreso,  es  una  efervescencia 
popular  que  busca  alguna  forma  de  expresión.  Las  ma- 
sas campesinas  y  el  proletariado  urbano  reclaman  jus- 
ticia; los  intelectuales  se  esfuerzan  por  hallar  una  ver- 
dad creadora  y  dinámica  que  no  sólo  satisfaga  la  inte- 
ligencia sino  que  conduzca  a  transformar  la  realidad, 
presente  en  otra  presentida  o  imaginada. 

Jesucristo  no  es  indiferente  a  estas  aspiraciones.  El 
no  está  ausente  de  nuestra  América.  Como  antaño,  su 
mensaje  es  de  libertad  a  los  cautivos,  buenas  nuevas  a 
los  pobres,  sanidad  a  los  enfermos.  El  es  el  único  que 
hace  nuevas  todas  las  cosas:  El  es  la  verdadera  justi- 
cia, la  verdad  que  hace  libres  a  los  hombres.  Recono- 
cemos que  no  podemos  ofrecer  soluciones  fáciles  a  los 
problemas  de  nuestra  América  y  que  es  menester  re- 
sistirse a  la  tentación  de  un  optimismo  superficial  y  de- 
dicarse seriamente  a  un  esfuerzo  persistente  y  creador 
para  descubrir  cuáles  son  las  consecuencias  del  men- 
saje del  evangelio  para  la  totalidad  de  la  vida  de  nues- 
tros pueblos.  He  ahí  una  tarea  a  la  que  invitamos 
muy  especialmente  a  los  laicos  de  nuestras  Iglesias. 

Pero  a  la  vez  que  respalda  y  estimula  las  esperan- 
zas y  anhelos  legítimos  de  nuestro  pueblo,  el  mensaje 
de  Jesucristo  nos  recuerda,  en  medio  de  todas  las  trans- 
formaciones, el  respeto  que  debemos  a  la  dignidad  del 
hombre,  creado  a  la  imagen  y  semejanza  de  Dios  y 
por  quien  el  Señor  dio  su  vida.  Cuando  los  sistemas  y 
planes  políticos  y  sociales  tienden  a  sacrificar  la  vida 
y  los  valores  humanos  a  la  consecución  de  sus  metas,  el 
evangelio  de  Cristo  les  recuerda  que  todos  los  siste- 
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mas  e  instituciones  han  sido  hechos  a  causa  del  hom- 
bre y  para  servirle  y  no  éste  a  causa  de  ellos. 

En  busca  de  una  humanidad  auténtica.  El  problema 

de  América  Latina  es  más  profundo  que  la  pregunta, 
¿qué  sistema  hemos  de  tener?  Responde,  en  cambio,  a 
esta  otra:  ¿qué  clase  de  hombre  hemos  de  ser?  ¿Cuál 
es  la  verdadera  estatura  del  hombre,  la  humanidad  ge- 
nuína y  plena?  Esta  ansiedad  se  manifiesta  a  veces  en 
las  exploraciones  intencionales  de  los  intelectuales  que 
tratan  de  hallar,  buceando  en  las  raíces  de  nuestra  his- 
toria o  en  las  corrientes  culturales  de  nuestra  época,  un 
concepto  de  lo  humano  o  en  la  búsqueda  vacilante  e 
imprecisa  del  pueblo  que  demanda  un  estilo  concreto 
de  vida  que  satisfaga  sus  aspiraciones  más  hondas.  Aun 
no  podemos  percibir  claramente  los  contornos  de  ese 
hombre  latinoamericano:  El  hombre  latinoamericano  es- 
tá haciéndose.  Sólo  parecen  manifestarse  la  tendencia  a 
afirmar  una  autonomía  absoluta  del  hombre  y  a  fijar 
el  sentido  de  lo  humano  con  prescindencia  de  toda 
realidad  trascendente,  afincándose  totalmente  en  las 
realidades  accesibles  de  este  mundo. 

Frente  a  esa  búsqueda  se  yergue  Jesucristo,  que,  sien- 
do verdadero  Dios,  es  a  la  vez  verdadero  hombre,  pro- 
totipo de  humanidad  y  para  la  humanidad.  En  él,  Dios 
nos  ha  revelado  de  una  vez  para  siempre  lo  que  signi- 
fica la  verdadera  existencia  humana,  tal  como  El  la 
creó  y  librada  de  la  corrupción  que  el  pecado  introdu- 
jo. Esa  es  la  humanidad  en  dependencia  permanente  de 
Dios.  Jesucristo  es  el  verdadero  hombre  que  vive  en 
total  sumisión  a  la  voluntad  del  Padre,  renunciando  a 
la  falsa  autonomía  del  pecado  y  dejando  trazar  su  exis- 
tencia por  el  propósito  de  Dios.  El  es  el  verdadero  hom- 
bre cuya  existencia  se  entrega  plenamente  en  amor  al 
prójimo,  que  nada  reclama  para  sí  y  todo  lo  ofrece,  aun 
la  vida  misma,  por  los  demás,  Esta  es  la  imagen  del 
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hombre  verdadero,  que  Dios  mismo  ha  colocado  frente 
al  hombre  latinoamericano  que  ansia  descubrir  su  ver- 
dadero rostro.  Pero  él  no  es  solamente  el  prototipo  del 
hombre;  él  es  también  la  fuente  de  una  humanidad  re- 
novada. Sólo  por  su  poder  podemos  llegar  a  reflejar  ple- 
namente aquella  imagen  en  la  que  fuimos  originalmen- 
te creados.  Sólo  Cristo  nos  hace  verdaderamente  hom- 
bres, libertándonos  para  una  verdadera  obediencia  al 
Padre  y  un  genuino  amor  al  prójimo.  Este  es  el  men- 
saje con  el  que  Dios  responde  al  ansia  que  El  mismo 
despierta  en  el  corazón  del  hombre  latinoamericano.  Y 
este  mensaje  llama  muy  especialmente  a  los  evangélicos 
a  buscar,  con  empeño  y  confianza,  el  estilo  de  vida  que 
corresponda  a  esta  fe  y  en  el  cual  el  hombre  de  nues- 
tro pueblo  pueda  percibir  una  señal  de  lo  que  Dios 
en  verdad  nos  ofrece. 

La  Iglesia  Católica  Romana.  El  Catolicismo  romano 
ha  estado  presente  en  América  Latina  desde  hace  cin- 
co siglos.  Su  influencia  en  la  vida  de  nuestro  pueblo 
es  innegable.  No  nos  corresponde  a  nosotros  juzgar  en 
carácter  definitivo,  su  historia  ni  predecir  su  futuro. 
Como  todas  las  instituciones  y  cosas  de  este  mundo, 
está  en  manos  de  Dios  cuyos  "pensamientos  son  más 
altos  que  nuestros  pensamientos  y  sus  caminos  más  que 
nuestros  caminos".  Nos  parece  percibir  ciertas  seña- 
les de  la  acción  divina  en  movimientos  que  hoy  tienen 
lugar  en  el  seno  del  catolicismo:  el  nuevo  interés  bí- 
blico, la  creciente  participación  laica,  la  renovación  teo- 
lógica y  otros.  Pero  no  nos  sentimos  autorizados  a  pro- 
nunciarnos sobre  el  sentido  de  estas  señalas,  ni  está  en 
nosotros  saber  lo  que  Dios  hará  con  y  en  el  Catoli- 
cismo romano. 

Una  cosa  es  clara,  sin  embargo.  Lo  más  importante 
para  nosotros  no  es  nuestra  propia  confrontación  con 
Roma,  sino  la  confrontación  de  Cristo  con  Roma.  Si 
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Dios  quiere  emplearnos  al  servicio  de  sus  propósitos 
en  su  obra  con  esa  Iglesia,  nosotros  aceptamos  con  hu- 
mildad y  en  obediencia  esa  misión,  sabiendo  que  no 
es  por  nuestra  perfección  o  dignidad  que  la  recibimos, 
sino  sólo  por  su  gracia,  y  reconocimiento  de  que  también 
nosotros  somos  juzgados  por  el  mismo  Señor.  Nuestra 
misión  fundamentad,  empero,  es  anunciar  sencilla  y  per- 
sistentemente el  evangelio,  que  es  siempre  a  la  vez  el 
juicio  y  la  misericordia  de  Dios  y  creemos  que  ese  anun- 
cio es  el  mejor  servicio  que  podemos  ofrecer  a  nuestro 
pueblo. 

No  somos  guiados  ni  por  la  aversión  al  Catolimismo 
ni  por  atracción  a  él.  En  nuestra  relación  con  la  Iglesia 
Católica  Romana  no  ha  de  guiarnos  otra  cosa  que  la 
fidelidad  al  evangelio.  Esa  fidelidad  nos  obliga  a  aproxi- 
marnos a  ella  en  amor,  dispuestos  al  diálogo,  sin  falso 
orgullo  ni  vano  sentido  de  superioridad,  sin  amarguras 
ni  rencores,  dispuestos  a  dejar  que  el  Señor  nos  utilice 
en  bien  de  la  Iglesia  de  Roma,  según  sus  propósitos. 
Pero  la  misma  fidelidad  nos  demanda  que  mantenga- 
mos en  todo  momento  una  lealtad  sin  compromisos  a  la 
verdad-  El  evangelio  que  proclamamos  no  es  nuestro  y 
no  podemos  rebajarlo  ni  modificarlo.  Y  hallamos  que 
ese  evangelio  nos  obliga  a  confrontar  a  Roma  con  lo  que, 
en  nuestra  comprensión,  son  sus  desviaciones  y  corrup- 
ciones de  la  verdad.  Con  humildad  pero  con  la  mayor 
firmeza  no  podemos  menos  que  pronunciar  un  "no" 
claro  y  rotundo  frente  a  la  exaltación  mariológica,  a 
la  pretensión  de  infalibilidad,  a  la  perniciosa  noción  de 
méritos,  a  la  complementación  de  las  Escrituras  con  la 
tradición  y  a  otros  aspectos  en  que  el  evangelio  de  Je- 
sucristo aparece  radical  y  trágicamente  en  la  doctrina 
y  práctica  católicoromana.  Ni  la  exigencia  de  la  verdad 
ha  de  llevarnos  a  olvidar  las  demandas  del  amor,  ni  és- 
tas a  disminuir  aquélla.  Por  amor  debemos  a  la  Iglesia 
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de  Roma  un  testimonio  insobornable  a  la  verdad,  pero 
este  testimonio  no  es  verdadero  a  menos  que  sea  ofre- 
cido en  amor. 

Nuestras  propias  Iglesias.  Entretanto,  no  podemos  ol- 
vidar que  también  nosotros  somos  confrontados  y  juz- 
gados por  el  evangelio  que  proclamamos.  Cristo  es  la 
única  esperanza  también  para  la  vida  de  nuestras  pro- 
pias Iglesias.  El  crecimiento  que  la  Iglesia  Evangélica 
ha  experimentado  durante  el  siglo  que  lleva  en  este  con- 
tinente es  la  obra  de  Su  gracia,  por  la  que  alabamos  y 
glorificamos  su  nombre.  Nuestra  firme  confianza  en  la 
evangclización  total  de  América  Latina  finca  solamen- 
te en  el  poder  de  su  Espíritu  Santo  y  no  por  obras  hu- 
manas, para  que  nadie  se  gloríe.  El  añade  a  la  Iglesia 
según  su  propósito,  y  nosotros  contemplamos  maravi- 
llados la  grandeza  de  su  poder  y  de  su  amor  y  pedimos 
que  El  nos  utilice  según  su  divina  voluntad  y  nos  capa- 
cite y  dote  en  su  servicio. 

En  Cristo  confiamos  para  la  profundización  y  perfec- 
ción de  su  obra  en  nuestras  Iglesias.  Creemos  que,  si 
somos  obedientes,  El  nos  ha  de  mostrar  las  nuevas  sen- 
das que  debemos  recorrer.  Vamos  a  señalar  dos  que  nos 
parecen  importantes.  Uno  es  la  de  un  mayor  adentra- 
miento  en  la  idiosincracia  y  carácter  de  nuestro  pueblo. 
Nuestras  Iglesias  Evangélicas  deben  alcanzar  una  mayor 
identificación  con  las  formas  de  pensamiento  y  len- 
guaje, con  la  modalidad  y  carácter  de  nuestro  pueblo, 
no  aceptándolos  indiscriminadamente,  sino  sometiéndo- 
los al  poder  transformador  del  evangelio.  Otra  vía  que 
hemos  de  recorrer  es  la  de  una  mayor  profundización 
de  nuestro  mensaje.  Es  necesario  que  una  y  otra  vez 
confrontemos  el  mensaje  que  predicamos  en  la  palabra 
y  en  la  vida,  con  el  testimonio  de  las  Escrituras  y  que 
pongamos  en  esa  reflexión  toda  la  capacidad  que  Dios 
nos  ha  concedido.  El  mensaje  de  Jesucristo  no  depen- 
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de  de  la  sabiduría  humana  ni  se  somete  a  ella,  pero  nos 
llama,  en  cambio,  a  una  nueva  sabiduría,  que  es  el  re- 
sultado de  la  obediente  meditación  en  la  verdad  que 
es  Cristo  mismo.  No  podemos  menos  que  darle  al  Se- 
ñor, con  el  servicio  de  nuestros  labios  y  la  ofrenda 
de  nuestra  vida,  también  el  amor  de  nuestro  entendi- 
miento según  El  mismo  nos  lo  ha  demandado. 

Hemos  meditado  en  el  mensaje  que  nos  ha  sido  con- 
fiado; la  magnitud  y  la  riqueza  del  mismo  nos  maravilla. 
Hemos  contemplado  el  campo  donde  se  nos  ha  colo- 
cado; la  amplitud  de  la  tarea  y  las  oportunidades  nos 
desafían  y  conmueven.  Cuando  miramos  estas  cosa 
nace  un  sentimiento  de  gratitud  a  Dios  por  habernos 
llamado  en  hora  semejante,  a  la  vez  que  confesamos 
con  temor;  "para  estas  cosas,  ¿quién  es  suficiente-". 
Cuando  esto  hacemos,  recordamos  que  "nuestra  sufi- 
ciencia, viene  de  Dios  que  nos  hizo  ministros  competen- 
tes de  un  nuevo  pacto."  En  esta  confianza  invitamos  a 
nuestro  pueblo  a  proclamar  osadamente  el  mensaje,  a 
dar  testimonio  a  tiempo  y  fuera  de  tiempo,  a  llevar  el 
evangelio  a  lodos  los  rincones  de  nuestra  América,  a 
todos  los  sectores  de  nuestra  sociedad;  a  confrontar  con 
él  todos  los  problemas  y  todas  las  necesidades.  Nues- 
tra confianza  al  hacerlo  así.  no  reside  en  la  eficacia  de 
nuestra  acción  sino  en  la  seguridad  de  la  acción  del 
Señor.  Nuestras  Iglesias  y  nuestros  pueblos  están  en 
sus  manos;  El  obra  poderosamente,  aun  cuando  nos- 
otros no  percibimos  muchas  veces  las  manifestaciones 
de  su  Obra.  En  El  confiamos,  seguros  que  "El  que  co- 
menzó en  nosotros  la  buena  obra,  la  perfeccionará  hasta 
el  día  de  Jesucristo."  Esta  es  la  Esperanza  para  Amé- 
rica Latina. 
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COMISION  N°  3 


LA  TAREA  INCONCLUSA 

La  meta  de  nuestros  afanes  y  desvelos  en  América 
Latina  es  clara:  el  cumplimiento  de  la  Gran  Comisión 
de  ir  y  predicar  el  Evangelio  a  toda  criatura,  bautizán- 
doles en  el  nombre  del  Padre,  del  Hijo  y  del  Espíritu 
Santo,  y  enseñándoles  a  guardar  todas  las  cosas  que 
Jesús  enseñara.  En  esa  dirección  marchamos,  nos  goza- 
mos por  lo  ya  hecho,  y  recogemos  ahora  el  desafío  que 
corresponde  a  nuestra  generación. 

¿Qué  implica  esa  meta  última  para  nuestra  tarea  in- 
mediata? Trataremos  de  contestar  a  esta  pregunta  en 
términos  concretos,  colocando  nuestra  mirada  sobre  los 
distintos  aspectos  de  la  vida  en  este  continente  para 
señalar  la  responsabilidad  particular  de  la  Iglesia  fren- 
te a  los  mismos. 

I.  LOS  OBREROS 

El  hecho  que  inevitablemente  se  impone  a  nuestra 
atención  como  fenómeno  de  carácter  creciente  es  el 
surgimiento  de  grandes  poblaciones  urbanas.  Hay  un 
rápido  crecimiento  de  las  ciudades  en  virtud  de  la  cons- 
tante inmigración  desde  el  campo.  Por  consiguiente  se 
presenta  una  serie  de  problemas  en  esta  incipiente  po- 
blación obrera  que  llega  atraída  por  los  desarrollos  in- 
dustriales: inadaptación  del  nuevo  habitante  de  la  ciu- 
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dad,  sentido  de  soledad,  necesidad  de  aprecio  y  de  com- 
pañía. Por  otro  lado,  faltan  viviendas,  asistencia  médica 
adecuada,  número  suficiente  de  escuelas,  y  se  produ- 
cen fenómenos  de  desintegración  familiar.  Frente  a 
ello,  ¿qué  debe  hacer  la  Iglesia? 

Entendemos  que  corresponde  a  la  Iglesia  de  nuestra 
grandes  urbes  haciéndoles  sentir  y  comprender  que  en 
grandes  urbes  haciíndoles  sentir  y  comprender  que  en 
el  mensaje  del  Evangelio  se  encuentra  no  sólo  la  solu- 
ción de  su  problema  individual  sino  la  dinámica  y  orien- 
tación para  la  rehabilitación  de  toda  su  vida  y  de  su 
clase. 

Debiéramos  estar  dispuestos  a  probar  todo  tipo  de 
experimentación  en  la  labor  de  evangelización  indus- 
trial, permitiendo  que  nuevos  medios  de  trabajo  que 
puedan  ser  diferentes  a  los  tradicionales  de  tipo  con- 
gregacional  sean  probados  en  esta  tarea  titánica.  Llega 
el  momento  de  especializar  personal  para  este  tipo  de 
trabajo,  que  puedan  ser  asesores  de  los  pastores  de 
congregaciones  locales,  y  al  mismo  tiempo  estar  direc- 
tamente involucrados  en  la  tarea  de  evangelización  in- 
dustrial. Pero  fundamentalmente  la  Iglesia  debe  estar  en 
este  momento  en  la  vanguardia  de  la  sociedad,  mostran- 
do al  mundo  obrero  que  no  hay  mayor  justicia  que  la 
que  se  desprende  del  Evangelio,  que  no  hay  mayor 
igualdad  que  la  que  se  experimenta  a  los  pies  de  la 
cruz. 


II.  LAS  ZONAS  INDIGENAS 

La  población  indígena  es  una  mayoría  significativa  en 
varios  países  de  la  América  Latina.  Por  razones  de  con- 
veniencia de  exposición  dividimos  a  la  población  indíge- 
na en  selvática  y  serrana.  Entendemos  por  "selvática" 
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aquella  población  cuyo  contacto  con  la  civilización  es  re- 
ciente, o  aún  casi  no  existente,  y  por  "serrana"  aquellos 
indígenas  que  ya  han  sufrido  la  presencia  del  blanco 
durante  siglos  a  su  lado. 

De  la  obra  en  la  selva  tenemos  que  gozarnos  por  el 
hermoso  trabajo  que  se  realiza  en  diversos  países  como 
avanzada  de  la  cristiandad  y  de  la  civilización.  Pero  he- 
mos de  comprender  que  tareas  urgentes  nos  confrontan 
aquí. 

En  primer  lugar,  acompañar  al  indio  selvático  en  su 
incorporación  a  la  civilización,  en  una  actitud  de  compa- 
ñerismo con  el  mismo,  y  al  mismo  tiempo  de  protección 
que  no  sea  paternalismo  hiriente.  Tenemos  que  tener 
cuidado  que  no  se  repita  con  ellos  en  nuestra  generación 
el  pecado  que  tuvo  lugar  siglos  ha,  cuando  la  pobla- 
ción indígena  de  América  Latina  fue  despojada  de  sus 
derechos  a  la  tierra.  En  los  planes  de  colonización  de  la 
selva  de  parte  de  nuestros  gobiernos,  la  Iglesia  debe 
estar,  llamada  por  Dios,  para  defender  los  derechos  del 
indio  selvático  a  su  existencia  futura. 

En  segundo  lugar,  debemos  cuidar  que  no  se  produzca 
una  separación  entre  la  obra  de  los  lingüistas  y  la  obra 
de  las  iglesias  nacionales,  especialmente  en  el  proceso  de 
transición  cuando  el  lingüista  termina  su  trabajo  y  se 
retira;  se  puede  perder  mucho  de  lo  ganado  en  años  de 
labores  y  sufrimiento.  Aquí  todas  las  iglesias  están  lla- 
madas a  colaborar  en  un  espíritu  de  mutua  confianza. 

En  cuanto  al  indio  serrano,  tenemos  que  tener  presen- 
te la  necesidad  de  que  la  obra  sea  de  tipo  integral,  que 
implique  la  predicación  fundamental  del  evangelio  con 
el  consiguiente  llamado  a  un  cambio  individual  y  fa- 
miliar, con  una  exigencia,  una  prédica  y  una  enseñanza 
de  los  necesarios  cambios  que  deben  operarse  en  la  vida 
de  toda  la  comunidad  y  de  todo  el  país.  No  se  puede 
vivir  en  las  serranías  sin  sentir  al  hombre  serrano  como 
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nuestro  hermano,  sentir  con  él  toda  la  angustia  del  lati- 
fundio, del  sistema  de  explotación  de  la  tierra  de  ca- 
rácter feudal;  y  mientras  nos  embarcamos  en  la  labor  de 
evangelización  activa  e  invitamos  al  serrano  a  ser  el 
evangelizador  de  su  pueblo  tenemos  que  luchar  en  la 
sierra  y  en  la  ciudad  por  los  cambios  estructurales  que 
sean  necesarios  en  la  vida  nacional  para  que  este  hombre, 
el  heredero  de  las  antiguas  civilizaciones,  tenga  el  lu- 
gar de  dignidad  humana  que  Dios  entendió  conveniente 
para  él. 

En  toda  la  obra  indígena  dos  cosas  son  absolutamente 
necesarias:  primero,  que  en  los  Seminarios  y  Escuelas 
Bíblicas  se  cree  una  verdadera  valorización  del  apos- 
tolado a  estas  zonas,  de  tal  forma  que  el  estudiante  con- 
sidere que  el  trabajar  en  el  área  rural  no  es  en  manera 
alguna  una  rebaja  a  su  dignidad  ministerial  sino  un 
honor  que  se  le  concede;  y  que  se  tenga  en  cuenta  que 
para  el  trabajo  del  campo  no  se  necesita  menor  prepa- 
ración, sino  distinta  preparación.  En  segundo  lugar,  de- 
bemos hacer  un  sincero  esfuerzo  por  comprender  las 
formas  culturales  de  los  pueblos  en  los  cuales  trabaja- 
mos, para  ver  de  qué  manera  se  puede  enriquecer  el 
testimonio  del  evangelio  en  esas  formas  culturales.  Par- 
ticularmente pensamos  en  la  necesidad  de  que  nuestros 
himnos  reciban  más  y  más  la  influencia  de  la  música  y 
del  arte  tradicional  indígena,  a  los  efectos  de  que  el  pue- 
blo latinoamericano  pueda  expresar  con  su  propia  sensi- 
bilidad las  eternas  y  universales  verdades  del  evangelio. 


III.  LAS  AREAS  RURALES 

Las  áreas  rurales  pueden  ser  divididas  en  zonas  de  den- 
so proletariado  campesino  y  en  zonas  de  relativa  o  gran 
subdivisión  de  la  tierra  en  su  mayor  parte  con  coloni- 
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zación  netamente  europea.  En  el  primer  caso  nos  en- 
contramos con  problemas  bastantes  similares  a  los  del 
campesino  indígena.  La  misma  necesidad  de  un  sentido 
de  dignidad  personal,  la  misma  necesidad  de  una  mejor 
justicia  distributiva,  la  misma  necesidad  del  evangelio 
que  transforme  su  vida  interior  y  su  medio  ambiente 
exterior.  En  cuanto  a  las  comunidades  protestantes  de 
origen  tradicional,  ubicadas  en  zonas  agrícolas  en  nues- 
tros países,  tendremos  que  colocarlas  como  la  gran  me- 
ta para  los  próximos  años  y  entusiasmar  a  esas  comuni- 
dades con  la  labor  apostólica,  misionera  y  evangelizadora 
para  América  Latina.  Tenemos  allí  enorme  potencial  hu- 
mano y  económico  que  comienza  a  sumar  su  esfuerzo  a 
la  tarea  de  conquistar  a  nuestra  América  con  Cristo.  He 
allí  el  gran  trabajo  eclesiástico  de  los  próximos  años. 


IV.  LOS  ESTUDIANTES 

En  la  vida  de  nuestra  América  Latina  las  clases  diri- 
gentes de  la  comunidad  surgen  de  los  estudiantes  uni- 
versitarios, no  siempre  de  quienes  culminan  su  carrera, 
pero  sí  de  quienes  en  la  Universidad  hacen  su  prepara- 
ción para  la  dirección  política  de  sus  contemporáneos. 

Esto  agrega  urgencia  a  nuestra  responsabilidad  misio- 
nera para  con  las  universidades  latinoamericanas.  Hemos 
de  reconocer  que  hasta  el  presente,  la  motivación  funda- 
mental para  el  trabajo  estudiantil  ha  sido  la  conservación 
del  estudiante  evangélico  en  la  fe.  Debiéramos  marchar 
ahora  a  desarrollar  en  nuestros  estudiantes  una  nueva 
dinámica  para  su  trabajo,  llamarles  a  ser  testigos  de  su 
fe  dentro  del  campo  univers'tario.  embajadores  perso- 
nales de  Jesucristo.  Tenemos  que  rpconocer  también  en 
este  campo  particular  la  necesidad  de  nersonal  esoecial- 
mente  preparado  para  el  mismo:  pastores,  profesores, 
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consejeros  estudiantiles  que  puedan  convivir  con  uni- 
versitarios en  su  nivel  intelectual  y  en  su  problemática 
personal.  Debemos  tener  los  ojos  abiertos  a  la  necesi- 
dad de  integrar  a  los  estudiantes  en  las  congregaciones 
locales.  Para  ello  hay  la  necesidad  de  que  el  personal 
especializado  trabaje  en  la  mayor  armonía  con  el  minis- 
terio local. 

Tampoco  debemos  descuidar  la  puerta  que  se  nos  abre 
en  las  escuelas  secundarias,  desde  las  cuales  deberíamos 
ya  estar  uniendo  y  organizando  a  los  estudiantes  para  el 
trabajo  posterior  en  la  Universidad. 

La  torea  inmediata  en  el  campo  estudiantil  es  el  for- 
talecer el  trabajo  que  llevan  a  cabo  actualmente  diver- 
sas organizaciones,  como  la  Federación  Mundial  Cristiana 
de  Estudiantes  y  el  Compañerismo  Internacional  de  Es- 
tudiantes Evangélicos,  y  coordinar  el  trabajo  de  estas 
organizaciones  con  el  de  las  iglesias  locales  cerca  de  las 
Universidades.  La  meta  para  los  próximos  diez  años  de- 
biera ser  tener  grupos  estudiantiles  organizados  en  todas 
las  universidades  latinoamericanas  y  el  mayor  número 
posible  de  centros  estudiantiles  universitarios. 


V.  LOS  INTELECTUALES 

Como  extensión  de  nuestra  preocupación  por  el  estu- 
diante universitario  debemos  plantearnos  el  problema 
particular  de  los  intelectuales. 

Son  los  hombres  que  piensan,  que  estudian,  que  luchan 
con  los  problemas  modernos.  Aquí  también  tendremos 
que  estar  a  su  lado  para  invitarles  a  pensar  en  todos 
los  problemas  de  la  vida  en  el  contexto  de  Cristo,  para 
invitarles  a  entrar  en  la  búsqueda  del  desarrollo  de  una 
filosofía  cristiana  para  junto  a  ellos  hallar  el  sentido 
de  la  cultura  moderna  y  su  incrustación  en  los  planes 
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eternos  de  Dios  En  toda  esta  obra  con  estudiantes  e  in- 
telectuales tendremos  que  tener  mucho  cuidado  de  no 
presentar  el  evangelio  en  forma  apologética,  como  algo 
que  debe  ser  justificado  ante  el  tribunal  de  la  razón, 
sino  en  una  forma  dinámica,  como  aquello  que  da  sentido 
a  la  razón,  la  sostiene  y  la  redime.  Tenemos  que  elimi- 
nar las  actitudes  de  suspicacias  y  temores  entre  los  diver- 
sos grupos  evangélicos  y  abrirnos  al  diálogo  construcivo 
con  la  esperanza  de  dar  un  testimonio  unido. 

El  trabajo  con  las  clases  culturalmente  desarrolladas 
de  la  América  Latine  exige  mayor  preparación  del  lide- 
rato  de  la  Iglesia,  habrá  problemas  de  comunicación  idio- 
mática, pero  no  serán  ellos  los  más  importantes.  Más  im- 
portantes serán  los  de  la  comunicación  en  el  nivel  inte- 
lectual en  el  cual  se  encuentra  la  persona  a  la  cual  le 
predicamos  el  evangelio. 


VI.  LA  EDUCACION  TEOLOGICA 

Para  todos  los  trabajos  de  la  Iglesia  se  hace  impres- 
cindible un  mayor  número  de  pastores  y  una  mejor  pre- 
paración básica  de  los  mismos.  Nos  gozamos  con  lo  que 
hacen  más  de  300  instituciones  de  educación  teológica 
en  América  Latina,  pero  entendemos  que  este  número 
solamente  implica  la  preocupación  de  la  Iglesia  por  la 
preparación  de  sus  dirigentes.  En  manera  alguna  pode- 
mos quedarnos  contentos  con  el  nivel  de  preparación  que 
están  alcanzando  los  mismos. 

En  primer  lugar  el  ministerio  debe  ser  presentado  co- 
mo la  vocación  que  llame  z  !a  aventura,  al  sacrificio  go- 
zoso en  servicio  de  Cristo,  en  servicio  de  la  comunidad. 
Los  mejores  jóvenes  de  nuestras  igles'as  deben  estar 
confrontados  con  el  llamado  al  ministerio  cristiano.  De- 
biéramos preguntarnos  con  seriedad  quó  significa  la  pre- 
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paración  para  el  servicio  de  la  Iglesia  en  términos  de  un 
trabajo  cooperativo  de  preparación,  en  tal  forma  que 
nuestros  futuros  obreros  salieran  enriquecidos  con  el 
confrontamiento  experimentado  en  el  Seminario  con  la 
riqueza  de  las  distintas  tradiciones  evangélicas. 

Exhortamos  a  los  seminarios  de  nivel  universitario 
a  acercar  a  sus  estudiantes  a  las  universidades,  estimu- 
lando su  asistencia  a  cursos  y  el  intercambio  de  visitas 
con  estudiantes  de  otras  especialidades.  Confiamos  que 
nuestra  generación  podrá  ver  cómo  se  afianza  el  tra- 
bajo en  las  instituciones  teológicas  y  se  van  elevando  sus 
niveles  mínimos  en  todo  el  continente.  Como  norma  ge- 
neral diríamos  que  la  preparación  para  el  trabajo  de  la 
Iglesia  siempre  debe  estar  un  paso  más  adelante  que  la 
del  promedio  cultural  de  la  zona  para  la  cual  se  pre- 
para el  pastor,  en  tal  forma  que,  aun  cuando  suba,  como 
normalmente  ha  de  subir  el  nivel  cultural  del  país,  o 
de  una  zona  determinada,  el  joven  que  sale  de  la  Es- 
cuela Bíblica  o  del  Seminario  esté  preparado  para  en- 
frentarse con  los  problemas  que  este  aumento  de  la  ca- 
pacitación cultural  media  ha  de  traer  aparejado. 


VI!    LA  FAMILIA  CRISTIANA 

La  familia  pertenece  al  propósito  de  Dios  para  la  hu- 
manidad. La  unidad  familiar  no  es  entonces  mero  hecho 
social  sino  realidad  esencial.  En  consecuencia  la  Iglesia 
en  su  obra  evangelizadora  no  puede  considerar  al  indi- 
viduo en  su  aislamiento  sino  en  su  comunidad  natural, 
en  el  seno  de  la  familia. 

Reconocemos  doloridos  que  gran  cantidad  de  nues- 
tros miembros  pertenecen  a  familias  religiosamente  di- 
vididas. 

Este  hecho  nos  llama  a  repensar  nuestra  estrategia 


140 


evangelizadora  y  educadora.  Debiéramos  recordar  a  los 
miembros  de  nuestras  iglesias  verdades  muy  simples, 
muy  antiguas,  que  han  quedado  olvidadas:  la  necesidad 
del  culto  familiar  diario,  el  estímulo  que  al  mismo  de- 
ben prestar  las  revistas  denominacionales,  la  asistencia 
a  los  cultos  de  la  familia  completa,  la  necesidad  de  que 
los  pastores  tomen  en  consideración  la  presencia  de  los 
niños  en  el  culto,  la  necesidad  de  estimular  actividades 
de  fraternidad  cristiana  en  la  vida  de  la  Iglesia,  la  ce- 
lebración de  la  Semana  del  Hogar,  del  mes  de  la  Familia, 
o  de  tardes  familiares;  campamentos  familiares:  mesas  re- 
dondas que  discutan  problemas  que  atañen  a  la  familia 
En  suma,  debiéramos  en  los  próximos  años  como  Iglesia 
superar  la  etapa  de  un  trabajo  meramente  individualis- 
ta para  ver  a  nuestros  miembros  y  a  nuestros  pueblos 
a  través  del  lente  de  la  unidad  familiar. 


VIII.  LA  JUVENTUD 

Casi  inevitablemente  el  tema  de  la  familia  nos  plantea 
el  de  la  juventud.  Cuando  se  nos  recuerda  que  la  in- 
mensa mayoría  de  nuestro  continente  es  una  población 
menor  de  20  años  de  edad,  comprendemos  realmente  la 
urgencia  de  esta  tarea.  ¿Cómo  ganar  a  la  juventud  con 
Cristo?  Tendremos  que  comenzar  por  revisar  la  vida 
interna  de  las  iglesias  y  preguntarnos  hasta  dónde  los 
jóvenes  tienen  una  palabra  que  decir  en  la  conducción 
de  los  asuntos  de  la  misma.  ¿Cuántos  jóvenes  integran 
las  delegaciones  a  esta  conferencia?  ¿Cuántos  jóvenes  son 
escuchados  en  las  convenciones  y  reuniones  de  nuestra 
denominación?  Tan  pronto  como  sea  posible,  los  jóvenes 
deben  ser  invitados  a  formar  parte  de  las  entidades  di- 
rigentes de  la  Iglesia  y  a  través  del  trabajo  de  los  mis- 
mos jóvenes  intentar  ganar  a  la  juventud  de  cada  na- 
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ción  para  Jesucristo.  El  pastor  debe  sentirse  un  amigo 
de  los  jóvenes  y  en  ninguna  forma  el  censor,  el  que  con- 
trola sus  actividades  y  que  establece  entre  él  y  ellos  una 
barrera  de  desconfianza. 

Tendremos  que  insistir  en  organizar  retiros  espiritua- 
les, campamentos,  convenciones,  etc.,  para  llegar  a  in- 
corporar al  joven  cristiano  como  un  elemento  activo  en 
la  vida  de  la  Iglesia,  y  para  ayudarle  a  interpretar  su 
propia  vida  personal  y  su  propia  ubicación  en  la  comu- 
nidad. Fundamentalmente,  tenemos  que  dar  a  nuestros 
jóvenes  una  clara  oportunidad  de  servicio  cristiano  a 
través  de  todos  nuestros  programas,  reconociendo  la  le- 
gitimidad de  sus  inquietudes  sociales  como  el  medio  a 
través  del  cual  Dios  recuerda  a  la  Iglesia  su  responsabi- 
lidad frente  a  la  comunidad. 


IX.  PREPARACION  DE  LIDERES 

Es  evidente  que  para  cubrir  todas  las  áreas  que  men- 
cionamos, el  campo  y  la  ciudad,  la  familia  y  la  juventud, 
el  obrero  y  el  estudiante,  necesitamos  fundamentalmente 
preocuparnos  por  la  preparación  de  obreros.  Tiene  que 
producirse  una  verdadera  revolución  en  el  concepto  del 
pastor.  El  pastor  debe  dejar  de  ser  la  "prima  donna" 
que  ocupa  el  primer  lugar  y  que  hace  directamente  la 
obra  mientras  los  laicos  son  considerados  sus  ayudantes, 
para  ser  una  especie  de  entrenador  que  prepara  a 
sus  laicos  para  que  sean  ellos  los  que  hagan  la  obra. 
Aquí  el  pastor  debe  decir  como  Juan  el  Bautista,  "a  él 
le  conviene  crecer  y  a  mí  menguar."  Ha  de  aprender  a 
retirarse  a  una  posición  aparentemente  de  segunda  lí- 
nea desde  la  cual  pueda  estar  capacitado,  preparando, 
orientando  a  sus  laicos.  Diríamos  así:  que  la  mayor 
parte  del  tiempo  del  pastor  debe  ser  concedida  a  la  pre- 
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paración  de  sus  laicos,  pues  ellos  son  los  que  están  en 
la  frontera  de  la  iglesia  y  el  mundo,  ellos  son  los  que 
naturalmente  pueden  estar  evangelizando. 

A  fin  de  preparar  al  laico  para  el  cumplimiento  de 
este  testimonio,  debiéramos  pedir  a  los  Seminarios  que 
consideren  su  responsabilidad  directa  ofreciendo  cursos 
para  laicos,  paralelos  a  los  cursos  de  capacitación  para 
el  ministerio  regular.  Insistir  en  que  toda  iglesia  local 
tenga  cursos  de  preparación  para  líderes,  amplios  pro- 
gramas de  becas  de  estudios  para  jóvenes  laicos  de 
promesa,  desafiar  a  las  Juntas  de  Misiones  a  que  sus 
programas  de  becas  sean  suficientemente  amplios  como 
para  considerar  no  solamente  a  quienes  han  de  trabajar 
directamente  al  servicio  rentado  de  la  Iglesia  sino  a  quie- 
nes volverán  como  laicos  a  sus  profesiones  particulares, 
pero  que  darán  en  ellas  su  testimonio  cristiano.  Insis- 
timos en  que  debe  haber  cursos  de  preparación  para 
líderes  en  el  nivel  de  cooperación  interdenominacional, 
en  las  distintas  ciudades  y  provincias.  Las  iglesias  po- 
drían también  ayudar  a  sus  laicos  con  cursillos  de  orden 
de  orientación  vocacional  y  profesional,  en  los  cuales 
tuvieran  en  cuenta  no  sólo  las  condiciones  psicológi- 
cas e  intelectuales  de  la  persona  sino  las  necesidades 
de  la  comunidad  y  !a  búsqueda  de  la  voluntad  de  Dios 
para  cada  uno. 


X.  AUDIOVISUALES 

Junto  con  preparación  de  líderes  tendremos  que  pro- 
veer para  todo  este  trabajo  evangelístico  y  de  educación 
cristiana,  las  ayudas  imprescindibles  en  el  orden  de 
materiales  audiovisuales.  El  diapositivo,  el  cine,  el  fra- 
nelógrafo,  no  son  medios  de  entretenimiento  sino  he- 
rramientas en  el  trabajo  educacional  de  la  misma  igle- 
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sía.  Debemos  conocer  el  material  que  existe,  y  aquí 
tenemos  que  confrontar  el  hecho  de  una  ignorancia  casi 
total  de  la  producción  de  material  por  distintas  orga- 
nizaciones denominacionales  e  interdenominacionales.  Es 
de  necesidad  la  provisión  de  catálogos  periódicos  que  cu- 
bran todos  los  materiales  existentes  y  que  permitan 
saber  los  lugares  donde  pueden  ser  adquiridos.  Podre- 
mos utilizar  títeres  y  obras  de  teatro  como  educadoras, 
sembradoras  de  ideas  e  instrumentos  de  evangelización. 
Las  iglesias  harían  muy  bien  en  estimular  a  su  juventud 
en  constituir  grupos  dramáticos  con  este  propósito.  No 
debiéramos  tampoco  descuidar  la  producción  de  discos 
que  colocados  en  los  hogares  de  los  creyentes  constitu- 
yen armas  permanentes  de  evangelización  con  las  visitas 
y  familiares  que  allí  llegan.  Al  mismo  tiempo,  al  desa- 
rrollarse una  mayor  cultura  musical  en  nuestros  países, 
debiéramos  alentar  el  funcionamiento  de  coros  que  tu- 
vieran propósitos  evangelísticos.  El  cine  nos  está  ofre- 
ciendo también  una  oportunidad  evangelística.  Agrade- 
cemos las  películas  realizadas  por  el  Moody  Bible  Insti- 
tute,  las  cuales  han  sido  de  provecho;  tenemos  que 
reconocer  que  han  sido  pocas  en  número,  y  que  lamen- 
tablemente — en  algunas  circunstancias  locales —  han 
caído  bajo  la  administración  de  grupos  que  las  han  ex- 
plotado prácticamente  en  provecho  denominacional  y  no 
en  provecho  de  toda  la  comunidad  cristiana. 

La  radio  es  ya  una  realidad  evangelizadora  en  toda 
la  América  Latina.  Nos  gozamos  con  las  emisoras  evan- 
gélicas que  existen,  y  nos  gozamos  en  conocer  que  en 
casi  todos  los  países  tenemos  programas  en  el  aire.  Sin 
embargo  tendremos  que  intensificar  este  trabajo  no  sólo 
en  cantidad  sino  en  calidad.  La  televisión  se  está  abrien- 
do ahora  como  desafío.  Comprendemos  las  dificultades 
de  índole  económica  que  se  oponen  a  nuestra  entrada 
en  este  campo  de  difusión  de  ideas.  Pero  por  otro  lado 
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no  podemos  rechazar  la  oportunidad  que  la  misma  im- 
plica. Estos  próximos  diez  años  tendrán  que  ver  un 
programa  activo  de  evangelización  a  través  de  los  me- 
dios de  comunicación  en  masa,  y  fundamentalmente  la 
televisión.  Existen  problemas  de  finanzas,  de  personal 
de  producción,  de  promoción,  pero  ninguno  de  estos 
problemas  es  insoluble  si  se  le  contempla  en  un  nivel 
de  cooperación  interdenominacional  e  internacional. 


XI  LITERATURA 

Gozándonos  en  lo  hecho  en  literatura,  tenemos  que 
reconocer  que  queda  mucho  por  recorrer.  Nos  hace  falta 
literatura  en  todos  los  campos:  educacional,  evangelís- 
tico,  devocional,  teológico,  bíblico.  Especialmente  de 
importancia  debe  ser  el  programa  de  literatura  para 
áreas  indígenas  que  contemple  material  para  Escuelas 
Dominicales,  Escuelas  de  Vacaciones,  formación  de  lí- 
deres, etc.  Para  el  futuro  se  deben  tomar  medidas  para 
contemplar  los  siguientes  problemas: 

Primero,  formulación  y  mantenimiento  de  un  catálogo 
al  día  de  toda  la  literatura  que  se  produce  en  el  con- 
tinente. 

Segundo,  el  estimular  el  surgimiento  de  autores  na- 
cionales. 

Tercero,  que  las  Iglesias  locales  utilicen  la  literatura 
para  la  educación  de  sus  miembros  y  la  evangelización 
de  sus  comunidades. 

Cuarto,  que  se  establezcan  nuevas  librerías  evangéli 
cas  en  las  capitales  y  ciudades  de  importancia. 

Quinto,  que  se  refuerce  la  labor  actual  de  las  libre- 
rías existentes,  proveyéndoles  de  medios  económicos 
adecuados. 

Sexto,  insistir  ante  las  librerías  existentes  o  frente  a 
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las  que  pudieran  organizarse  en  el  futuro,  de  que  a  fin 
de  servir  a  toda  la  comunidad  evangélica  de  la  zona  no 
ejerzan  discriminaciones  dolorosas  y  ayuden  en  la  im- 
parcial difusión  de  lo  que  editan  todas  las  editoriales 
evangélicas  del  continente. 

Todos  estos  problemas  y  tareas  que  mencionamos  de- 
bieran ser  objeto  de  una  consulta  de  carácter  continental 
en  la  cual  pudieran  tener  franca  y  total  dilucidación. 


PALABRA  FINAL 

Con  todo  lo  anterior  no  agotamos,  por  cierto,  la  tarea 
inconclusa  de  la  Iglesia.  Sólo  señalamos  la  dirección  de 
nuestra  marcha  y  expresamos  la  confianza  de  que  volve- 
remos a  nuestros  campos  de  trabajo  con  una  visión  re- 
novada y  con  el  ánimo  entonado. 

Dos  cosas  son  fundamentales:  que  la  base  de  nuestra 
tarea  sea  el  mensaje  bíblico,  y  que  toda  la  obra  social 
sea  en  la  beneficencia  directa  o  en  la  búsqueda  de 
cambios  estructurales  de  la  sociedad,  brote  de  nues- 
tro estudio  de  la  Biblia  y  no  de  nuestras  presuposiciones, 
gustos  o  disgustos  personales.  Nunca  deben  verse  como 
metas  en  sí,  desvinculadas  del  espíritu  de  servicio  cris- 
tiano de  personas  realmente  rendidas  al  Señor.  Sabemos 
que  en  última  instancia  la  labor  inconclusa  no  es  la 
labor  que  nosotros  vamos  a  concluir  sino  la  labor  que 
el  Espíritu  de  Dios  está  concluyendo  y  realizando  a 
través  de  nosotros.  De  tal  forma  que  vamos  a  esta  labor 
amplia  — puede  asustarnos  en  lo  humano  precisamente 
por  su  amplitud —  en  la  confianza  de  que  estamos  siendo 
guiados,  orientados  y  sostenidos  por  Aquel  que  es  ya  el 
Señor  de  la  América  Latina  y  que  la  llama  al  recono- 
cimiento consciente  de  este  señorío. 

Y  lo  segundo  que  es  fundamental,  debiéramos  en- 
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frentar  esta  tarea  con  la  conciencia  de  que  cambios 
estructurales  definitivos  deben  producirse  en  la  vida 
interna  de  la  misma  Iglesia.  Debemos  pensar  en  la 
organización  de  nuestra  misma  denominación,  pregun- 
tarnos hasta  dónde  estamos  encarnados,  incorporados  en 
la  vida  de  nuestros  pueblos,  hasta  dónde  estamos  co- 
operando, misioneros  y  nacionales,  gozosamente  y  en  pie 
de  igualdad;  hasta  dónde  nos  reconocemos  todos  como 
Iglesia  de  Jesucristo,  llamados  a  amarnos,  a  desafiarnos, 
a  corregirnos  y  alentarnos  los  unos  a  los  otros.  La  tarea 
inconclusa  es  la  tarea  a  la  cual  Dios  nos  llama,  es  la 
tarea  que  en  Su  nombre  salimos  de  esta  Conferencia  a 
realizar. 
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COMISION  N9  4 


ESTRATEGIA  FUTURA  Y  PLANES  GENERALES 

I.  Estrategia  de  la  Iglesia  frente  al  mundo  latinoamericano 

El  mundo  latinoamericano  puede  caracterizarse  como 
revolucionario,  es  decir,  está  viviendo  en  una  situación  de 
rápidos  cambios  sociales.  Estos  producen  una  situación 
de  inestabilidad  y,  por  consiguiente,  muchos  hombres  y 
mujeres  de  los  países  latinoamericanos  padecen  de  una 
seria  desorientación.  Parecería  que  estamos  asistiendo  al 
fin  de  una  era.  Por  cierto  que  en  diferentes  escalas  esta 
situación  es  mundial.  La  era  atómica  marca  el  comienzo 
de  una  nueva  edad  en  todo  el  mundo.  Los  países  de 
América  Latina  enfocan  una  nueva  situación  en  la  que, 
evidentemente,  muchas  cosas  deplorables  del  pasado  están 
a  punto  de  perecer.  Existen  valores  positivos  en  este 
proceso  de  renovación  que  dilatan  el  corazón  de  los 
hombres,  pero  también  es  cierto  que  el  cambio  de  es- 
tructuras puede  arrastrar  consigo  mucho  que  debe  con- 
servarse porque  representa  conquista  logradas  por  los 
hombres  en  el  curso  de  su  historia. 

La  Iglesia  Evangélica  debe  estar  alerta  en  esta  situa- 
ción. Dios  actúa  y  está  presente  en  la  historia.  El  cris- 
tiano tiene  que  descubrir  el  propósito  divino  en  cada 
una  de  las  circunstancias  y  tomar  una  actitud  dinámica 
y  creadora,  como  colaborador  e  instrumento  de  Dios  en 
medio  de  la  realidad  social,  política  y  económica.  La 
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ley  del  amor  constriñe  a  la  Iglesia  de  Cristo  a  participar 
plenamente  en  las  situaciones  de  este  mundo  para 
anunciar  el  Reino  de  Dios.  Anunciar  las  Buenas  Nuevas 
es  el  objetivo  de  la  Iglesia,  pero  este  anuncio  debe 
hacerse  en  una  situación  concreta,  teniendo  en  cuenta 
los  integrantes  básicos  de  la  situación  social:  hechos  so- 
ciales, cultura,  política  y  economía. 

En  esta  declaración  no  hacemos  un  estudio  de  los 
rápidos  cambios,  sino  de  lo  que  éstos  significan  para  la 
Iglesia  cuando  ella  desea  poner  las  bases  de  una  estra- 
tegia encarnada  en  la  realidad.  Para  este  estudio  hemos 
usado  el  magnífico  trabajo  preparado  sobre  estos  temas 
por  la  Consulta  de  Huampaní  (Julio,  1961)  sobre  la  res- 
ponsabil  dad  de  la  Iglesia  ante  los  rápidos  cambios  so- 
ciales, que  recomendamos. 


A.  Cambios  sociales  y  culturales 

1.  El  subdesarrollo  es  básicamente  un  problema  eco- 
nómico, pero  de  proyecciones  sociales  y  culturales.  La 
Iglesia  debe  convertirse  en  abanderada  de  la  dignidad 
y  derechos  del  hombre,  tan  corrientemente  violados  en 
situaciones  de  subdesarrollo.  En  este  campo,  como  en 
ningún  otro,  no  es  posible  aceptar  ni  contribuir  a  man- 
tener un  status  quo  en  el  cual  la  vida  social  y/o  econó- 
mica de  las  personas  humanas  se  vea  disminuida  en  sus 
derechos  y  aspiraciones. 

2.  La  Iglesia  en  su  vida  comunitaria  e  institucional, 
debe  ser  orientadora  en  el  proceso  de  integración  de 
las  masas  indígenas,  ofreciéndoles  oportunidades  reales 
y  una  situación  igualitaria.  De  esta  manera  se  conver- 
tirá en  proyecto  piloto  de  la  integración  de  dichas  po- 
blaciones indígenas  en  la  vida  latinoamericana. 
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3-  El  creciente  aumento  demográfico,  con  todas  las 
consecuencias  sociales,  culturales  y  económicas  que  tiene 
o  puede  alcanzar  en  un  futuro  próximo,  exige  de  la 
iglesia  una  estrategia.  No  creemos  que  la  planificación 
de  la  familia  sea  contraria  a  los  planes  de  Dios,  ya  que 
un  estudio  de  la  naturaleza  del  amor,  el  matrimonio,  el 
sexo,  la  procreación  y  la  paternidad  responsable  en  su 
más  profundo  sentido,  como  también  de  los  problemas 
prácticos  del  crecimiento  demográfico,  plantea  el  fun- 
damento teológico  y  pragmático  de  dicho  planeamiento. 

4.  La  sociedad  técnica  e  industrial,  con  su  fruto,  el 
crecimiento  de  las  grandes  ciudades  y  conglomerados  hu- 
manos, si  bien  ha  contribuido  en  general  a  aumentar 
los  niveles  de  vida  ciudadana,  también  ha  traído  como 
consecuencia  un  elemento  de  despersonalización  en  la 
sociedad.  Es  necesario  entonces  crear  un  sentido  de 
comunidad,  en  la  cual  el  individuo  no  sea  un  número, 
o  una  ficha,  sino  el  ser  a  quien  Dios  ama,  y  por  esto 
un  valor  intrínseco.  Se  impone  también  que  las  comu- 
nidades naturales  (familia,  grupos  profesionales,  sindi- 
catos, etc.)  sean  la  base  normal  para  el  trabajo  comu- 
nitario de  la  Iglesia.  A  la  vez,  debe  contemplarse  la 
formación  de  grupos  de  obreros  para  estudiar  juntos 
sus  problemas  específicos  a  la  luz  de  la  fe  cristiana  y 
para  ayudarse  mutuamente  en  el  desarrollo  de  su  vida 
cristiana. 

5.  El  agro  es  la  fuente  de  primera  importancia  para 
la  vida  económica  de  nuestros  países.  Por  consiguiente 
es  menester  propiciar  todas  as  condiciones  que  hagan 
posible  una  vida  justa  en  lo  social-cultural,  económico  y 
político  a  las  masas  campesinas.  Las  áreas  rurales  pue- 
den ser  divididas  en  zonas  de  denso  proletariado  campe- 
sino y  en  zonas  de  relativa  o  gran  subdivisión  de  la 
tierra  en  su  mayor  parte  con  colonización  netamente 
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europea.  En  el  primer  caso  nos  encontramos  con  pro- 
blemas bastante  similares  a  los  del  campesinado  indí- 
gena: la  misma  necesidad  de  un  sentido  de  dignidad 
personal,  la  misma  necesidad  de  una  mejor  justicia  dis- 
tributiva, la  misma  necesidad  del  evangelio  que  trans- 
forme su  vida  interior  y  su  medio  ambiente  exterior. 
Que  la  vida  rural  llegue  a  sor.  dentro  de  su  estilo  propio, 
tan  atravente  como  la  vida  ciudadana  debe  ser  el  em- 
peño de  toda  institución  que  quiere  el  bienestar  de  nues- 
tra tierra.  En  cuanto  a  las  comunidades  protestantes  de 
origen  tradicional,  establecidas  en  zonas  agrícolas  en 
nuestros  países,  tendremos  que  colocar,  como  la  gran 
meta  para  los  próximos  cros.  el  entusiasmar  a  esas  co- 
munidades con  la  mayor  labor  apostólica,  misionera 
y  evangelizadora  nara  América  Latina.  Tenemos  allí 
enorme  potencial  humano  y  económico  que  comienza  a 
sumar  su  esfuerzo  a  la  gran  tarea  de  conquistar  a  nues- 
tra América  con  Cristo. 

6.  El  ministerio  de  la  Iglesia  es,  en  diversos  niveles. 
responsabil;dad  de  cada  cristiano  como  integrante  del 
pueblo  de  Dios.  El  ministerio  de  los  laicos  es  fundamen- 
tal oara  afrontar  la  vastedad  de  la  comisión  de  anunciar 
el  Evangelio  a  toda  criatura  v  hasta  los  fines  de  la  tierra. 
El  ministerio  de  los  laicos,  distinguiéndolo  por  razones 
Drácticas  del  pastoral,  debe  ser  de  presencia  dinámica. 
La  Iglesia  está  presente  allí  donde  sus  laicos  desempeñan 
funciones.  Se  ha  de  eauipar  a  los  laicos  para  cumplir 
el  ministerio  que  D;os  les  ha  confiado. 

7.  La  educación  enfrenta  actualmente  serios  proble- 
mas tales  como  el  analfabetismo  y  la  carencia  de  escue- 
las, aulas  v  maestros.  Además,  con  el  afianzamiento  de 
la  sociedad  tecnológica,  la  educación  tiende  a  atomi- 
zarse en  cspecializacion^s.  La  iglesia  debe  enfrentar 
estas  situaciones  colaborando  con  agencias  estatales  y/o 
privadas  en  la  alfabetización  de  niños  y  de  adultos,  y 
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en  la  creación  de  escuelas  primarias,  secundarias  y  uni- 
versitarias, donde  las  circunstancias  lo  requieran.  Asi- 
mismo debe  pensar  seriamente  sobre  las  consecuencias 
que  el  énfasis  técnica  exclusivo  tiene  para  la  educación 
integral  de  la  personalidad  humana.  De  especial  impor- 
tancia debe  ser  el  procurar  estar  presente  en  los  cuadros 
universitarios  mediante  movimientos  que  puedan  dar  tes- 
timonio de  Cristo  en  el  ámbito  de  los  estudiantes  o  del 
profesorado.  Asimismo  debe  explorar  nuevas  áreas  de 
la  educación,  tales  como  hogares  estudiantiles,  centros 
de  estudios  extracurriculares,  clubes  recreativos,  etc. 


B.  La  política 

El  cristianismo  posee  una  contestación  para  las  inte- 
rrogantes básicos  de  la  vida  humana.  La  Iglesia  no  debe 
permanecer  indiferente  ante  la  vida  política  de  los  pue- 
blos de  América  Latina.  Cada  creyente  tiene  una  seria 
responsabilidad  en  la  creación  de  las  mejores  formas  de 
gobierno,  para  encarnar  en  la  vida  política  los  principios 
de  amor  y  justicia  de  nuestra  fe  cristiana. 

h  La  iglesia  debe  dar  a  sus  miembros  una  amplia 
orientación  acerca  de  sus  deberes,  derechos,  oportuni- 
dades y  posibilidades  como  ciudadanos,  aconsejando  e 
instruyendo  en  cuanto  al  uso  correcto  de  los  deberes  y 
derechos  cívicos.  Debe  muy  cuidadosamente  ayudar,  ins- 
truir y  aconsejar  a  sus  miembros  con  respecto  a  la 
mejor  manera  de  dar  un  testimonio  cristiano  evangélico 
en  forma  creadora  y  positiva.  Debe  alentar  la  partici- 
pación del  miembro  en  el  campo  de  los  partidos  polí- 
ticos, los  sindicatos  obreros,  y  demás  organizaciones 
similares  de  profundo  impacto  sobre  la  vida  nacional. 
La  Iglesia  tiene  la  responsabilidad  de  enseñar  las  nor- 
mas de  la  ética  cristiana  y  relacionarlas  con  los  progra- 
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mas  o  plataformas  de  los  partidos,  de  tal  manera  que 
se  pueda  progresar  hacia  sistemas  de  gobierno  en  que 
prevalezcan  los  principios  cristianos  tales  como  la  justi- 
cia, la  igualdad,  el  respeto  a  la  personalidad  humana,  y 
la  libertad. 

2.  La  Iglesia  como  institución  no  debe  nunca  apoyar 
a  ningún  partido  político  o  candidato  en  particular,  y 
menos  forjar  partidos  políticos  por  sí  misma  para  ejer- 
cer fuerza  o  presión  política. 


C.  Libertad  religiosa 

La  libertad  religiosa  es  fundamental  en  la  vida  de 
todo  pueblo  e  individuo.  La  relación  entre  el  hombre 
y  Dios  presupone  dicha  libertad.  El  hombre  tiene  el 
derecho  a  determinar  su  propia  fe  y  credo,  a  expresar 
sus  creencias  religiosas  en  el  culto,  la  enseñanza  y  la 
práctica,  a  proclamar  el  significado  de  sus  creencias,  y 
a  asociarse  con  otras  personas  con  fines  religiosos.  Para 
el  cristiano  la  Biblia  ofrece  las  bases  de  la  libertad  reli- 
giosa, y  por  lo  tanto  se  recomienda,  que  como  parte  de 
su  estrategia  en  el  campo  de  las  libertades  humanas,  la 
Iglesia  estudie  las  bases  bíblicas  de  la  libertad  religiosa, 
a  fin  de  estar  preparada  para  defender  por  todos  los 
medios  legales  dicha  libertad  frente  a  todo  ataque  o 
violación  de  la  misma.  En  vista  de  que  hay  países  latino- 
americanos en  los  cuales  el  ejercicio  de  los  cultos  no 
católicorromanos  está  sujeto  a  restricciones  legales  o 
subrepticias,  y  aun  a  veces  a  violenta  oposición,  esta 
Conferencia  declara  enfáticamente  que  la  libertad  reli- 
giosa no  puede  quedar  librada  al  arbitrio  de  los  gobier- 
nos o  a  la  presión  de  algún  poder  eclesiástico.  Es  un 
don  de  Dios:  los  gobiernos  sólo  deben  asegurarla  y  ga- 
rantizarla para  todos  los  ciudadanos. 
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D.  Nacionalismo 

En  el  día  de  hoy,  y  dentro  del  contexto  latinoame- 
ricano, está  surgiendo  un  nacionalismo  constructivo  como 
comprensión  más  clara  de  la  realidad  nacional,  que  se 
ve  reflejada  en  una  real  inquietud  y  en  un  anhelo  por 
concretar  la  libertad  total  de  América  Latina,  y  que 
significa  un  esfuerzo  por  encontrar  la  libre  expresión  del 
genio  auténtico  de  cada  país.  Reconocemos  que  todo 
nacionalismo  corre  el  riesgo  de  convertirse  en  idolatría. 
La  Iglesia  hoy  más  que  nunca  debe  formular  una  estra- 
tegia que  la  lleve  a  ser  realmente  autóctona,  para  que 
la  Palabra  de  Dios  se  haga  carne  en  nuestra  realidad 
latinoamericana. 


E.  Economía 

Una  rápida  visión  de  la  realidad  económica  latino- 
americana puede  marcar  los  pasos  iniciales  de  la  estra- 
tegia evangélica: 

1.  Un  bajo  nivel  de  vida  y  desnutrición  clama  por 
desarrollo  económico. 

2.  La  desigualdad  en  la  distribución  de  la  riqueza 
hace  necesario  que  se  propicien  nuevas  estructu- 
ras sociales  que  faciliten  el  desarrollo  económico. 
Se  necesita  también  una  concepción  de  la  propie- 
dad que  tenga  proyección  social.  Para  esto  el 
concepto  de  la  mayordomía  cristiana  puede  ser  una 
base  teológica. 

3.  La  difícil  situación  del  agro  sólo  podrá  solucionar- 
se por  medio  de  reformas  agrarias  dentro  del  ám- 
bito constitucional  y  democrático. 

Reconocemos  que  existen  serios  obstáculos  para  el 
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desarrollo  económico:  falta  de  capitales,  bajo  nivel  de 
producción,  inflación,  insuficiencia  de  recursos  técnicos 
y  de  mano  de  obra  especializada,  inestabilidad  de  clima 
político,  etc.  Por  consiguiente,  el  cristiano  debe  sentirse 
responsable  en  la  vida  económica  de  su  país.  Se  debe 
trabajar  por  el  establecimiento  de  sistemas  que  den  a 
cada  ser  humano  la  oportunidad  de  una  vida  decente  y 
de  posibilidades  espirituales  y  culturales.  El  sistema 
económico  es  un  medio  y  no  un  fin  para  lograr  una  so- 
ciedad justa  y  responsable. 

La  ideología  materialista,  explícita  o  implícita,  en  los 
sistemas  económicos-políticos  que  hoy  se  disputan  el  do- 
minio de  la  humanidad,  ha  demostrado  su  incapacidad 
para  dignificar  al  hombre,  reduciéndolo  a  un  valor  in- 
ferior a  las  cosas,  sea  el  materialismo  dialéctico  del  tota- 
litarismo comunista,  o  el  materialismo  pragmático  del 
capitalismo.  El  hombre  americano,  intelectualmente 
perplejo  y  moralmente  desorientado,  acosado  por  ingen- 
tes necesidades  materiales  y  desconforme  con  su  situa- 
ción, necesita  la  orientación  que  Cristo  da  al  que  a  El 
acude,  la  nueva  vida  que  lo  convierta  en  levadura  de 
un  nuevo  orden. 

Debe  propiciarse  una  estructura  social  que  garantice 
tres  valores  esenciales:  la  libertad,  la  justicia  y  el  pro- 
greso económico,  a  la  luz  de  la  revelación  de  Dios  en 
Jesucristo.  ¿Cuál  es  el  sistema  que  garantiza  esos  va- 
lores? La  respuesta  definida  no  puede  darla  la  Iglesia, 
pero  sí  ésta  puede  dejar  sentados  ciertos  principios  bá- 
sicos como  los  enunciados  anteriormente.  Además  se 
ha  de  recordar  que  todo  sistema  económico,  como  toda 
empresa  humana,  es  imperfecto  y  está  sujeto  a  la  in- 
fluencia pecaminosa  del  hombre,  y  estará  sometido  al 
juicio  de  Dios  que  la  Iglesia  tratará  de  comprender  y 
declarar. 

Finalmente,  frente  a  los  problemas  provenientes  del 
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imperialismo  económico,  debemos  proclamar  que  el  prin- 
cipio de  mayordomía  que  se  aplica  a  los  bienes  indivi- 
duales, debe  extenderse  a  las  naciones.  La  ayuda  eco- 
nómica extranjera  no  debe  responder  a  meros  intereses 
comerciales,  sino  que  debe  basarse  en  un  principio  de 
justicia  distributiva  cuya  raíz  es  la  mayordomía  cris- 
tiana. Para  evitar  los  riesgos  del  imperialismo  econó- 
mico, es  necesario  recalcar  que  la  ayuda  económica  se 
canalice  principalmente  a  través  de  organismos  guber- 
namentales, y  en  todo  caso  los  fondos  deben  ser  utili- 
zados en  forma  equitativa  para  el  bien  de  toda  la  so- 
ciedad. 

F.  Acción  social 

En  América  Latina  millares  de  nuestros  semejantes  no 
pueden  alcanzar  una  vida  plena  y  abundante  debido  a 
una  multitud  de  problemas  políticos,  económicos  y  so- 
ciales. Conforme  a  principios  cristianos,  esto  constituye 
motivo  de  seria  preocupación  para  la  Iglesia. 

Se  recomienda: 

1.  La  creación  de  amplios  programas  de  acción  social 
cristiana  y  de  servicios  sociales  para  poner  en  ac- 
ción todos  los  recursos  disponible  para  prevenir  y 
solucionar  los  problemas  sociales  y  económicos  más 
agudos  de  nuestros  países,  como  también  para  con- 
tribuir a  aliviar  el  dolor  humano  en  nuestro  medio. 

2.  Un  estudio  de  la  obra  de  acción  social  que  se  lleva 
a  cabo  en  América  Latina  a  fin  de  señalar  proyec- 
ciones hacia  el  futuro  en  este  ámbito. 

II.  Estrategia  de  la  Iglesia  frente  a  la 
actual  situación  religiosa 

Frente  al  desconcierto  reinante  en  el  campo  religioso 
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latinoamericano  en  que  impera  por  un  lado  un  tipo  de 
religiosidad  supersticiosa  y  por  otro  un  secularismo  ma- 
terialista, y  vista  la  intrínseca  debilidad  del  testimonio 
cristiano  que  estos  países  han  conocido  a  través  de  su 
historia,  afirmamos  la  urgente  necesidad  de  proclamar 
con  claridad  y  firmeza  las  verdades  del  evangelio  en 
forma  tal  que  lleve  a  nuestros  pueblos  a  la  convicción 
de  que  realmente  Cristo  es  la  esperanza  para  América 
Latina.  Recordamos  la  presencia  de  una  religiosidad 
profundamente  evangélica  en  la  tradición  hispana,  re- 
presentada particularmente  por  la  obra  de  los  reforma- 
dores españoles  del  siglo  XVI,  que  en  nuestra  América 
Latina  ha  sido  casi  perdida,  y  deseamos  recuperar  nues- 
tra gran  herencia  en  este  sentido. 

Mientras  el  catolicismo  romano  reconoce  abiertamente 
la  descristianización  de  estas  tierras,  de  las  cuales  re- 
clamó durante  siglos  el  derecho  de  ser  su  exclusivo 
mentor  religioso,  y  trata  de  recuperar  el  terreno  perdi- 
do acentuando  algunos  aspectos  menos  evangélicos  de 
su  tradición,  los  evangélicos  debiéramos  manifestar 
aprecio  por  aqUellas  tendencias  más  acordes  con  el 
evangelio,  tales  como  la  corriente  bíblica,  que  permiten 
alentar  la  esperanza  de  cambios  significativos  dentro  de 
esa  iglesia  en  nuestro  continente.  Instamos  a  los  evan- 
gélicos de  América  Latina  a  orar  por  los  católicos  ro- 
manos a  fin  de  que  Cristo  sea  el  verdadero  Señor  de 
sus  vidas  al  igual  que  deseamos  que  sea  Señor  de  nues- 
tras vidas. 

Nuestro  testimonio  debe  ser  afirmativo  más  que  ne- 
gativo, guardándonos  del  peligro  siempre  presente  de 
suscitar  en  medio  de  nuestros  pueblos  meros  grupos 
anticlericales.  No  hemos  de  rehuir,  ciertamente,  la  con- 
troversia y  la  polémica,  pero  cuando  nos  veamos  arras- 
trados a  ellas  hemos  de  hacerlo  con  altura  y  dignidad, 
evitando  caer  en  los  procedimientos  que  repudiamos 
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cuando  se  utilizan  en  contra  nuestra.  Debemos  poner 
todo  empeño  en  que  la  firmeza  en  la  defensa  de  nuestra 
fe  no  vaya  en  desmedro  de  la  armonía  social,  por  la 
cual  también  somos  responsables.  Nuestro  ideal  debe 
ser  la  confrontación  fructífera.  Y,  sobre  todo,  que  nues- 
tros conciudadanos  vean  en  nosotros  la  obra  efectiva  del 
Espíritu  Santo  en  vidas  renovadas,  que  nos  permitan 
proclamar  de  palabra  y  de  hecho  el  señorío  de  Cristo 
sobre  toda  la  vida. 

Igual  actitud  debiéramos  asumir  frente  a  otros  movi- 
mientos ideológicos  tales  como  el  "rearme  moral",  frente 
a  sistemas  religiosos  o  pseudo-religiosos  como  el  espiri- 
tismo y  la  teosofía,  y  frente  a  grupos  presuntamente 
cristianos  como  los  Testigos  de  Jehová,  la  Ciencia  Cris- 
tiana y  los  Mormones.  Sus  doctrinas,  confrontadas  con 
Cristo  y  su  Evangeio,  no  resisten  el  análisis.  Nuestra 
meta  en  estos  casos  debe  ser  de  mostrar,  por  la  altura 
y  dignidad  de  nuestra  réplica,  que  Cristo  llena  realmen- 
te el  vacío  y  satisface  las  necesidades  del  alma  humana 
que  ellos  pretenden  llenar  y  satisfacer.  Es  urgentemen- 
te necesario  capacitar  a  nuestros  miembros  para  afrontar 
el  desafío  de  éstos  y  otros  cultos  semejantes  y  saber  dar 
razón  de  nuestra  fe.  Aquí  también  recomendamos  la 
oración  intercesora  para  que  la  plenitud  de  la  verdad 
de  Cristo  sea  reconocida  por  quienes  aún  no  alcanzan 
a  vislumbrarla  y  aceptarla. 

III.  Estrategia  de  la  Iglesia  en  el 
seno  del  mundo  evangélico 

A.  Cooperación  entre  iglesias  evangélicas 

El  gran  número  de  grupos  evangélicos  presente  en  la 
América  Latina  indica  la  conveniencia  de  una  creciente 
cooperación  entre  dichos  grupos  a  fin  de  fortalecer 
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nuestra  labor  común  y  de  presentar  un  testimonio  unido 
ante  el  pueblo  no  evangélico.  Nuestra  unidad  en  Cristo 
ha  de  expresarse  en  una  cooperación  cada  vez  más  am- 
plia y  decidida.  Las  formas  de  cooperación  entre  grupos 
evangélicos  han  de  ser  muy  variadas,  pero  recomenda- 
mos que  tal  cooperación  se  fundamente  en  las  cinco 
bases  siguientes: 

1.  Nuestra  cooperación  resulta  de  nuestra  obediencia 
a  Cristo.  A  El  debemos  nuestra  lealtad  fundamental. 
Cooperamos  con  otros  grupos  evangélicos  a  fin  de  glori- 
ficar a  Cristo  y  para  responder  a  su  llamado  a  seguirle 
sin  permitir  que  lealtades  menores  interfieran  con  nues- 
tra obediencia. 

2.  Nuestro  testimonio  de  Cristo  ha  de  ser  un  testi- 
monio unido.  Predicamos  a  un  mismo  Cristo  y  coope- 
ramos para  que  este  Cristo  no  dividido  sea  presentado 
claramente  al  pueblo  latinoamericano  mediante  nuestra 
palabra  y  nuestra  actuación. 

3.  La  autonomía  de  iglesias  y  otros  grupos  evangé- 
licos ha  de  respetarse  ampliamente,  y  la  cooperación  no 
va  en  desmedro  de  tal  autonomía.  Por  el  contrario,  la 
cooperación  es  posible  justamente  porque  los  diversos 
grupos  evangélicos  participan  libre  y  autónomamente 
en  tal  acción  común. 

4.  La  cooperación  entre  iglesias  evangélicas  no  debe 
significar  en  forma  alguna  una  ruptura  de  relaciones  ya 
existentes  con  hermanos  en  Cristo  que  no  participan  de 
un  programa  dado  de  cooperación:  es  decir,  la  condición 
de  cooperación  interdenominacional  por  un  lado  no  debe 
ser  la  destrucción  de  cooperación  por  otro.  Todo  lo 
que  represente  una  mayor  cooperación  entre  grupos 
evangélicos  para  el  mejoramiento  de  la  proclamación  y 
el  servicio  cristiano  es  bienvenido,  y  ningún  programa 
de  cooperación  debe  concebirse  sobre  bases  exclusi- 
vistas. 
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5.  En  América  Latina  las  formas  de  cooperación  en- 
tre grupos  evangélicos  deben  surgir  de  la  realidad  evan- 
gélica existente  en  nuestro  continente.  No  debe  consti- 
tuir un  mero  reflejo  de  condiciones  que  existen  fuera  de 
América  Latina  que  puedan  militar  en  contra  de  la  co- 
operación. Dios  nos  llama  a  la  cooperación  que  en  nues- 
tra América  mejor  favorezca  el  avance  de  la  obra  de 
Cristo,  sin  que  esté  condicionada  por  situaciones  ajenas 
a  nuestra  realidad  latinoamericana. 

Extendemos  un  llamado  a  todos  los  grupos  evangéli- 
cos en  nuestra  América  a  considerar  seriamente  todo  lo 
que  pueda  contribuir  a  la  unidad  cristiana  en  nuestro 
medio.  Entre  las  muchas  formas  en  que  pueda  lograrse 
esta  creciente  unidad  sugerimos  las  siguientes: 

1)  La  unión  orgánica  de  denominaciones  que  puedan 
y  deseen  hacerlo,  bajo  la  dirección  del  Espíritu  Santo. 

2)  La  participación  de  toda  denominación  en  las  con- 
federaciones, federaciones,  concilios  o  alianzas  naciona- 
les ya  existentes  en  cada  país;  y  en  los  países  donde  tales 
confederaciones  no  existen  aún,  la  formación  de  las 
mismas. 

3)  La  invitación  por  parte  de  las  confederaciones,  con- 
cilios o  alianzas  nacionales  de  observadores  representan- 
do a  grupos  evangélicos  no  afiliados. 

4)  La  facilitación,  por  parte  de  las  confederaciones, 
concilios  o  alianzas  nacionales,  de  medios  y  recursos  para 
la  máxima  cooperación  entre  todos  los  grupos  evangé- 
licos en  cada  país. 

5)  El  estudio  de  la  posibilidad  de  que  cada  confedera- 
ción, federación,  concilio  o  alianza  nacional  forme  un 
departamento  de  información  y  propaganda. 

6)  Conferencias  evangélicas  regionales  que  se  reúnan 
periódicamente. 

7)  Programas  de  estudio  para  el  continente  preparados 
y  coordinados  por  medio  de  guías  competentes. 
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8)  Cooperación  en  obra  misionera  en  y  fuera  de  Amé- 
rica Latina,  apoyada  por  iglesias  latinoamericanas. 

9)  Intercambio  de  noticias  entre  denominaciones  y 
entre  países  a  fin  de  contribuir  a  un  creciente  cono- 
cimiento mutuo. 

10)  Institutos  de  estudio,  retiros  espirituales,  campa- 
mentos y  encuentros  teológicos  en  el  orden  continental 
y  o  regional. 

B.  Intercambio  de  personal  evangélico 

Reconocemos  el  valor  que  en  muchas  instancias  puede 
tener  un  amplio  intercambio  de  obreros  evangélicos 
entre  diversos  países  y  entre  denominaciones  evangé- 
licas. Deseamos  fomentar  tales  intercambios.  Mucho 
depende  tanto  de  las  necesidades  que  puedan  dar  lugar 
a  oportunidades  de  intercambio  como  también  de  las 
situaciones  individuales  que  pudieran  hacer  posible  tal 
intercambio,  pero  anhelamos  exista  una  utilización  más 
racional  del  personal  evangélico  que  trabaja  en  nuestro 
continente  de  modo  que  ni  barreras  nacionales  ni  deno- 
minacionales  impidan  el  uso  más  pleno  de  nuestro  ele- 
mento humano  en  el  servicio  de  Cristo. 


COMISION  N°  5 


EL  LUGAR  Y  USO  DE  LA  BIBLIA  EN 
AMERICA  LATINA 

Es  pertinente  anotar  que  la  quinta  comisión  de  la  Se- 
gunda Conferencia  Evangélica  Latinoamericana  careció 
de  la  basé  que  pudiera  brindarle  una  ponencia  y,  por  con- 
siguiente, tuvo  que  realizar  su  labor  inspirada  por  las 
sugestiones  de  sus  propios  integrantes,  quienes  las  emi- 
tieron de  acuerdo  a  las  experiencias  vividas  en  los  países 
de  origen,  y  expreando  las  inquietudes  que  han  surgido 
de  sus  muchas  reflexiones  sobre  este  asunto.  La  in- 
mensa variedad  de  los  aspectos  de  esta  asignatura,  obügó 
a  los  comisionados  a  elegir  ciertos  subtemas,  que  quedan 
detallados  de  la  manera  siguiente: 

í.  LA  BIBLIA  EN  LA  EVANGELIZACION 

El  lugar  y  uso  de  la  Biblia  en: 

1)  La  evangelización; 

2)  La  vida  personal; 

3)  El  hogar; 

4)  La  Iglesia,  y 

5)  La  preparación  de  obreros. 

Las  recomendaciones  formuladas  por  la  comisión  son 
las  siguientes: 

II.  LA  BIBLIA  EN  LA  VIDA  PERSONAL 

1)  Se  recomienda  a  las  Sociedades  Bíblicas,  la  pu- 
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blicación,  en  mayor  escala,  de  porciones  impre- 
sas en  letra  grande  y  con  láminas  ilustrativas. 
2)  Se  recomienda  a  los  Concilios  Nacionales  u  Orga- 
nizaciones similares,  donde  los  haya,  o  a  las  Socie- 
dades Bíblicas: 

a)  Procurar  la  colocación  de  ejemplares  de  las 
Escrituras  en  las  bibliotecas  de  sindicatos  y 
los  centros  de  trabajo,  en  la  escala  más  amplia 
posible;  y 

b)  Auspiciar  campañas  de  evangelización,  por  me- 
dio de  la  distribución  y  el  estudio  de  las  Es- 
crituras. 

II.  LA  BIBLIA  EN  LA  VIDA  PERSONAL 

1)  Se  recomienda  a  las  Iglesias  la  conveniencia  de 
fomentar,  en  la  forma  más  amplia  posible,  entre 
sus  miembros,  la  lectura  sistemática  de  las  Escri- 
turas, valiéndose  de  sistemas  tales  como  los  si- 
guientes: 

a)  Tarjetas  preparadas  por  las  Sociedades  Bíbli- 
cas para  abarcar: 

un  trimestre; 
un  año  entero;  o 
la  Biblia  entera. 

b)  Tarjetas  y  notas  explicativas  de  la  Unión  Bí- 
blica; 

O  Calendarios  Bíblicos,  indicando  la  lectura  para 
cada  día;  y 

d)  Lecturas  basadas  en  las  lecciones  internaciona- 
nales  para  la  Escuela  Dominical. 

2)  Se  recomienda  a  los  Concilios  Nacionales  y  a  las 
Iglesias  en  general  que  apoyen  la  campaña  de  la 
Liga  del  Testamento  de  Bolsillo,  y  que  procuren 
hacer  extensivo  el  uso  del  Testamento  de  Bolsi- 
llo entre  los  miembros  de  sus  congregaciones. 
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ni".  LA  BIBLIA  EN  EL  HOGAR 

Se  llama  la  atención  de  las  Iglesias  al  voto  de  los 
padres  en  el  momento  de  la  dedicación  o  bautismo 
de  los  niños,  para  que  recomienden  la  práctica  del 
culto  familiar,  como  la  mejor  manera  de  cumplir 
este  voto. 

IV.  LA  BIBLIA  EN  LA  IGLESIA 

1)  Se  recomienda  a  los  Concilios  Nacionales,  etc.,  la 
Celebración,  cada  año,  de  la  Semana  de  la  Biblia, 
en  todas  las  Iglesias,  para  culminarla  en  el  Día 
de  la  Biblia. 

2)  Se  recomienda  a  las  Iglesias  la  conveniencia  de 
dar  mayor  atención  a: 

a)  la  lectura  de  las  Escrituras  de  ambos  Testa- 
montos  en  todos  los  cultos; 

b)  la  exposición  sistemática  de  las  Escrituras  des- 
de el  pulpito; 

c)  los  esludios  bíblicos  de  entre  semana;  y 

d)  el  uso  de  las  ayudas  audiovisuales  sobre  la 
historia  de  la  Biblia  y  otros  temas,  provistas  por 
las  Sociedades  Bíblicas. 

V.  LA  BIBLIA  EN  LA  PREPARACION 
DE  LOS  OBREROS 

1)  Se  recomienda  a  los  seminarios  la  conveniencia  de 
incluir  en  sus  respectivos  planes  de  estudio  un 
curso  sobre  el  uso  de  la  Biblia  y  la  técnica  de  su 

distribución,  a  fin  de: 

a)  Preparar  expertos  en  la  obra  de  colportaje;  y 

b)  instruir  a  los  candidatos  para  el  ministerio  en 
la  importancia  de  este  ramo  del  evangelismo. 

2)  Se  recomienda  a  las  Iglesias  fomentar  la  prepara- 
ción de  obreros  laicos  en  el  uso  y  la  distribución 
de  las  Sagradas  Escrituras,  a  base  del  estudio  de 
la  publicación  preparada  por  las  Sociedades  Bí- 
blicas, titulada  "La  Biblia  en  América  Latina". 
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COMISION  N9  6 


ASUNTOS  ESPECIALES 


Encuesta  sobre  ia  Libertad  Religiosa: 

Ante  todo,  sea  válido  afirmar  que  la  Comisión  propo- 
ne a  esta  honorable  asamblea,  el  estudio  y  realización 
de  una  encuesta  sobre  LIBERTAD  RELIGIOSA,  en  Amé- 
rica Latina,  no  por  temor  que  derive  de  la  situación 
que  en  algunas  iglesias  o  comunidades  religiosas  resig- 
nadamente sufren  sino  que,  aunque  siendo  hijos  de  Dios 
vivimos  en  la  fe  y  en  el  amparo  de  Su  Poder,  también 
sabemos  que  siendo  la  libertad  en  todas  sus  manifesta- 
ciones don  de  Dios  es  asimismo  responsabilidad  y  cul- 
tura, cuyo  precio  es  vigilancia  y  actitud  íntegra  de  pre- 
servación: 

La  comisión  propone  se  haga  la  encuesta  sobre  "LI- 
BERTAD RELIGIOSA"  sobre  dos  tipos  de  sugerencias 
generales: 

a)  Que  las  confederaciones  nacionales,  concilios,  u  or- 
ganizaciones de  cooperación  interdenominacional  de  los 
diferentes  países  aquí  representados,  realicen  un  es- 
tudio y  encuesta  sobre  la  situación  de  la  Libertad  Reli- 
giosa en  sus  respectivas  naciones. 

Este  estudio  deberá  reunir  toda  información  posible 
acerca  de  las  últimas  tendencias  y  actitudes  hacia  la 
Limertad  Religiosa,  realizándolo  en  tres  aspectos:  teoló- 
gico, politico  y  pragmático. 
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b)  Se  sugiere  que  esta  comisión  de  estudio  y  de  en- 
cuesta nacional  sobre  Libertad  Religiosa  pueda  aprove- 
char al  máximo,  los  estudios  que  los  hermanos  evangéli- 
cos de  Colombia,  han  hecho.  Canalicen  su  trabajo  y  pri- 
mariamente el  aspecto  pragmático  del  mismo,  por  la 
obtención  de  datos  e  información  de  sucesos  que  una 
vez  verificada  su  veracidad,  puedan  ser  ampliamente 
publicados. 


Proyecto  de  Cursos  de  Orientación  para  Obreros 
Fraternales 

Considerando  que  la  experiencia  misionera  determina 
que  los  Misioneros  que  vienen  a  los  países  latinoamerica- 
nos sean  munidos  de  todos  los  conocimientos  necesarios 
para  facilitar  su  labor,  la  Comisión  de  Asuntos  Especia- 
les, recomienda  la  promoción  ante  las  instituciones  co- 
rrespondientes, de  la  formulación  de  un  Curso  de  Orien- 
tación para  tales  obreros  fraternales  en  la  América  La- 
tina, en  el  que  se  incluye  entre  otros  cursos,  el  siguiente: 

1 .  —  Asuntos  Latinoamericanos  en  General: 

a)  Cultura,  Costumbres,  Tradiciones  y  Psicología 
Latinoamericana. 

b)  Historia  de  la  Obra  Evangélica  en  la  América 
Latina. 

c)  Panorama  de  la  Obra  Evangélica  actual.  For- 
mas y  desarrollo  actual  de  la  cooperación  evan- 
gélica en  la  América  Latina. 

d)  Estrategias  y  prácticas  misioneras  que  se  adap- 
tan mejor  a  la  América  Latina,  o  en  otras  pa- 
labras, creación  de  estrategias  misioneras  la- 
tinoamericanas. 

e)  Situación  actual  del  Catolicismo  Romano  en  la 
América  Latina. 
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2.  — Asuntos  Nacionales: 

a)  Constitución  de  la  Nación.  Leyes,  Decretos, 
y  Disposiciones  que  afectan  a  los  Evangélicos 
y  a  la  Obra  Evangélica  en  el  país. 

b)  Historia  de  la  Obra  Evangélica  en  el  país. 
Nombres,  historias,  desarrollo  actual,  contri- 
bución especial  y  demás  informaciones  de  in- 
terés sobre  las  Iglesias,  Organizaciones  y  acti- 
vidades evangélicas  en  el  país. 

3.  — Idioma: 

Aprendizaje  del  idioma  y  conocimientos  genera- 
les de  la  Literatura  Latinoamericana. 

Frente  Común  de  Identificación: 

Puesto  que  como  Evangélicos  creemos  que  la  Iglesia 
es  el  Cuerpo  de  Cristo  y  reconociendo  la  unidad  de  los 
creyentes:  según  Efésios  2:13-16,  en  el  Evangelio  de 
Nuestro  Señor  Jesucristo,  y  ante  la  urgencia  de  presen- 
tar un  frente  común  de  identificación  como  Evangélicos, 
se  sugiere  a  los  Concilios  y  Confederaciones  nacionales 
Evangélicas,  la  promoción  ante  las  organizaciones  ecle- 
siásticas, hasta  donde  sea  posible,  de  que  al  usar  el  tí- 
tulo denominacional  se  antepongan  los  términos:  IGLE- 
SIA EVANGELICA,  de  tal  manera  que  dichos  términos 
sean  comunes  a  todas  las  denominaciones. 

Proposición  de  Estudio  sobre  fa  Proliferación  de  las 
Agrupaciones  Religiosas 

La  Comisión  de  Asuntos  Especiales  considera  obvias 
las  razones  para  un  Estudio  sobre  la  Proliferación  de  las 
agrupaciones  religiosas  en  la  América  Latina.  Por  lo 
tanto  se  propone  que  las  Instituciones  aquí  representadas 
y  que  por  su  función  y  carácter  les  corresponde,  consi- 
deren el  proyecto  de  un  estudio  serio  sobre  tan  actual 
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y  urgente  realidad,  y  para  despertar  interés  en  torno 
a  dicho  estudio,  la  Comisión  recomienda  la  lectura  y 
discusión  del  estudio  que  sobre  el  tema  realizó  el  pro- 
fesor José  Miguez  Bonino,  y  que  se  encuentra  contenido 
en  el  cuadernillo  N<?  2  del  Material  de  Estudio  para  uso 
de  los  Delegados,  que  ha  sido  repartido  con  anterioridad. 

COMISION  CONTINUADORA 

Reunidos  los  representantes  de  los  organismos  nacio- 
nales de  cooperación  de  catorce  países  latinoamericanos, 
con  la  presencia  de  observadores  pertenecientes  a  igle- 
sias no  afiliadas  a  los  mismos  y  a  países  en  los  que  no 
existen  organismos  de  cooperación,  con  el  propósito  de 
considerar  en  qué  forma  dichos  organismos  podrían  "co- 
operar para  reforzar  el  testimonio  cristiano  evangélico 
en  la  América  Latina",  acordaron  por  unanimidad  lo  si- 
guiente: 

1 .  —  Aceptar  la  invitación  del  Concilio  Nacional  Evan- 

gélico del  Perú  para  actuar  como  organismo  co- 
ordinador que  haga  posible  la  continuidad  de  las 
relaciones  fraternales  entre  los  distintos  organis- 
mos latinoamericanos  de  cooperación,  mantenien- 
do el  espíritu  de  unidad  manifestado  en  esta  Con- 
ferencia, y  con  vistas  a  la  celebración  de  la  pró- 
xima. En  caso  de  que  el  mencionado  concilio,  por 
cualquier  circunstancia,  se  viera  imposibilitado 
de  actuar  en  tal  sentido,  la  responsabilidad  pasa- 
ría al  Concilio  Evangélico  de  México. 

2 .  —  Esta  responsabilidad  recaerá  anualmente  en  un 

concilio  diferente,  según  lo  determine  la  Comi- 
sión Consultiva  que  más  adelante  se  constituye. 

3 .  —  Colaborará  con  el  Concilio  coordinador,  un  re- 

presentante elegido  por  cada  uno  de  los  orga- 
nismos de  cooperación  adheridos. 
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El  cuerpo  así  constituido  llevará  el  nombre  de 
CONFERENCIA  EVANGELICA  LATINOAMERI- 
CANA (Comisión  consultiva).  La  dirección  de  la 
comisión  estará  a  cargo  del  secretario  ejecutivo 
del  Concilio  que  sea  sede  de  la  misma. 
4.  — Provisionalmente  se  designa  para  integrar  la 
Comisión  Consultiva,  sujeto  a  ratificación  o  subs- 
titución, por  los  respectivos  organismos  naciona- 
les de  cooperación,  a  las  siguientes  personas: 

Srta.  JORGELINA  LOZADA,  Secretaria  Ejecutiva. 

Federación  Argentina  de  Iglesias  Evangélicas. 
Sr.  LUIS  E.  ODELL,  Secretario  Ejecutivo. 

Federación  de  Iglesias  Evangélicas  del  Uruguay. 
Rev.  RODOLFO  ANDERS,  Secretario  General. 

Confederación  Evangélica  del  Brasil. 
Dr.  HERBERT  MONEY,  Secretario. 

Concilio  Nacional  Evangélico  del  Perú. 
Sr.  LUIS  ALVAREZ. 

Concilio  Nacional  Evangélico  de  Chile. 
Dr.  JAMES  E.  GOFF,  Secretario  de  Relaciones. 

Federación  Evangélica  de  Colombia. 
Sr.  FRANKLIN  CABEZAS,  Secretario  Ejecutivo. 

Alianza  Evangélica  de  Costa  Rica. 
Sr.  SANTIAGO  VILLANUEVA,  Presidente  de  la  - 

Alianza  Evangélica  de  Guatemala. 
Rev.  G.  A.  VELAZCO,  Secretario  Ejecutivo. 

Concilio  Evangélico  de  México. 
Pastor  A.  ANTONIO  RIVERA  RODRIGUEZ. 

Concilio  Evangélico  de  Puerto  Rico. 
Pastor  LUIS  THOMAS. 

Iglesia  Evangélica  Dominicana. 
Sr.  MANUEL  A.  FIGUEROA. 

Alianza  Evangélica  Hondureña. 
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Sr.  J.  D.  MONTGOMERY. 

Concilio  de  Iglesias  Evangélicas  de  Jamaica. 

5.  — |Este  acuerdo  entrará  en  vigencia  una  vez  ratifi- 
ficado  por  los  organismos  constituyentes,  sugi- 
riéndose como  una  fecha  posible  el  31  de  octubre 
de  1961. 

Algunos  Datos  de  Interés 

En  la  Conferencia  estuvieron  representadas  28  naciona- 
lidades (alemanes,  argentinos,  australianos,  bolivianos, 
brasileños,  canadienses,  colombianos,  costarricenses, 
cubanos,  chilenos,  ecuatorianos,  españoles,  estadouni- 
denses, británicos,  franceses,  guatelmatecos,  holande- 
ses, hondureños,  húngaros,  japoneses,  mejicanos,  para- 
guayos, peruanos,  puertorriqueños,  suecos,  suizos,  uru- 
guayos y  venezolanos). 

En  la  conferencia  hubo:  pastores  y  ministros  ordenados, 
misioneros,  oficiales  del  E.  de  Salvación,  diaconisas, 
capellanes,  rectores  de  Facultades,  catedráticos,  profe- 
sores especializados,  directores  de  instituciones,  diputa- 
dos, gerentes,  comerciantes,  contadores,  bancários,  in- 
genieros, médicos,  dentistas,  abogados,  químicos,  pe- 
riodistas, dietistas,  asistentes  sociales,  secretarias,  em- 
pleados, tejedores,  amas  de  casa,  estudiantes  y  en- 
fermeras- 

Las  siguientes  denominaciones  estuvieron  representadas 
en  la  Conferencia:  Asambleas  de  Dios,  bautistas  (Unión 
Bautista  Boliviana,  Bautistas  Conservadores,  Iglesia 
E.  Bautista),  Ejército  de  Salvación,  metodistas,  lutera- 
nos, menonitas,  Misión  Iglesia  Pentecostal,  anglicanos, 
presbiteriamos,  nazarenos,  valdenses,  Iglesia  Evangéli- 
ca Peruana,  Iglesia  E.  de  Guatemala,  Iglesia  E.  de 
Colombia,  I.  E.  Unida  de  P.  Rico,  I.  Unida  del  Canadá, 
I  Episcopal  Brasilera,  I.  Evangélica  Armenia,  I.  Refor- 
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mada  Armenia,  Federación  Sinodal,  Sínodo  E.  Alemán 
(R.  de  la  Plata),  I.  Libre  de  Escocia,  congregacionalis- 
tas,  Discípulos  de  Cristo,  Hermanos,  Unión  Evangé- 
lica, Alianza  Misionera  Evangélica,  Alianza  Evangéli- 
ca, Alianza  Cristiana  y  Misionera,  Iglesia  Pentecostal, 
Misión  Wesleyana  Nacional  (Chile),  Misión  Unida  In- 
dígena, Misión  Evangélica  y  Reformada,  Unión  de 
Iglesias  Evangélicas  Cristianas  y  Congregacionales  del 
Brasil,  Misión  Iglesia  Evangélica  de  los  Hermanos 
de  Chile,  Iglesia  Cristiana  Evangélica  Hermanos  Libres, 
Iglesia  de  los  Hermanos,  Metodista  Wesleyana  de  las 
Indias  Occidentales  e  Iglesia  Unida  del  Sur  de  la 
India.  Total  42: 
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PARTICIPANTES 


Delegados  oficiales,  fraternales,  oradores,  asesores, 
observadores,  visitas  y  miembros  de  comisiones. 


ORADORES  Y  ASESORES 

Obispo  Lesslie  Newbigin 

(Inglaterra) 
Pastor   Emilio  Castro 

(Uruguay ) 
Dr.  José  Miguez  Bonino 

(Argentina ) 
Dr.  John   A.  Mackay 

(EE.UU.NA.) 
Dr.    Ewaldo    Alves  (Brasil) 
Dr.    ,í.    Twentyman  (Perú) 
Dr.  Herbert  Money  (Perú) 
Dr.  Gerardo  Eider 
Dr.  Luis  A.  López  Galarreta 
(Perú) 

COMISION  ORGANIZADORA 

Dr.  Wenceslao  Bahamonde 

(Perú) 
Pastor  Martín  Dürksen 

(Argentina ) 
Dr.  Tomás  G.  Liggett 

(Puerto  Rico) 
Prof.   Mauricio  López 

(Argentina) 
Sría.  Jorgelina  Lozada 

(Argentina) 
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Dr.   Benjamín  Moraes 

(Brasil; 
Sr.   Luis  Odell  (Uruguay; 
Pastor  Víctor  Pavo/.  (Chile) 
l':,,tnr  Adam  F.  Sosa 

(Argentina) 
Prof.  Gustavo  Velazco 

(México) 
Pastor  Dr.  Jonás  Villaverde 
(Argentina ) 
Pastor  Ariel  Zambrano 

(México) 

COMISION  LOCAL: 

Presidente: 

Dr.  James  Mackintosh 

Miembros : 

Rev.  Leroy  Englehardt 
Dr.  Wenceslao  Bahamonde 
Srta.  Cristina  Hartman 
Rev.  Fred  Kowalchuck 
Rev.  Federico  Muñoz 
Rev.  Juan  Ratliff 
Rev.  Eduardo  Ríos 
Dr.  Herbert  Money 

DELEGADOS: 
OFICIALES 
FRATERNALES 
OBSERVADORES 
VISITAS 


ARGENTINA : 

Pastor  Alberto  Alsop 
Dr.  Ricardo  Cottch 
Pastor  Luis  P,  Bucafusco 
Pastor  Agustín  Darino 
Capitán  Dan  Nüesh 
Pastor  Dr.  Rodolfo  Obermüller 
Pastor  Ricardo  Ribeiro 
Pastor  Feliciano  A.  Sarli 
Pastor  Clestino  Ermili 
Pastor  Pablo  Sürensen 
Pastor  Vicente  Bustos 
Pastor  Ariel  Cristóbal 

Fraternales : 

Dr.  Béla  Leszkó 

Dr.  José  Miguez  Bonino 

Visitas: 

Sr.  J.  González  Massó 
Sra;  Beatriz  M.  de  Coueh 
Sra.   A.  Je  Cristóbal 
Sr.   Ain   W.  Enns 

BOLÍVIA: 

Pastor  Pablo  Zurita 
Sr.  Mario  Zalazar 
Pastor  Monroe  Grams 
Pastor  Víctor  Zurita 
Visitas: 

•Ñr.  Ridway  Walter 
Pastor  Joseph  Mc  Collougli 
Dr.  Murray  Dickson 
Pastor  Paul  Me  Cleary 
Pastor  Iliber  Conteris 
Pastor   Rubin  Bonney 

BRASIL: 

Rev.  Ewaldo  Alves 

Rev.   Manuel   da  Silveira 

Porto  Filho 
Dr.  Jether  Pereira  Ramalho 
Rev.  David  Comes 
Bev.    Aretino    Pereira  de 
Matos 


Rev.  Agostino  G.  Sória 
Rvmo.  Bispo  José  Pedro 

Pinhero 
Rev.  Leuistine  M.  McCoy 
Sra.  Ada  Figueiredo  Sucasas 
Dr.  Roberto  Davis 
Rev.    Dr.    Benjamín  Moraes 
Dr.  Inaldo  Lima 
Srta.  Seide  Luiza  Sahagoff 
Rev.  Rodolpho  Saenger 
Rev.   H.  lloehn 
Rev.  Guido  Tornquist 
Rev.  Rodolfo  Anders 
Sr.  Waldo   Aranha  Lenz 

César 

Rev.  Aliaron  Sapsezian 
Rev.  John  Xastrom 
Visitas: 

Rev.  Robert  Melntire 
Rev.  Langdon  Henderlite 
Dr.   Rui  Ramos 
Sr.   Roberto  l.odwhk 
Rev.  W.  B.  Forsyth 
Sraj  de  W.  B.  Forsyth 
Dra.   Bettie  Wilding 

COLOMBIA: 

Rev.  David  Iloward 
Dr.  James  Goff 
Sra.  A.  M.  de  Goff 
Rev.  Vcrlin  Steuard 
Rev.  Eduardo  Clyne 
Rev.  Pedro  Gutierrez 
Rev.  Roberto  Crosby 
Rev.   Gerard  Stucky 

COSTA  RICA: 

Sr.  Franklin  Cabezas  Badilla 
Rev.  Aniden  Coble 
Visita: 

Srta.  A.  Weed 

CUBA: 

U.  v.  Manuel  Viera 
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CHILE: 

Rcv.  Enrique  Chávez 
Eev.  Narciso  Benavidez 
Comisionado  Ray  Gering 
Rov.  Luis  A.  Alvarez 
Rev.   Rodolfo  Vergara 
Rov.  Frederich  Jullies  Tute 
Sra.   de  Tute 
Rov.   Víctor  Mora 
Rev.  Manuel  Vállete 
Rev.   Kt'rain  Bravo 
Visitas: 

Rov.    L.  Litwiller 
Sr.  William  O.  Senn 
Sita.    Inés  Almazan 
Sr.  Enrique  Mena  García 

ECUADOR: 

Rov.  Juan  Bcnalcazar 
Rov.  Carlos  Espinosa 
Rov.  Con/alo  Carvajal 
Rov.  Ramón  Rosales 
Visitas: 

Sr.    Dave  Rittenhouse 
Sr.   Darnoll  Miller 
Sr.    Robert  Lenker 
Sr.  Francisco  Quilumha 
Sr.    Wilson  Arroya 
Sr.    Luis  Chicaiza 
Rev.  Ilockstettler 
Sr.  George  Kieps 
Sra.  Helen  Brawn 
Srta.  Fahiola  Moretta 
Sr.    Rafael  Bonalcazar 

EL  SALVADOR: 

Dr.    Aaron  Webber 

GUATEMALA: 

Rov.  Santiago  Villanueva  G. 

HONDURAS: 

Rov.  Manuel  Antonio 
Figueroa 


JAMAICA: 

Rev.  Hugh  Scherlock 
Dr.  J.  D.  Montgomery 

MEXICO: 

Rev.  Manuel  V.  Flores 
Rev.   Ariel  Zambrano 
Prof.  Gustavo  Velazco 
Rev.   William  Neherenz 
Rev.  Roberto  Trejo  Salgado 
Rev.  Alberto  Alvarado 

Bianchi 
Sra.  A.  de  Bianchi 
Rov.  F.  Tinley 
Rov.   Giro  Mizuno 
Sra.   Rosenda  B.  C.  de 

Mizuno 
Licenciado  José  Nieto 

Anduaga 
Rov.  Sergio  García  Romo 
Rev.   Abraham  Salazar 
Visita: 

Rev.  Eugenio  Lee 

PARAGUAY: 

Rov.    Victorio  Aveiro 

PERU: 

Rov.  Abelardo  Arista 

Sr.  Lucas  Muñoz 

Sr.  Jacob  Padilla 

Sr.  Espiridión  Juica 

Rov.  Eduardo  Ríos 

Rev,  S;nmiel  D'Amico 

Sr.  Julio  Bustamante 

Sra.  Silvia  do  Ilr.aroto 

Dr.  Wenceslao  Bahamonde 

Diputado  Dr.  José  Ferreyra 

Dr.  Herbert  Money 

Rev.  Fred  Kowalchuek 

Rev.  Eduardo  Ball 

Rov.  Federico  Muñoz 

Visitas: 

Rev.  Ken  Opperman 
Rev.  Chas  Good 
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Srta.  Mildred  Comer 
Rev.  Herbert  García 
Rev.  William  Scherer 
Rev.  Bob  Harris 
Rev.  Roy  Chanslee 
Rev.  Ru.lv  Johnson 
Rev.  John  Radliff 
¡lev.  Jorge  Chávez 
Sra.  de  Chavez 
Rev.  Garrido  Aldama 
Bcv.  Reynaldo  Murazzi 
Rev.  Alex  Jardine 
Rev.  Jolin  Beatón 
HSev.  Pedro  Arana 
Rev.  Alfonso  Chang  Say 
Rev.  William  Speod 
Rev.  José  A.  Escalante 
Rev.  Héctor  Pina 
Sr.  R.  B.  Clark 
Rev.  James  Mackintosh 
Rev.  Ignacio  Zúñiga 
Sra.  II.  de  Mackintosh 
Rev.  Ntuart  Harrison 
Rev.  John  McPhearson 
Sra.    K.   de  McPhearson 
Mayor   Edmundo  Allemand 
Mayora    de  Allemand 
Rev.  Edwin  Bower 
Rev.  Marcos  Ochoa 
Rev.  Phillip  Torgrimson 
Prof.  Carlos  Carrazco 
Rbv.  Moisés  Huaroto 
Rev.   Luis  Jack 
Rev.    Juan  Hollennveguer 
Rev.   llomer  Emerson 
Srta.  Jane  Hanne 
Ri-v.  Manuel  Cueva 
Srta.  Cristine  Haekmann 
Srta.  Martha  Spelman 
Rev.   Walter  Erickson 
Srta.   Opel  Meyer 
Rev.  Don  Bergstrom 
Rev.  Julio  Mendoza 


Sita.  Janet  Evans 

Rev.  Henny  Hall 

Rev.  Richard  Palmer 

Rev.  Carlos  Rodríguez 

Rev.  Leroy  Engelhardt 

Rev.  Ernesto  Sandoval 

Mis.  Ruth  Bosworth 

Rev.  Jonathan  Miranda 

Mra.  Sower 

Mrs.  H.  Money 

Rev.  Carl¿s  Lándeo 

Mrs.  R.  Palmer 

Rev.  Pedro  González 

Rev.  Alfred  Cotild 
Rev.   tteber)  (Mían 

PUERTO  RICO: 

Rev.  Samuel  José  Yélez 

Santiago 
Dr.  Tomás  J.  Liggett 
Dr.   Ralph  García 
Rev.   Antinio  Rivera 

Rodríguez 
URUGUAY: 

Pastor  Norberto  Berton 
Pastor    Eugenio  Stockwell 
Dr.  A.  Fernández  Arlt 
Srta.   Anita  Cepollina 
Sr.  David  Ara  Wright 
Obispo  Xelson  Litwiller 
Sr.  Luis  E.  Odell 
Pastor  Emilio  Castro 

Visitas: 

Srta.  María  Magdelaine  Xee- 
ker 

Sr.  Daniel  Miller 
Rev.  E'rnest  Harden 
VENEZUELA : 

Rev.    Humberto  Reyes 
Sr.  Miguel  Benito  Calvetti 
Rev.    Hans-Ruedi  Peplinski 
Rev.  Peter  Meerburg 
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ESTADOS  UNIDOS  DE 
NORTE  AMERICA: 

Dr.  Howard  Yoder 
J)r.  Donald  Black 
Dr.  Kugene  Smith 
Dr.  ViígiJ  Sly 
l>r.   John  Sinclair 
Dr.  Frederick  Rex 
Dr.  W.  S.  Rycroft 
Dra.  Mae  Voho  Ward 
Srta.  Marian  Derby 
Dr.   Stewart  Herman 
Dr.   Irven  Paul 
Dr.   Alan  II.  Hamilton 
Dr.  James  Ellis 
Dr.    II.  Tlillyer 
Dr.  Harris 
Dr.  Osear  Nussmann 
Rev.   H.  T.  Reza 
Rev.  Roberto  Lodwick 
Rev.  Melvin  L.  Hodges 
Rev.   David  Santos 
Rev.  George  Simous 
Rev.  Sherwood  Reisuer 
Rev.    Herbert  Meza 

FEDERACION  SUDAMEDI- 
CANA  DE  ASOCIACIONES 
CRISTIANAS  DE 
JOVENES: 

Dr.    Augusto   Fernández  Arlt 

CONCILIO  MISIONERO 
INTERNACIONAL 

(t   M.  C): 

Obispo    Lesslie  Newbigin 


SOCIEDADES  BIBLICAS: 

Rev.  Ewaldo  Alves 
Dr.  J.  Twentyman 

ü.  L.  A.  J.  E.: 

Rev.   Ariel  Zambrano 

EVANGELIO  AL  FOREIGN 
MISSIONS  ASSOCIATION: 

Dr.  Clyde  AV.  Taylor 

Dr.   Wade  Thomas  Coggins 

CONCILIO   MUNDIAL  DE 

IGLESIAS  (W.  C.  C): 

Dr.  Paul  Abrecht 

CONCILIO    MUNDIAL  DE 
EDUCACION  CRISTIANA 
Y  ASOCIACION  DE 
ESCUELAS  DOMINICALES 

(W.O.C.E.S.S.A.): 
Dr.  Xelson  Chappel 

JUNTA  MISIONERA  DE 
IGLESIAS  MENONITAS: 

Rev.   John  Koppenhaver 

DIVISION  AYUDA  A  LAS 
IGLESIAS  EN  AMERICA 
LATINA: 

Rev.  Theo  A.  Tsckuy 

IGLESIAS  PENTECOSTALES: 

Rev.  David  Du  Plessis 
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